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£ í mejor broche para 
las mejores FIESTAS 

Entrevista de M a r t í n Á r t a j o 

c o n M r . Á v e r e l l H a r r i m a n 

E E . U U . p r o m e f e r á a p o y o 
l o s e s f u é r z o s a / e m a n e s a 

p o r o l a r e u n i f í c o d ó n 

El ministro visitó 
l a s e d e d e l a 
"H spanic Society" 

Nueva Y o r k . — El min i s t ro es-
-oítol s e ñ o r M a r t i n A r t a j o in ic ió 
J secundo d í a en Nueva York , 
pod una viai ta a l museo de la 
« i s o a n i e Society of A m é r i c a , s i
tuado en la parte superior de 
Manl ia t t am. 

La vis i ta del, m i n i s t r o e s p a ñ o l 
de Asuntos Exteriores a l Museo 
ríe la Sociedad H i s p á n i c a de •• 
América, d u r ó cuarenta y cinco 
niinutos. 

Bl min is t ro , a q u i é n a c o m p a ñ a 
ba su séqu i to , fué recibido a la 
entrada del Museo1 por el pres i 
dente de la sociedad, A. H y a t t 
Mayor, y ño r el Dr . Edward Laro-
uue T i ñ k e r , presidente del I n s t i 
tuto H i á p á m c o de Nueva York . 
A c o m p a ñ a b a n a l s e ñ o r M a r t í n 
Artajo el embajador de E s p a ñ a , 
el embajador e s p a ñ a T en Cana
dá y el director general de Po l í 
t ica Exter ior . 

Mr . Mayor p r e s e n t ó a l Sr. Mar 
t ín Ar t a jo a tod'o el personal de 
la Sociedad H i s p á n i c a y d e s p u é s 
le a c o m p a ñ ó en su v is i ta a las 
d ivérsas salas,del Museo y a l a 
Biblioteca. 

B] m in i s t ro e s p a ñ o l ha sido 
t a m b i é n inv i t ado de honor en u n 
banquete ofrecido por el general 
David. R. Sernof, presidente del 
Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n de la 
B. C. A. y F r a n k Folson, presi
dente de la c i tada ent idad. A l 
acto asistieron destacadas perso
nalidades de la . indus t r ia , el co
mercio, l a Banca y la po l í t i c a de 
los Estados Unidos. 

Ta rminada la comida, e l s e ñ o r 
M a r t í n Ar ta jo v i s i tó los t ' s tudlos 
de Radio y Te lev i s ión de l a 
N. B. C , que le- fueron mostra
dos por altes directivos de la 
empresa. La vis i ta c o m e n z ó por 
el estudio de t e l ev i s ión donde se 
ensaya el e s p e c t á c u l o musica l 
"Yot i r h i t parade". E n el m o 
mento de en t ra r en el estudio el 
m in i s t ro e s p a ñ o l , se in te rpre taba 
l a c a n c i ó n "Lisboa ant igua". E l 
s e ñ o r M a r t í n A r t a j o s a l u d ó a l a 
' W t r e l l a " , de! e s p e c t á c u l o miss 
D o r o i ñ y 'Coiliiis, a s f como a las 
principales figuras del mismo. 

Seguidamente pasaron a los es
tudios de rad ío j donde el locu tor , 
de tu rno , i n t e r r u m p i ó su t raba jo 
para d e e í r an te los m i c r ó f o n o s : 
"Tenemos entre nosotros a ú n 
dist inguido vis i tante e s p a ñ o l , el 
min i s t ro de Asuntos Exteriores, 
señor M á r t í n A r t a j o que se en
cuentra con nosotros en el estu
dio." 

F inalmente el m in i s t ro e s p a ñ o l 
y, sus a c o m p a ñ a n t e s v i s i t a ron 
las diversas plantas del edificio y, 
una vez en la terraza, fueron f o -

. t o g r a ü a d o s , por los redactores 
gráficos de los p e r i ó d i c o s . 

Terminada la v is i ta a los estu
dios de l a N . B . C. el s e ñ o r M a r 
t i n Ar t a jo r e g r e s ó a l Hote l des
de donde m a r c h ó a la residencia • 
del gobernador del Estado de 
Nueva York , H r . Avere l l H a r r i -
man, con quien t e n í a fijada una 
•entrevista. — Efe. 
U N A R T I C U L O D E L "NEW YORJt 

HERALD T R I B U N E " ' 
Nueva Y o r k . — E l "New Y o r k 

Hera ld T r i b u n e " , pub l ica en su 
ed ic ión de hoy, s á b a d o , el s i
guiente a r t í c u l o ed i tor ia l de 
bienvenida a l m in i s t ro e s p a ñ o l 
do Asuntos Exter iores : 

" L a l legada a Nueva Y o r k de 
í ion Alber to M a r t í n Ar t a jo , e l 
pr imer m i n i s t r o e s p a ñ o l do A s u n 
tos Exter iores que vis i ta los 
Estados Unidos, es u n aconteci-
mionto que debe ser bien rec i 
bido. E l viajo del s e ñ o r A r t a j o 
a este pais marca o t r a é p o c a de 
lo que el m in i s t ro ha l lamado 
" la muy amistosa a s o c i a c i ó n ' ' de 
los Estados Unidos y E s p a ñ a . 
U n a a s o c i a c i ó n en la defensa 
mutua y el mejoramiento eco
n ó m i c o . 

"Se produce en u n momento 
«n que la ac t i tud de estadista 

i i n 
En el grabado de la izquierda, S. E. el J e í e del Estado y su esposa 
orando en la canil la ardiente, ante el c a d á v e r del i lustre soldado 
fallecido. A la derecha, el momento de áer depositados en la fosa 
central de le c r ip ta del A lcáza r de Toledo, Juntamente con los de 
sus hijos don José y don Luis , los restos mortales dej Heroico de

fensor del glorioso recinto m i l i t a r . — (Fotos Cifra) 

v e g a 

Un diputado americano dice que 

ía op in ión púb l i ca debe conooe í le 

verdad sobre tan terrible attefaoto 

Washmg:ton.-—James T. P a í t e r -
son, miembro ' de la. Comis ión de 
E n e r g í a A t ó m i c a tícl Congreso, ha 
M&nité$t&fM que. l a p r é x i m ? # $ e -
ba exper imenta l de una bomba 
de h i d r ó g e n o e ñ é l Páijifico, "se
r á i a m á s devastadora j a m á s co
nocida' por l a H u i h á n i d a d " . 

La d e c l a r a c i ó n de Patterson no 
coincide con la que hizo e l presi
dente de l a c o m i s i ó n de E n e r g í a 
A t ó m i c a de los Estados Unidos, 
L§wís Strauss, quien a f i rmó que 
las explosiones que se p r o v o c a r á n 
en B i k i n i a primeaos de Mayo 
p r ó x i m o , s e r á n considerablemente 
infer iores en potencia a la de la 
bomba de hidróg-eno probada en 
1954. 

D i j o t a m b i é n Pat terson: "No 
pudiendo revelar i n f o r m a c i ó n o f i 
c ia l a lguna, me l i m i t a r é a pronos
t i ca r que l a e x p l o s i ó n previs ta pa
r a e l p r imero de Mayo á p r o x i m a -
d a m e n í e , r e b a s a r á en potencia a 
toda exp los ión n ü c l e a r registrada 
has ta l a fecha". A g r e g ó que la 
n a c i ó n * d e b e r í a ser i n fo rmada so
bre l a potencia de las nuevas 
pruebas intermonucleares, y cen
su ró el que ia exp los ión de l a ú l 
t i m a bomba " H " . fué dada a co
nocer a l p ú b l i c o varios nieses des
p u é s de realizada la experiencia. 

" Y a ha dejado de ser u n secre-: 
t o — a ñ a d i ó — - el que d iminu tas 
p a r t í c u l a s radiact ivas e s t á n toda
v ía cayendo sobre muy diversas 
partes del M u n d o como conse
cuencia de u n a exp los ión p rodu
cida hace varios a ñ o s . Por ello 
— s e ñ a l ó — queda mucho que 
aprender de l a p r ó x i m a serie de 
experimentos y creo que el pue
blo norteamericano debe s^r i n 
formado de cualquier, d e r i v a c i ó n 
peligrosa que pudiera resul tar de 
las futuras explosiones". "No' Se 
t r a t a de un juego de n i ñ o s . ^Esta
mos haciendo experimentos con 
una fuerza capaz d é destruir i n s 
t a n t á n e a m e n t e u n sector t a n a m 
pl io como el Estado de Connect i -
cú t , y creo que la o p i n i ó n púb l i 
ca debe conocer la verdad." 

•Murcia. — El minis t ro de A g r i 
cul tura , ha llegado esta m a ñ a n a 
en avión al a e r ó d r o m o de Alcan
tar i l la , procedentes/de Madr id , y 
a c o m p a ñ a d o de los directores ge
nerales de Agr i cu l tu ra , de Mon
tes, de Colonizac ión , y de Coor
d i n a c i ó n , a f in de recorrer las 
zonas afectadas por las heladas. 

El s eño r Cavestany se t r a s l a d ó 
a la capital y, seguidamente, i n i 
ció su recorrido -por la vega. 

En la veg'á de) segura, |as zo
nas- más perjudicacias haiV sido 
Beniajan, Torreaguera, Los Ra
mos, A'l'qulerias, Beniel y otras, 
donde en muchos de estos puntos 
•las bajas temperaturas fueron ex
traordinarias , d a ñ o s que fueron 
incrementados d e s p u é s por las es
carchas. Hay limoneros que no 
p o d r á n dar fruto en dos o m á s 
años por haber sufrido los efec-

fr íos ios propios á r -

(Pasa a cuar ta p á g . ) 

R E L E V O D E L M A N D O 

Barcelbna. — A bordo del buque ins ignia "News port News" 
y en aguas de Barcelona, se ha verif icado el relevo del man
do de la VI FlOta norteamericana, ceremonia que t iene l u -
STar por pr imera vez en1 aguas e s p a ñ o l a s . En la foto ve-
•nios a l cape l lán del buque invocando al Dios Todopoderoso, 
en el acio de I2 toma de poses ión del vicealmirante Felt, 
que aparece a la derecha del c a p e l l á n . — F . Gi l del Espinar) 

una d i v i s i ó fí 
mqtonzada de Alemania 

Arge l . — Fuerzas de Infante
r í a francesa se han trasladado 
hoy a las colinas de las mon ta 
ñ a s de . Cello, d e s p u é s (le que 
una banda rebelde t o r t u r ó a dos 
soldados í r a h c é s e s . heridos. Esta 
banda rebelde a t a c ó a dos ca-

. miones de abastecimientos y ob l i 
gó a l p r imero de estos v e h í c u l o s 
a detenerse por medio do -una 
r á f a g a de disparos con arrnas 
a u t o m á t i c a s . . 

E l fuego rebelde m a t ó a uno 
de los soldados e h i r i ó a los cua
t r o restantes. Luego « q u e m a r o n 
el c a d á v e r del soldado y ceí 'ca 
de este y a c í a n los otros, dos, al 
parecer to r tu rados por los rebel
des antes de su fuga.—Efe. 
SE A T A C A C U E R P O A C U E R P O 

Argel . — Se ataca cuerpo a 
cuerpo a ios rebeldes cercados en 
las cuevas de Mesetas de Turas , 
en el Noroeste de la p r o v i n c i a de 
O r á n , cerca' de la f rontera ma
r r o q u í , d e s p u é s de haber saquea
do la. f áb r i ca y } el d e p ó s i t o ,de 
explosivos de B e n l Saf. E l ata
que fué u n é x i t o , pero los re
beldes fueron alcanzados y que
d a r o n cercados. 

Las noticias, incompletas, sqn 
que ayer el " E j é r c i t o de A l á " t u 
vo unos setenta " muertos.—Efe. 
U N S E C U E S T R O 

Casablanca . — Tres m a r r o 
q u í e s armados pene t ra ron en el 
domic i l i o de u n inspector de po
l ic ía m a r r o q u í y le ex ig ie ron la 
entrega de s ú pis to la reg lamen
tar ia . Él inspector h u y ó saltan-" 
do por una ventana, pero cuan
do r e g r e s ó a su domic i l io se en
c o n t r ó con que los tres i n d i v i 
duos se h a b í a n l levado secues
t rada a su esposa.—Efe. 
L L E G A N T R O P A S A A R G E L 

Arg&l .—Miles de personas l le
n a r o n las acaras para aclamar a 
las t ronas de l a s é p t i m a d iv i s ión 
mecanizada, que acaba de lle
gar de Alemania . F u é rec ib ida 
en el puerto por el m i n i s t r o re
sidente de Argel ia , subsecretario 
del E j é r c i t o , alcalde de A r g e l y 
el comandante jefe de Argel ia . 

L a Po l i c í a anuncia la deten
c i ó n de u n taxis ta , peligroso d i 
r igente "fe l lagha" , acusado de 
poner en pe l igro la seguridad del 
Estado y de o c u l t a c i ó n rio á r r h a s . 

tos de 
boles. 

Terminado su recorrido por la 
zons a g r í c o l a , ei min i s t ro y sus 
a c o m p a ñ a n t e s visiiarc.n las zonas 
donde se real izan, por el Estado, 
t raba jos 'de r epcb l ac ión forestal. 
En los cuatro viveros existentes 
en la provincia , .oroducen m á s 
de 4G0 millón.;:- ' diT plantas. 

Finalizada sü ' l v i s i t a , el minis
t ro r e g r e s ó a Uí, r.?p;tal.; v se d i -
l i s ió aí Avur.v.S v-;ntü cionC.., i 
ritédlOdrat, p r e s í una r e u n i ó n 
de miembros de -is C á m a r a Sin
dica l Agra r i a , Sindicato de• Fru
tos y Productos Hor t í co las , Her
mandad de Labradores y otros 
Organismos. 

Por i a tarde, a pr imera hora , 
v is i tó los saladares de Alb'atera, 
en la provincial de Alicante y con
t i n u a r á hacia la capi ta l , donde 
p e r n o c t a r á , prosiguiendo después 
a Valencia y Castel lón, para co
nocer t a m b i é n los estragos cau
sados por las ú l t i m a s heladas. 
SANTANDER. PREPARA SU V ' 

F E S T I V A L 
Madr id .—Del veint iocho de J u 

l io a l 3 de Septiembre se desarro^ 
l i a r á en Santander su qu in to fes
t i v a l i n t e rnac iona l para lo cual el 
Pa t rona to de I n f o r m a c i ó n y E d u 
c a c i ó n Popular e s t á u l t i m á n d o los 
contrastes de los elencos que h a n 
de pa r t i c ipa r . 

En el . p rograma p a r t i c i p a r á n 
los elencos a r t í s t i c o s siguientes: 
G r a n Bal le t - de la Opera de Pa
r í s ; Sadlers Vells Thea t re Bal le t , 
de Londres; Ba l l e t E s p a ñ o l de 
A n t o n i o ; Orquesta N a c i ó n a l ; 
qu in t e to de v ien to f r a n c é s ; cuar
te to Vegh, f a m o s í s i m o s solistas, 
C o m p a ñ í a s de Teatro de M a r í a 
J e s ú s V a l d é s y nacional M a r í a 
Guerrero, y otros ar t is tas in te r 
nacionales que colaboraron con 
estas agrupaciones en los p rogra 
mas que se in terpre ten . 

Puede a n t i c i p á r s e que dentro 
del fest ival se l l eva rá a cabo el 
ciclo Mozar t , con mot ivo de su 
centenar io y que i n t e r p r e t a r á l a 
"Misa de C o r o n a c i ó n " y el " R é 
quiem". 
M I S A E N \ E S T I B A L I Z 

V i t o r i a . — E l Nuncio de Su San
t idad , m o n s e ñ o r A n t o n i u t t i ; el 
arzobispo coadjutor de Sevil la 
doctor Bueno Monrea l y ei obispo 
de V i to r i a , doctor Peralta, acom
p a ñ a d o s de todas las autoridades 
locales subieron a l cerro de E s t í -
baliz, y en t r en especial ' lo hicie
r o n los seminaristas con sus prc 
fesores. 

Alonseñor A n t o n i u t t i , c e l eb ró la 
santa misa y a l final se leyeron 
los documentos oficiales de pe t i 
c ión y c o n c e s i ó n por el Santo Pa
dre del Año Mar iano Jubi lar . 

A m e d i o d í a el Nuncio y los pre 
lados y autor idades . fueron obse
quiados con un almuerzo en la 
I m p u t a c i ó n . — C i f r a . 
JURA DE DOS NUEVOS 

GOBERNADORES 
M a d r i d . — E n el Min i s t e r io 

de la G o b e r n a c i ó n y ante el d i 
rector general k.de P o l í t i c a In t e 
r io r , d o n Blas Tel lo . que osten
taba la r e p r e s e n t a c i ó n del m i 
nis t ro del Depar tamento , srmor 
P é r e z G o n z á l e z , l i a n presentado 
en el d í a de hpy j u r a m e n t o de 
sus cargos de gobernadores c i v i 
les de Hue lva y Pontevedra, don 
M a n u e l Valencia R e m ó n y d o n 
Rafael Fernandez M a r t í n e z , res
pectivamente. 
CURSO EN L A ESCUELA DE 

SANIDAD 
M a d r i d . — E l director gene

r a l de Sanidad, s e ñ o r Palanca, 
ha clausurado esta tarde, en la 
Escuela Nac iona l de Sanidad, el 
curso sobre "Radioac t iv idad y 
defensa san i ta r ia c o n t r a armas 
a t ó m i c a s y termonucleares". Pre-

(Pasa a cuarta página) 

Píóximi declaración 
de Dulles al respecto 
Ha siáo boi iMo [osiaflilaite 
supremo de la HSIO el geoe»! 

de aviatiOD Mad 
K r u s c h e f y B u l g a n i n 

s a l e n p a r a I n g l a t e r r a 

Wash ing ton . — E l secretario 
nor teamericano de Estado, J o h n 
Foster Dulles, p u b l i c a r á en breve 
una d e c l a r a c i ó n promet iendo el 
apoyo de los Estados Unidos a 
los esfuerzos alemanes por. conse
gui r l a r e u n i f i c a c i ó n de Alemania; 
ha sido anunciado en c í rcu los ge
nera lmente b ien informados. 

Se espera que esta d e c l a r a c i ó n 
sea hecha por el secretario de Es
tado en su conferencia de Pren
sa del p r ó x i m o martes. 

Los funcionarios n ó r t e a m e r i c a -
nos dicen que estas conversacio
nes no h a n sido n inguna serpee 
sa para ellos y mues t ran su con
fianza en que Alemania Occiden-
t á l no d a r á u n paso para, la re 
u n i f i c a c i ó n s in consultar antes 
con sus aliados occidentales. 

S e g ú n dichos funcionarios l á s 
conversaciones • d i p l o m á t i c a s ex 
plora^omas ent re Alemania y R u 
sia n .^ )^gn i f i can en fOrma a lgu
na ím1 eventual cambio de l a po
lítica- ex t ran je ra de Alemania , 
aunque se admite que existe en 
A l e m a n i a Cierto t emor de que la 
R e p ú b l i c a federal pueda ser deja-
tía a u n lado en cualquier a r re 
glo general de los- problemas en
t re el Este y el Oeste. T a l temor, 
se. dice, a u m e n t ó d e s p u é s de las 
declaraciones hechas a u n a revis
t a nor teamericana por el Jefe del 
Gobierno f r a n c é s , G u y Mol le t , en 
las que c r i t i có duran te la p o l í t i c a 
alemana.—Efe. . 
" C R I M I N A L E S DE GUERRA" L I 

BERTADOS POR LOS ROJOS 
Helmstedt (Alemania occ iden 

t a l ) . — Sesenta y ocho supuestos 
cr iminales de guerra h a n llegado 
a ef.ta local idad fonter iza y die^ 
y e/üio a l B e r l í n - O e s t e ',al que 
ayec h a b í a n llegatíw ya tíoce, des
p u é s de ser puestos en l ibe r t ad de 
la cá rce l :de Bautzen (Sajonia, 
Alemania , Or i en t a l ) , en u n i ó n de 
otros ciento t r e in t a , -que se supo
ne h a n quedado en t e r r i t o r i o co
munista.—Efe. 
NUEVO .COMANDANTE GENE

R A L DE L A N A T O 
P a r í s . —- E l presidente Eisenho-

wer h a designado a l general de 
av iac ión , Norstad, comandante 
supremo de las fuerzas europeas 
de l a NATO. E l Consejo de ia 
N A T O ha aprobado la designa
c ión . 

El general Norstad sustituye en 
el puesto d é jefe supremo de las 
fuerzas europeas de l a al ianza del 
A t l á n t i c o Norte , a l g e n e r a l 
Gruenther.—Efe. 
H A C I A LONDRES 

Londres. — A las dos y cuar to 
de l a tarde, (hora e s p a ñ o l a ) sa
l i e ron de M o s c ú en t r e n el secre
t a r i o del pa r t i do cemunista K r u s 
chef,' y e l je fe del Gobierno ma
riscal B u l g a n i n con d i r e c c i ó n a 
u n p ü e ^ t ó de r B á l t i c o donde e m 
b a r c a r á n a bordo del crucero 
"Orionnikidse" . Se espera que l le
guen a Por tsmouth , el m i é r c o l e s 
por la m a ñ a n a . — E f e . 
P R O X I M A V I S I T A DE G R O N -

C H I A PARIS 
P a r í s . — E l Gobierno f r a n c é s co

m u n i c a que el presidente de I t a 
l ia , s e ñ o r Gronch i , h a r á u n a v i s i 
t a of icial a Pa r í s , del 25 al 28 del 
mes en curso.—Efe. 
LOS I N C I D E N T E S D E 

CHIPRE 
' Nicosia.— U n empleado del Go

bierno y u n po l i c í a h a n sido agre
didos a balazos, en dis t intas agre
siones perpetradas las dos en L a r -
naca, por é n m a s c a r a d o s que se 
d ieron a la fuga.—Efe. 

Ayer salió para Valencia 

su nuevo gobernador civil 

Ion Jesús Posada Cacho 
1 <.:<i\"m*m 

fióles de paitirdinoiü dd n a j e de deipedida a los \ m \ m \ 

Ayer tarde y acompa í i ado de su esposa., sa l ió para Valencia, 
dond? m a ñ a n a se h a r á cargo de aquel Gobierno c i v i l , el 
que 2v"sta sfiota sí^o g o ü e n i a t í q r de Burgos, don Jesús 
Posada t acho , quien ' en, ia inañpná de ayer efec tuó m des
pedida of ic ia l de n.uesírá ciudad y provinc ia , efectuando 
.diversas visitas. En ntiesiro granado, "fotos" obtenidas por 
tíFede,, en el A y ú n t a m i e n t o , Jefatura provinc ia l del Movi
miento y Diputac ión p r o v i n c k l , en el curso de aquellas, ds 

las que damos cuenta en sexta p á g i n a . 

Ayer y antes de par t i r de nuestra ciudad, el Excmo. Sr. D. Jesús 
Posada Cacho, d i r i g i ó el siguiente mensaje de despedida a los bur-
galeses: , ' .. . ' 

A l cesar en el mando de la provinc ia quiero re i terar a las auto
ridades, j e ra rqUiás y mandos locales, asi como á los burgaleses en 
general , rai reconocimiento s in l ími tes por las atenciones y deferen
cias recí lbidas y m i a d m i r a c i ó n por sus constantes pruebas de h ida l 
g u í a y pat r io t i smo, de las que he sido testigo durante e l t iempo en 
que he tenido la for tuna y é l honor de ejercer los cargos dé gober
nador c i v i l y jefe provincia l del Movimiento en esta t i e r r a recia que 
es alnia, i n sp i r ac ión y aliento de la nueva E s p a ñ a . 

Como mis antecesores, he experimentado en estos a ñ o s la satis
facción de asistir al desenvolvimiento de vuestros anhelos de msjo-
riamiento bajo el necesario imper io de la unidad que funde volun
tades. 

Sé por ello que la exal tac ión del Caudillo, !a del Movimiento y 
la de Burgos es tán en la misma linea de a f i r m a c i ó n de las verdades', 
por las que luchamos, y es I p g í c o que a l deciros ad iós os .asegure qué 
donde quiera que me encuentre seré un modesto portavoz de vues
tras virtudes y un decidido servidor de esta provincia , a la que me 
siento vinculado por los lazos m á s fuertes de ia a d m i r a c i ó n y la g ra 
t i t u d . 

La obl igada premura de m i marcha me impide despedirme per-
spnalpisnte, como hubiera sido mi deseo, de las entidades de mda 

máximos pres
t i g io s ; de las ilustres Corporaciones oúb l i ca s , que tan incansable
mente laboran en bien de Burgos; de los organismos todos de la Fa
lange, curtidos en e l m á s vivo Espír i tu de servicio y sacrificio- de 
los Colegios profesionales, modelos en todos los ó r d e n e s ; de las 'en

t i d a d e s y sociedades culturales, e conómicas , benéf icas e incluso re
creativas, que tanto en la esfera of ic ia l como en la orivada enalte
cen a la provincia , mul t ip l icando e l bien por toda ella. De todos me 
siento deudor y al hacer fervientes votos ante Santa Mar ía la Mavor 
para que siga amparando y acrecentando su obra salvadora, conden--
so m i despedid?» en un sentido ¡VIVA BURGOS!, salido del fondo del 
alma. — El gobernador c i v i l , J e sús POSADA CACHO-

La Prensa mundial recuerda y exalta la figura de Moscardo 
En la Asamblea portuguesa fué evocada la gesta 

del heroico Coade del Alcázar de Toledo 
P r ó x i m a v i s i t a d e l r e y F e i s t s l d e h a q a 

Nueva York. — El minis t ro es
p a ñ o l de Asuntos Exteriores, don 
Alberto Mar t in Ar ta jo , ha hecho 
una dec l a rac ión con motivo del 
fal lecimiento del teniente gene
ral Mosca rdó . En ella dice, entre 
otras cosas: " E l recuerdo del hé
roe y la evocac ión de sus proe
zas ha hecho v ibrar las fibras 
m á s nobles de nuestro c o r a z ó n . 
La gesta del A lcáza r de Toledo 
s e r á tes t iminio eterno de que el 
Movimien to nacional estuvo ani 
mado de los d e m á s puros ideales, 
a cuyo servicio supeditaron los 
e spaño le s no sólo toda suerte de 
intereses materiales sino aún los 
m á s l eg í t imos derechos y afectos 
m á s caros. 

'*La nueva g e n e r a c i ó n , la que 
no vivió esa gigantesca h a z a ñ a , 
debe escuchar con reverencia su 
relato para mantener el ideal que 
h izo posible és ta y tantas otras 

proezas -legendarias de nuestra 
Cruzada.- Pero hay m á s : f iguras 
c ó m o la de Moscardó y su h i j o 
deben ser para todos los pueblos 
un simbolo universal del eso i r i tu 
que a n i m ó la defensa de ia c i 
v i l i zac ión contra la ag re s ión co
munista".—Efe. 
LA ASAMBLEA PORTUGUESA 

EVOCA LA FIGURA DEL HEROE 
Los&oa. — En la Asamblea na

cional fué evocada la f igura del 
teniente general Moscardó por 
e l diputado Jorge Jardin quien 
puso de relieve e l gesto heroico 
del laureado defensor del Alcá
zar. El presidente de la Asamblea 
declaro que e l diputado J a r d í n 
h a b í a interpretado el sentir de 
ta Asamblea y p r o n u n c i ó algunas 
K ™ « a i de COnfirmación. 
REPERCUSION EN EL MUNDO 
1:AaC,rÍd- - Sisrüen los comen-
t a ñ o s de Ja Prensa mundial , re

flejando la r e p e r c u s i ó n que ha 
tenido la muerte del general Mos
c a r d ó . Entre esos comentarios 
sobiesalen los de los pe r iód icos 
hispanoamericanos que, u n á n i m e 
mente proclaman la g lo r í a m i l i 
tar alcanzada por e l i lustre m ¡ -
* i Í f r - * ^ m e m o r a n la epopeya 
del A lcáza r , pon iéndo la como ex-
ponente de las virtudes de la raz^ 
ibé r i ca . . * 

Igualmente, siguen llegando 
a l domic i l io de la f a m i l i a Mos
c a r d ó numerosos 
condolencia. 
E L M ^ Y FE1SAL VENDRA A 

MADRID 
Bagdad. — En 

mensajes de 

.,. ~ - un anuncio fa
ci l i tado en palacio se dice que el 
Rey Feisal del Iraq v l s M Ma
d r i d por espacio de diez d ía s a 
unirnos de Mayo p r ó x i m o , como 
invitado del Jefe del Estado es-
panol.—Efe. H"««V es 
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J J A € E m u ij 
J 1 pocos otos, 
.el j ú e v e s exac
tamente, reco-
.-jia el D I A H I O 
.':on la s impa t ln 
(¡uc l a idea me
rece [ta not ic ia 
.de m c r e a c i ó n 
en niieafra c i u 
dad ' de u i t n 
m i e v á ohra ca
r i t a t i va , enmarcada en ¡u emi
sora local. ' bajo el lema ' 'C i t a 
para amar" . 

, E l autor de tan plausible i n i 
c i a t i v a y su gestor directo, 
" J n a n . d e A l c a n c í a " , ampl iaba , 
en esa o c a s i ó n , pa ra nuestro; 
lectores,*, alffimoa interesantes 
pormenores acerca de esa fíftti-
üión r a d i o f ó n i c a , cuya m i s i ó n 
es remover el r eco/loo ido e sp í r i 
t u de- generosidad de ios bur-
ga íeses en favor de Zos j&of.es, 
de los desvalidos. 

El p r imer mensaje de ' ' Juan 
d e - a l c a n c í a " , expuesto con r.en-

.cillez iy elegancia, con lenm u n a 
demanda i n i c i a l : la de l a pre
c i s ión que tiene el Asi lo de A n 
cianos Desemparados de dispo
ner de u n a i n s t a l a c i ó n de <d.<:-
voceSi para que puedan p i t la 
Saí i ía í Mí.sa y par t ic ipar de los 
d e m á s cultos relioiosos Los a n -
ciani tos enfermos ' o impedid. '^ 
que, por, tales- rarjones) no pue
den llegar hasta la capíU-i. 

Con^o se ve, en la p r o p i a pre-
s e n i a d ó n de "Cita. par>i c.mar", 
.se concretaba una. a s p i r a c i ó n , 
una necesixiad que no puede ser 
n i m á s elevada, n i mas digna 
de sef atendUia. -

l í a n ¡x isado , desde enionecs, 
exactamente tres dios. I g n o r a - -
mos, porque las p r i ñ t i c i a s ' d e los 
frutos- conseguidos no deben-os 
revelarlas aun , la acogUla que 
h a b r á ' obtenido ese l law.ami 'W' 
lo . Mqs justa s e r á que lo subra
yemos, porque no en balde es-

' i av íos , seguros de que ley., no
bles sentimientos 'de toé $ürf já: 
teses no n e c e s ú a i í sino un iv-

ve r e c o r d ó to r io , 
como m á x i m o , 
para responder 
adecuaamrrcjite 
a toda a p e l a c i ó n 
fo rmulada a su 
e s p í r i t u de soli
d a r i d a d con el 
pobre. 

Cierto que en
tre el c ú m u l o 

Cier to que, entre el úú in i i lo 
de preocupaciones y q u e l w -
res que comunmente absorben 
l a a t e n c i ó n de las gentes, es po
sible que resbale desapercibido 
u n p r i m e r alciabonazo. Mas rA 
eso-resulta casi na tu r a l en los 
d í a s en que la ac t iv idad pro 'e-
sion.al o las atenciones labora
les l lenan por completo, con es-
casos respiros, la jo rnada de lo 
dos y cada u n o ¿ le los hombres, 
no ocurre igua l hoy dominan 
cuando el que m á s y el que me
nos tiene u n mayor espacio para 
detenerse a leer y para medi tur 
sobre cosas transcendentes, en
t re las cuales, no cabe duda, 
f igura y debe f igura r en p r i 
mer t é r m i n o , . el cumpl imien to 
de deberes eminentemente c r S -
i i anob de sol idar idad social, co
mo és te de seritir l a necesidad 
ajena y c o n t r i b u i r a remediar
la, mucho m á s t r a t á n d o s e de 
inst i tuciones b e n é f i c a s , como 
la de que se t ra ta . 

Por eso. hoy, precisamente, 
reiterarnos esa p e t i c i ó n de " J u a n 
de A l c a n c í a " , en su p r i m e t a 
e m i s i ó n n i r l i ó fon i ca quincenal 
de los m i é r c o l e s , " C i t a pa ra 
amar". Porque, de este modo, 
ponemos u n grani to de arena, 
para que esa. obra cari tat iva, ob
tenga e l debido relieve y , a la 

.pa r recordamos la demanda 
fo rmulada el ^ pasado d í a 11. 
Una i n s t a l a c i ó n de altavoces 
para que los anciani tos enfer
mos del Asilo de Hermar i i tas 
j juedau o i r , desde su lecho, la 

.Barda Misa-..'-.. . A s p i r a c i ó n que-
-estamos seguros— se conver t i 

r á muy p r o n t o en r e a l i d d d - B . I . 

A c t u a l i d a d 
N O T I C I A S 

MOVIMIENTO DEMOGRAFICO.— Du
rante el dia de ayer se \ orificaron en 
el Re^iairo Clvli las siguienies ins
cripciones: 

Vaclmientos: Vicenta Páramo Re
villa, Rosa María Caballero Callejv 
Inés Pérez Sillero, Mari.-; María Do
mingo Plaza, Maria Elena Rcvilla Se
co y Maria dolí Carmen Marqui.ia 
Serna. 

Matrimonios: Don Antonio Pascual 
Antón con doña Concepción Ahedo 
Ruiz,. hoy a las doce y media en San 
Cosme. 

Cc-funciones:' Nicolás Albillos Alcal
de, de Rurtíos, 77 años, VilIalonquC'-
jar; Dorotea Caiado González, de Ga
monal, 70 años. Gamonal; Fernan
do de la IgjDsla Espinosa» de Seda-
no, 47 años, Siete Infantes de Lara 
número 5 y Guillermo Castrillo Mar
tínez, de Pamplicíja, 66 fños, Hospi
tal provincial. 

N o v i o s 
Vuestros viajes de Bodas 

c ó m o d o s y sin preocupaciones. 
V I A J E S M E L I A M i r a n d a , 9 

ROI ETlN METEOROLCGICO com
prensivo de los dalos facilitados por 
•el Instituto de Enseñanza Media, co-
rrospondionles al dia de ayer: 

Barómetro: A las siete de la ma-
}nana, 677,9; a las dos de la tardo, 
•"677,7.; a las ocho de la tarde, 676, 

Termómetro: Máxima a la sombra, 
¡3,6 grados a las 17 horas; minima a 
sombra, 7,6 grados a las 4 horas.' 

Dirección y velocidad del viento: 
A las siete de 'la mañana, S— 31, 
kilómetros; a las dos do la tarde, 

I n s p e c c i ó n de E n s e ñ a n z a 
P r i m a r i a 

En cumpHmicnip do órdenes re t i -
feidas dé h Superioridad,, se di -
pone que en todas las C'xue'as nacio
nales y privadas de la provincia. 

Cine Cordón 
SENSACIONAL ESTRENO 

con Gary Coíjper, JBurt Lancas-
tert y Sar i ta Mon t i e l , en 

I E R A C B ü / 
Autorizada para mayores de 16 años 
« 'es iones , 5,15, 7,45 y 11 noche 

Dos colosos cara ,a cara 
SupcrScope, 

I . ' ._: ^ _______ 

Popular Cinema 
Gran programa doble de 4 a 11 

noche. 
'VERA CRUZ" 

"ONCE PARe I B E BOTAS" 
S s a i o n é s de 4 a 7'30; y de 

7'45 a 11 noche 
SuperScope ' 

m a m 
COLISEO. — "Sólo e l cielo lo sa

be" (3 ) . : „ ' . 
A V E N t ü A . — " L a s e ñ o r a Ches-

ney" (2 ) . 
G R A Ñ TEATRO. — " E l temib le 

b u r l ó n " (1) . 
CORDON. — «Vera Cruz" ( 3 ) . 
CALATRAVAS. — "Arenas san

grientas!' (2) y "De M a d r i d a l cie
l o " ( 2 ) . J 

POPULAR. — "Vera Cruz" (3) y 
"Once i k r e s de botas" (2) . 

REX. — "Dodge, c iudad s i n l e y " ¡ m o s ^ a s m i i o , 
(2) y "La^ l lamada d é A f r i c a " (2) . Cnimiel , 25,190, 

con motivo del fallecimiento det ilus
tre yenc-ra! Moscardo, se desarrollen 
lecciones especiales e-:t¡mul'.mdo .a los 
alumnos al amor a España y al me
jor servicio do los •ínicresos nacio
nales de que ofrece heroica y ejem-

pla conducta el fallecido general. 
Burvros, 14 de Ahril c'.c 195ív— 

La inspectora jefe. 

D e l e g a c i ó n A d m i n i s t r a t i v a de 
E d u c a c i ó n N a c i o n a l 

C O N C U R S O G E N E R A L D E 
T R A S L A D O S . ( P U N T U A C I O 
N E S ) : — C o n t i n u a c i ó n de la Re
l a c i ó n úc las puntüacioiiLvs pro-
visiohales otorgadas ' p o r osla.. 
D e l e g a c i ó n para el p r ó x i m o 
c o n c u r s ó do traslados: 

D o ñ a M a r í a . Campo de Prada, 
de Puentearonas de V a l d i v i e 
so, 27,760; don Angel Rodr igucz 
G ü e m c s , do: Ex t r amiana , l9,a'J0; 
d o n M a x i m i l i a n o Seco G u t i é 
rrez, de Basconcillos del Tozo, 
62,315; í l o n Fausto M a r t i n Cas
t ro , do ' Campi l l o de Aranda , 
18,000; don Constancio Alonso 
Abajo , de San Mames do B u r 
gas, 59,116,; don Leandro Porras 
Ar royo , do Castrobarto, 34,203; 
d o ñ a Car idad R a t ó n M i g u e l , de 
V i l l a n u e v a do Gumie i , 33,389; 
d o n T o m á s Massa M i n g o , do 
B a r r i o ' de Br i c i a , 3,598; d o ñ a 
Celedonia M o n t o y a I b á ñ e z , de 
Mel^osa do Vi l lad iego , . 5,834: 
d o ñ a Prudencia . P é r e z R o d r í 
guez, de Rublacedo de A r r i b a , 
84,705; d o n An ton io L ó p e z 
U b i e r n a , d o F u o ntelisondo, 
62,278; d o n Podro Palacios del 
R í o , de Fresno do Rodi l l a , 24,999; 
don C lement ino M a ñ j ó n H i d a l 
go, de < Sargentos do l a Lora , 
25,190; d o n F l o r e n t i n o Sagredo 
Chave, de Santibanez Zarzagu-
da, 26,190; d o n Gregor io J e s ú s 
Alonso Pascual, de Q u i n t a n i l l a 
del Agua , 7,993; d o n Teóf i lo 
G a r c í a A d e l i ñ o , de P in i l los de 
Esguova, 25,022; don Jul io Ra
mos Castr i l lo , de V i l l anueva do 

don J u l i á n Fer

n á n d e z Vicar io , de Santa M a r í a 
Mercadi l lo , 24,694; d o n Ju l io 
S e p t i é n Paz, de Cantabrana , 
5,855; d o n R a m i r o G ó m e z G a r 
cía , de Roa de Duero , 43,380; 
d o n A n t o n i o Arauzo A r r a n z , de 
P í ' a d b l u e n g o , 42,446; d o ñ a R u 
fina Condado Diez, de V i l l a c o m -
parada de M e d i n a de Pomar , 
74,119;. don L u c i o Es'tefania Sa-
r ra ldo , de G u m i e l de" H i z á n , ex
cedente, 23,935; d o ñ a Leonor 
G u t i é r r e z I b á ñ c z , de B a r r i o de 
Br i c i a , 3,591; d o ñ a P l í c i d a R u 
bio R ü b i p , de Noccdo, 28,298; 
don R ica rdo Tatnayo A d o ü n o , 
do L a TIorra, 26,190. 

Para concurso de escuelas ele 
p á r v u l o s : 

D o ñ a C a r m e n M a r t í n e z He
r r e r a , de A r a n d a de D u e r o , 
16,951. 

E c o s d e l M u n i c i p i o ' 
LIRRAMIIÍ^TCS. ~¿ Hotel Condes

table, Hijos de Santiago Kodri^uiv, 
Camisería Cénit, Hijos <le Rii; S. I ., 
Rufino Valdivielso, Casa Ruera. 

S\V— 21,6 kilómetros; a las ocho de 
la larde, S— 7,2 kilmctros^ 

Recorrido, 386,7 kilnmelios. 
l luvia, 9,«. 

Se necesita peón 
descargador de horno. Jornal, 65 
pesetas. Informes: Aras t l . Ma
d r i d , 11, de 7 a 9 noche. 

EL CUPOi PRC-CIEGOS.— El nú
mero premiado con 125 pesetas, co-
rrespondicnte al sorteo del dia cic 
ayer, es el 704. Premiados con 12,50 
pextas, todos los números termina
dos en 04. 

C a l z a d o s 
s 

Venta al público 
en fábrica 

V i t o r i a , 4 2 • B U R G O S 

L E MUERDE U N PERRO. — A 
las diez y media de l a noche de 
ayer fué curado en l a Casa de 
Socorro el n i ñ o Santiago M a r t í 
nez G u t i é r r e z , domici l iado en San 
Juan n ú m e r o 29. Un- perro le 
m o r d i ó en la caUe, p r o d u c i é n d o l e 
heridas contusas y equimosis en 
la r e g i ó n ax i la r derecha. 

DE LA FUENTE 
CIRUJANO-CALLISTA 

Consulta de 11 a 1 y de 4 a 7 
Vi to r ia , 27, 1.° derecha 

APARECE UN HOMBRE MUER
TO.—En pleno campo fué hallado 
un hombre muerto, por los pas
tores de Cuevas de San Clemente, 
Jesús Heras y Maximi l iano Me-
dcl. Avisada la autoridad c o m p o 
'tente o r d e n ó el levantamiento doi 
cadáve r , que fué Identificado co

mo Pedro Navarro Cantero, de 61 
años de edad y vecino de Cubillo 
del Campo. 

Practicada la autopsia se dicta
m i n ó que la muerte le h a b í a so
brevenido repentinamente por 
conges t ión pulmonar. 

dia la Orden de 24. de Noviembre' 
de 1955. 

11 
Pone en conocimiento de su nu
merosa clientela, que ha regresado 

Puebla, 3, 3.° 

NU£VO JUEZ COMIARCAL DE VILLA
DIEGO. — Por una Crden del Minis
terio de .lust'icia, que hoy publica el 
"líoletin Oficial del Estado", ha sido 
•nombrado juoz comarcal do Villadie
go , -a don Sandalio Sa r t ^d ro /Zu
rita. 

Sastrería Mauricio 
E l t r a j e que regala todas las 

semana?, ha correspondido a l n ú 
mero 704, don Ensebio Ortega 
Diez, Vi l l a lón 42. 

CREACION DE UNA ESCUELA.— 
Se crea defini t ivamente una es
cuela de párvu los en él casco del 
Ayuntamiento de Orón, de esta 
provincia . 

G A R B A N Z O S 
PARA SIEMBRA 

ULTRAMARINOS GOMEZ 
Barrantes, 2 — Burgos. 

R e l o j e s C A U N V 
desde 395 Ptas. 

E S P A D A (Frente Correos) 

INCENDIO EN UN MONTÉ.— 
Comunican del Condado de T rev i -
ño, que en un monte comunal de 
los puebles San Vicentejo, I m i r u -
r i y Uzquiano, se d e c l a r ó un in 
cendio que afectó a veinte hec
t á r e a s de terreno, poblado de re
bles y p e q u e ñ o s arbustos. 

Los d a ñ o s materiales ascienden 
» unas 13.500 pesetas. El fuego 
fué ext inguido mediante denoda
dos trabajos y . esfuerzos del ve
cindario de las localidades afec
tadas. 

Sí 
para Hotel. Plaza Vega, 36. 

Burgos. 

Una llamada al te léfono 2710 
q u e d a r á colocado el cr is ta l roto 
que Vd. tenga en su casa. 

Cristalerías del Norte 
RECTIFICACION DE UNA' 0R-

DEN.-^-Por Orden del Min i s t e r io 
de E d u c a c i ó n Nacional se rect i -
Ifican varios errores materiales 
aparecidos en Ordenes de crea
ción de escuelas. Entre ellas f i 
gura una relativa a Burgos, por 
la que se crean dos secciones de-
párvu los y una secc ión de n i ñ o s 
en el Grupo escolar "Genera l í s i 
m o Franco", de nuestra ciudad, 
en vez do las dos secciones de n i 
ños y una d e , p á r v u l o s a que alu-

IMPRESORES 
Vendemos, en magnif ico estado, 
m á q u i n a de i m p r i m i r de dos re
voluciones, t a m a ñ o 74x108, marca 
" F A V O R I T A " , marcador "Rota-
ry" , con todos sus utensilios. Actual
mente en activo. Escr ib i r : "FAVO
RITA". Apartado 125. BILBAO. 

Vacante de farmacia 
E n c o n t r á n d o s e vacante la T i tu la r 

F a r m a c é u t i c a de esta localidad se 
acuerda anunciar la misma por la 
cantidad de VEINTIUN M I L QUI
NIENTAS PESETAS correspondien
tes a Ti tu la r y Residencia. 

Cuantos datos necesiten se pue
den d i H g i r los interesados a este 
Ayuntamiento, 

Viniegra de Abajo, 10 de A b r i l 
de 1956. '• 

El. ALCALDE 

MUEBLES - TAPICERÍA 

7 - m 13 2 2 

PRIMER ANIVERSARIO 

EL SEÑOR 

D. MIGUEL ESPIGA DE U FUENTE 
(INDUSTRIAL DE ESTA PLAZA) 

falleció en Burgos el 17 de A b r i l de 1955, 
.después de rec ib i r los Santos Sacramentos y la bend ic ión de S.Sj 
. Q. E .P. D. ' 
Su apenada esposa, d o ñ a Simona L ó p e z ; h i jos , Inés , Julia, 
Filomena, Mar ia Nieves, Timotea, Julio, Mar ia Mercedes, 
Simona y Mar ía del P i la r ; hermanas, dona Vic tor ia y d o ñ a 

Paulina; hermanos pol i t ices ; sobrinos y d e m á s deudos 
Suplican a sus amistades una orac ión por el eterno des

canso del alma del finado y la asistencia a l funeral que se ce
l e b r a r á pasado m a ñ a n a , martes, dia 17, a las once de la ma
ñana , en la iglesia de San Lesmes Abad; actos de piedad por 

•los que les ant ic ipan las más expresivas gracias. 
Burgos, 15 de A b r i l de 1956 

Se a c e r c a e l d í i de l a 

• 1 D 
Obsequ'e a sus h'jos 

con un fino recuerdo 

G r a n s u r t i d o e n 

Talleres Gráficos 
«Diario de Burgos* 
. V i t o r i a , 13. — Te lé fono 2015 

D e l D I A R I O D E B U R G O S 
c o r r e s p o n d i e n t e a l j u e v e s 

15 d e A b r i l de 1926 

EK Bahia Blanca (Repúbl ica Ar
gent ina) ; falleció el d ia 4 del 
pasado mes de Marzo, a ios 34 
a ñ o s de ed^d, el joven h ú r g a l e s 
don Ci r íaco de la Fuente, parcia. 

jfé HA sido destinado a Regulares 
" de Meli l la , el teniente de i n 

f an t e r í a don Enrique López del 
Fecho, del Regimiento de Africa. 
HA fallecido en Falencia, a los 
99 a ñ o s de edad, el Excmo. Sr. 
D. Fernando Monedero Diezqui-
jada, exsenador y exdiputado a 
Cortes y t ío de los Excmos. Se
ño re s Condes de Casti lfalé. 

^ LA temperatura m á x i m a de hoy 
fué de 12,6 a la sombra y la mí
nima a l a sombra de 4,4. 

Vida religiosa 
S A N T O R A L 

C A N T O S D I HOYl 
* . ^ 

Dominica 11 de Pascua. £1 Buen 
Pastor. Ss. Basilisa, Flavia' Doinitila, 
ViccOrínc, Máximo, Anastasia, Gres-
cente, TtCdorc, mrs. 

Misa, con rilo doble y color blan- I 
co, de la Dominica i l de Pascua, v._ 
v,'iintla oración L i fámulos, Glorí.i, 
Crotlo, Prefacio dG Pascun, 
S A N T O S D E M A Ñ A N A 

Ss, Toribic de Liébana, Fructuoso, 
cbs., Engracia, vg., Calixto, Cayo, 
Julia, Evencio, mrs., Benito José La
bre, Joaquín, cfr., Bernardita Soubl-
rcus, yg. 

Misa, con rito simple do la Domini
ca ¡1 de Pascua, segunda oración TA 
fámulos. 

SANTOS DEL MARTES 

Ss. Anicctc, p., Elias, pbr., Pedro, 
de, Pablo^ Isitcro, mjs.. Marciana, 
Fortunóte, Hermcgents, mrs., Inocen
cio, cb., Estcbí-n," Roberto, abs. 

Misa, con rito simple y color blan
co, do la Dominica I ! de Pasma, sc-
gürfcla oración de San Aniceto, 101-
c'ora El fámulos. Puedo decirse mísn 
de difuntos. 

C U L T O S 
•G-ATEDRAL: Misas rezadas desde las 

siete y media en la capilla del Sanii-
simo Cristo. A las diez, horas meno
res, procesión y misa convonlual. A 

. las doce, doce y media y una, misas 
rezadas' en la nave mayor, con pl.'i-
1 ira. 

SAS LORiEMZO. — En la misa do 
una, instrucción .religiosa por el 
M. i ' , Sr. D. Félix Arrarás. Toma: "La 
inscnsaloz, de desobedecer al mafida-
núento oucarislico". 

G a b i n e t e O r t o p é d i c o 

P E D R O R U I Z 
Especialista constructor de toda 
clase de aparatos o r t o p é d i c o s 
M á s de 15 a ñ o s ayudante de 
Gabinete con el fallecido J. de 
.Grado. — San Juan, 47, bajo 

Hoy todav ía tiene so luc ión , CURSOS 
DE CORTE Y CONFECCION por co
rrespondencia. Solicite folleto ex
pl icat ivo gratui to, , a Academia 
Urru t ia , Ar r i e ta , 16c Pamplona. 

maquinaria tales 

A L f t U L L Q piso nuevo ^ í : - , S ¿ m d é r W 
ann.eblado C.u.tro l ab - ^ 
clones. Agua caueiju. 

VENDO turismo "Oper, 
14 HP., en inmejorables 

.condiciones. Andrés Mi-
Cor,-

Céntrico. Icjeal verano. 
Pozo Seco 5, primero, 
izquierda. .... 
JEFE aviación desea pi
so dosamuD!)!ado,v tr;:-s 
meses verano, temporada 
Milicia Aérea Oniversitñ-
ria. BsteHblr urgente, 
Luis Rico. Traveiiá'.Co-
mez Arias, 2. Salamanca, ajustadores. lnfo_rme:, pabj0j ^ 2 , dérecha, SE NECESITA 

La más -prestigiosa f.iritia constructora do 
é s p e c i a i i d á d e s , desea un buen representante, activo, formal e m -

^troducido. Inút i l escribir s in a c o m p a ñ a r h i s tor ia l , referencias ac
tuales e ind icac ión completa a r t í cu los que traba jai. Apartado 786. 

.BARCELONA. 

no, 83. 

jAUTOMOVlLISTAJí * « -
tri2ílñ,Cl̂  MÜX?â I¡̂ Li SE NECESITA chico de. NECESITO pastor para SE VENDEN 5.000 tejas. 
a soc í e l eWí , . " ^ s j ^ ^ * 14 n 15 agos para Teca- ovejas, junto Fábrica Se- Tratar, en la tejera de 
• S L J * r f W t f t t 3 l « (los Cesteria y PaNgtie- das, viuda de Iveña. Bur- Arlaimm. • 
! ^ V ? i * . ^ ¡ L Í I ' * ria.Vda. «le Víctor Dio/.- ?os. SE VENDE motor aceite VENDO vestido niña pri- ¡PRECIOS desastrosos! construcción, n o y e n -
COIiOCtCIOIKi a,n SAbTRE necesita apr'cn- p,!síwiü marca Dcnzt 11! miera comunión. Drax-n- Chicharrilio escabeche, 1 a mí! pesetas. Pilazti 

^ MUCHACHA con infor- (1'za adelantada. Alrni. lh p-- u.r|,¡na vertical 12 sores do Oviedo 6, 5.'. diez pesetas kilo; chicha- Sarilla Mana 4. _ 
mes, para matrimonio f.ar?^., _.oni'az' ° » , z - ' H. P. y grupo eléctrico VFNno trfkilK niñn «rj .-rro coi do, doce kilo; b2- VENDO finca barata pro-

SE VENDE carro de par «VENDO perduro, sillas 
buen uso. Rafael Cuesta, y varios muebles. Dc-
Mahamud. fenseres do Cvicdo 9, sc-
SE .VENDEN tros muías .tíundo, habitación 4. 
Jas por dejar la tierra, COMPRE muebles en Fí
ele 8 y 9 años. Afrodi- brica "La Económica", a 
sio Campo. Mahamud. 50 nvclros' parada acto-
VENDO muía tres años, hiis Puente Malatos. VENDO gallinas do "11 VENDO traje primera CONDE, urge venta caía VENDO treinta_ oveja 

año poniendo. Mirabüe- comunión niño. Tinte planta y piso 5 hábil?- ron crja tres años. Am- (jos dedos sobre la mar- PEPTljljASC 
I I , entrosuelo, Juanita, clones, p a 1 i o, buena celo Alegre, en Urrez- ^. ^ 

SE NECESITA tornero y ^ ' ^ ^ . " " 5 ^ p ie rda . comr 

Teléfono 
Gómez Hernán 

f>. y grupo eléctrico yENDO trajes niño p r i - f r o goi 
pieto; limpia dejnc- mera comunión. Barrio 6u?o ¡quS rico!, veinti- pia para cooperativa o 

seyundo, iz- ocho kil lo; bonito frito casas baratas, infcrmos, 
einla y seis Administracipn. 
pasás, diez VENDO casas en Gamo-
doce kilo, nal, carretera; piso l i -
a abejas. 

Pabl^). 

5500:. Smorita SASTRE^ necesiia apren- C U l P R i J . I T E I T 1 Í VENDO 1.000 arrobas de ^ C o S ó n . " ? ^ ' l c I C VCntl0 ^ y 
rnando. diza. San Cosme 22, so- 1 . ^ ^ ^ u - ^ - i p a j a d o trigo. Víctor Ra-

v mujer oa- .iino .construido en Bur- c 

SÉ NECESITA asistenta, gando. mirez. San Pedro la 
informes. Calvo Sotelo 9. SE NECESITA' chico ló VENDO vestido Comunión Fuente. 
SE NECESITA cocinera, años para mostrador, niña, completo, barato. SE VENDE vestido 

VENDO camión Chevro- sueldo 300 pesetas. Mi- Bar Delicias, 
leí. 1935, toda prueba. • randa 3, tercero, izqda. se NECESITA 
Garaje Arandillo (Aran- §£ NECESITA Obre ro zurrón, en 
da de Duero), ( mantenido,- para cultivar Tratar , co 
VENDO Mobylette semi- huerta. Casa Venerables, Pamplicga. 
nueva, barata. San Juan San Francisco, 10. <jE NECESITA 
f, segundo, derecha. OFRECESE sacristán or ' pantalonera. -
COMPRAtoOS - VefKkmw, ganista, inmejorables ra- IUjm, 3, 2.« 
ctfnlones gasoll, gasoll- ferfencias. Dirigirse, Vi- NECESITAMOS 
w*, nuevos y usados, aíí- córite Mur.oz, Mediana^ rasa dos do f" 
mltlendo cambios. Igual- 15, Rioseco (Valtadohdj. pueri sueldo, 
mente trabajamos Wrl»- MUCHACHA se nécósjt». ,1,-ki, 5, !.«, 

ronzo, 26, 4.» 
silla niño baratísimo. 
Barrio Gimcno 24, se-

VENDO máquina de co- gundo, derecha. 
. str, Singer, armario y 

" r 1 ' cama. San Juan, 55, I.» 

-TRACTORES 40 ca-
baillós, para gas-
o i l . Entrega inme
diata. Precio o l i -
cial, 93.000 pese-
,las. Con elevador 
.hidráulico, 109.000 
pesetas. Arados de-
.vertederas y discos 
•para toda clase de 
tractores. Véalos en 
Casa Grigelmo. 

ca; otra cerrada. Sccun-
dino Puente, en Maha
mud. 
SE VENDE • segadora y 
carro de bueyics, por de
ja reí negocio. V a l f i -

FUGAS 

bre, Informes Manuel 
Bartolomé. Diputación. 
SE VENDE parcela terre
no término Arenales o 
Camino Carcedo. - Tra-
lar, callo Roy Don 1^'- SE VENDEN macho y 
dro. num. 31, p n ™ r o ^ c e r r a d o s . Para 

. - - f - - con 'Inocente rodrigo. 

PERDIDA reloj Longines 
acero de sonora. Gratifi
caré entrega Policía Mu
nicipal. 
EN QUINTAN APALEA s| 

lin Santos. Las Quintan:- halla depositada una ye-
llas. gua losina, cerrada, cal-
SE VENDE un rebaño ceta de tres patas. S| 
con corderos, en VMoria entregará a quien, acn-
de Rioja. Marcos" Ochoa. clite ser su dueño. -

Alcalde. 
SE VENDEN Ifi cerdos, PERDIDA pendiente con 
de. 1,8 a. 20 kilos; dos coleante" brillante. Se 
cerdas críonas, de se- grálificará. Pisones 87.:, 
gundo parto y vaca de 
cinco años. Tratar en 
Rioccnczo, con Eugenio 

PMM. Garaje As. Isaac P«-
r«l, 44. Madrid. 

VENDO Renault cua-
.tro cuatro, nuevo, 
.sin matriculár:' Vi-
.loria, 9.7; 

Vaditlos, 48, 2.» dereirha. 
lloras: Mañanas, do ft a 
10 y de 2 a 4. Tardos, 
de ft a 10. 
SE NECESITA aprendiz 
o medio oficial carrete
ro, Feliciano Pérez, en 
Cubo de Bureba. 

OBRERAS -se 

Bu^er^e N1. " ~ la 7. cuarto, derecha. "icíia /Conso."Vadiíios'.' ^ ¿¿Utxe . n . ^ T Í ^ a ' J " ? ^ ^ 6 -
r m f O nara comestibles VENDE vestido niña VENDO vestido Comu- ^E VENDE P ^ ™ ™ - 30 « 4 3.0- Sr e?1f^" VENDO amplificador bai-
CHICO Para /O7^suo'0; nrimPro rnmimión «ian • vosiiao L,omu Comun on de n¡,-10 yclo . Francisco Salinas, .j0 niarca "Ang o" 12d 
se_ nocesua de 13 a 14 pnmera Comumón. San ptón «jn , oconom>co n¡1- cn'̂ ñleo Corcz0\ gfc Tck-fono 4375. ^ i0s. en porfecio uso, 
anos, infames, Vuona j ^ . ^ E ^ , , . 2.» n,nipro 7̂  21 dcrcc!ia> VENDO entresuelo lib.-e. barato. - T^ a 1 a r con 

A 20 PESETAS, patitas Sanz Pastor 22, prime- Bienvenido 20. Tienda. Medof, 
trillo de la.Reina. 

Cas-

: GUIADOS I i f E R O J 
• - - ^ — 

ios. 
VENDO 
Imornie 

año. Caiair.Kas 3, babí- sania'clara 7Í tercero. lo Giiliérrez, , I , " 4.«" Gil, 7. Burgos. Teléfo- ' 'lo 5, terce ro. CONDE, compro fincas, 
Mhe .1.25 r. r., ¿•jchin 'J. NECESITO Chica salmn- Vc/NDO vestido. Primera T COMPRO útiles servicio hrertas, en la capital y 

.(<-on<iicipn<!s: NECESITAN ' tornero (|0 cecina y ama >('< n , romunión, niña, ccxm- VENDO vestido Comunión restaurant, mesas, etc. ptléblop; pago buenos 
Ajénela Es- -v ««Jíistadores.. San Agus- buen sueldo. Vitoria, 3,1, píelo. - Llana Afilara, 12, niña. - Vitoria, 47. II?- Inlormes osla Adminis- precios. l 'Li/a Santa Ma-

•'ín. S. | _ i rfe'recha. hahitatión 4... biiación, &. irnción. ría 4, # 

jUN TRACTOR? Sin 
tiuílarlo: ••Dcuti", el 
mejor del Mundo. 
Puede atrios Cen
tral Agrícola. Fren-
•te Estaclóa Ant»-
kuses. 

TRACTORES aíema-
.nes Diesel 40 cv., 
.para entrega in
mediata, disponien-
de recambio. Ara
dos' do vertedera y 
discos y toda clase 
de maquinaria na
cional y americana. 
No compre sin an-
,tes, visitar la Su
cursal de Vidaurre-
ta y Cia. S. A. San 
Pablo 22. Burgos. 

ponsión completa o sólo 
dormir. - Informes, Heu-
to dol Rey, Bar En
carna. 

TRASPASO vaquería, 'ft 
sta Adminis-

peluquC'3' 
de Pomar. 

í Administra' 

loca! esciu"' 
les, sin 0x1*-
nómico. - ,c" 

28. '0 
carniceria-, 

poder atender. ' 
csta Admini''-

librC 

MUEBLES 

I RAS PASO local 
inmejorable zona 
formes, es* a 
tración. 

n-
.A.-iminís-

u m t 
SE VENDE mesa escrito
rio. Plaza Jóse Antonio 
num. 23. 

LICENCIAS Pa5tP*rt¡L 
certificados pen^s , • 
timas noluntad**. tr««" 

VENDO dormitorio. Con- «u«is«n . t p \ < i f i UOP"' 
de Don Sancho 6. Eba- rvn^t.nin». 
Histeria Sagredo. Los Va- PROTEJA todas enfor'^' 
(l¡llos- dados aves, con viCiMg 
SE VENDEN muebles de "Magof, contrastaaj 
oftelna, despacho v co- por el Estado. Oep'', 

3.» ."Laboratorios"."! »om medor. - Espolón, 
derecha. llana "Villa Marina 

http://Jnan.de
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M i s c e l á n e a m u n d i a l 

\ ) o s b e n e d i c t i n o s d e M o n t s e r r a t r e c o r r e n 

os l u g a r e s s a n t i f i c a d o s p o r e í A p ó s t o l 

sitaron también los parajes de las siete iglesias del Apocalipsis 
For José TARIN IGLESIA 

fn el declinar de una m a ñ a n a 
íérnali visi té una curiosa expo-
fe'-irtíima y recoleta, insta-

en el estudio del Monasterio 
Montserrat. Un sol t enu« y 

Ltecino atravesaba los grandes 
istales re f le jándose en los pa-

¿es y en 1:IS vitr inas, en las quo 
espenian magnificas fotogra-

í " 'pequeños fragmentos do ce-
mica, recogida en los lugares 
^cialmente donde faltaban las 
liguas construcciones. Allí ha-
n restos do c e r á m i c a de Pat

ios, de Derbe, de l . is tra, de Sar-
s/etc, auxiliares preciosos pa-
i'el estudio do la a r q u e o l o g í a 
fcjica y en su dia p a s a r á n a en-
m t los estantes del museo 
ontserratino, uno de los mejo-
\ en su g é n e r o , que existen 
d Muhdo. 

Aquellas fo tograf ías , todas ellas 
extraordinaria belleza, así co-; 
los restos do "cerámica, reco-

Idos pacientemente por los P.P. 
lo María Camps y Romualdo 
aria Diaz, nos p e r m i t í a n seguir 
r unos instantes las huellas do 
n Pablo, así como realizar una 
¡ta a las siete iglesias del Apc~ 
ipsis. 
Realmente impresionaba con-
iplar por unos momentos én el 
mcio de la dulce paz monacal, 
as fotografías que en un t i em-
no muy lejano se rv i r án para 
ŝtrar la ed ic ión de la " B i b l i a 
Montserrat" y otros interesan-
trabajos relacionados con la 

a de San Pablo, 
os viajes efectuados por fos 
njes fueron concienzudamente 
parados. El P. Bcnoit , C. P. 

Jifesor de la Escuela Dominica-
de Je rusa lén les p l a n t e ó los 

Rintos i t inerar ios con un extra-
linario lujo de detalles. Oe ca-
localidad, t e n í a n de antema-
redactada una hoja en la que 
tiraban el ki lometraje, la s i -

lación, medios de locomoción , 
í., que les p e r m i t i ó conocer rá -
damente cuanto les interesaba. 
Los monjes benedictinos u t i l i -
ron todos los medios de Iccc-

loción que se conocen. Lo impor-
ito era llegar a l lugar preciso. 
Atenas a Tesa lón ica emplea-

|n el avión, pero no siempre se 
idia llegar a los lugares con 
|a comodidad, especialmente 
"el Sur de Turciuía, donde las 

(¡cuitados fueron inf ini tas . Por 
«iiplo para vis i tar Konia —la 
mió de Ean Pablo— y Listra , 
alidades de las que casi no 
«dan r.astro, tuvieron, que re-
fe los servicios de un v ie jo 

Otro dia para llegar a O Orbe' 
plantaron en medio de la ca

bera aguardando el p^so de; 
'coche o un c a m i ó n , , q u e no se 
^ esperar y que gent i lmente, 
sólo les de jó en las c e r c a n í a s 
la localidad que deseaban co-

lcer, sino, que les dio-toda cla-
ociacilidades-

por cierto que en esta ocas ión 
cedió algo extraordinar io . El 
«ductor del coche no llegaba a 
¡"prender c ó m o los dos monjes 
D'fm efectuado, largas horas de 
"lino para examinar unas r u i -
J aparentemente sin impor tan-
•, Pero que para ellos era u n 

jentico " d e s i d e r á t u m " . Real-
lnnt.e Pára disfrutar Be un viaj 
, —como decía un famor 
^senturista— os necesario sa-

^ mucho y sonar poco!,. 
'viajo fué largo y muchas ve-

^Uro- Pero para ellos era muy 
im ¡/ante Peregrinar a cada 

los hitos de la vida del 
J»toi dc la Fe¿ En algunas 
, "-s recorr¡Cron los Cam¡nos a 

• aumentándose de frutas y ra-
U conservas. Caminaban bajo el 
• 'a iiUVja o la nieve. Pero de 
* forma, 

Sí05 con 
£d0s dc' un 
i0°.atrás Salamina, Tarso, Ico-

Y ustra, Darbe, Ant icquia , 
¿ M o d i c e a . Efeso, Ferg 

casi sin equipaje 
un pardo h á b i t o • 

salakof iban de-

Pe r . 
^ man,, 

'"'rna, Patmos, Atenas, Corin-
p "-'Salónica, Fi l ipos , Pouzzo-
«ron- ^ etc- Rutas de Chipre, 

Wpa?' c'recia' Italia-* San Pa-
.Sa Por ellas como una som-

fiw ,-lva' En muchas se percibo 
• . ' rumor de las almas l iber-

•uj ^.9 el final brusco de aque-
Ido , Ursos, en los que1 escarne-
r3ndo at5andonado, m a n t e n í a s e 

e Y firmo. 

HOGaS1̂  de F.NCONTRAR UN 
E^AR CRISTIANO 

í0 (WdGambular P0r eI Próx i -
Uán S ' siguiendo los pasos 
Vito hpfblo. l-os pp- Romualdo 
Ôso ria Tr0n 51UC el ^ ^ d o re-

b^rior Urclu'a era mucho más 
| , E^ que el de a ñ o s anterio-

iiplc .nio V 011 Tarao, por 
je ^ " i siquiera les fué po-

P Qu^ ar 'a Santa Misa, cc-
î Puéc "0 Pudieron hacer hasta 

jn 0^ clo diez dias en Esmirna. 
S r̂x r pob,ac¡ón las cosas ya 
^ios cambiado y encontraron 

i con\eTp,os- E1 P- Hbmualdo 
^ i a i & b a con 
. ic i s r^ i a-Ve al in ter rogar le un 

Es tar le : 
proyectos, se l i m i t ó 

J ^ d H Í " ? ^al lano a 

ü 

te9ho cristiano...? 

^meast0s 

imontscr ra tinos experimentaron 
alguna que ot ra sorpresa. En cier
ta ocas ión , caminando por los 
arrabales de Aklsar hallaron a 
tres individuos, que s in conocer
les, a t r a ídos ú n i c a m e n t e por su 
condic ión de sacerdotes ca tó l i cos , 
les invi taron a tomar café y m á s 
tarde, otro desconocido quiso que 
fueran a a lmorzar con é l . 

—¡Es que a ustedes les co
nozco... 

Y ante la e x t r a ñ e z a dc los mon
jes, el buen hombre les expl icó 
que en, el d ia r io del par t ido de
m ó c r a t a hab ía visto las fotogra
f ías dc ellos, con un pie m á s o 
menos pintoresco. 
PATMOS, LA DE LA PAZ SERENA 

Llegar a la p e q u e ñ a isla de Pat
mos no es empresa fác i l . Las cc-
municaciones con las islas del 
mar Egeo son actualmente bas
tante regulares y 'relativamente 
frecuentes, pero os necesario rea
l i z a r muchas combinaciones y pa
sar bastantes privaciones., 

Patmos tiene i n t e r é s para co-
necer el ambiento en que se en
c o n t r ó San Juan cuando exilado 
e s c r i b i ó el Apocalipsis. Nuestros 
benedictinos l legaron hasta ella a 
media tarde, posiblemente a la 
-misma hora que s e g ú n cuentan 
'las c r ó n i c a s debitó hacerlo San 
Juan. De la permanencia en Pat
mos, nos hablan estas fotogragias 
Obtenidas por los PP. Romualdo, 
y Vito , que estamos contemplan
do, en las que aparecen d-iferen-
tes estatuas y l áp ida s de los s i 
glos 111 y IV antes de J. C. y p r i n 
cipalmente las de aquel cé l eb re 
mcnasterio-castiilo de San Juan, 
cuyos moradores, de r e l i g i ó n or
todoxa, les acogieron m a g n í f i c a -
mente. 

—Bellas horas las de Patmos...! 
Muchas fo togra f ías , inf in idad de 
datos, pero lo m á s interesante es 
la i n fo rmac ióp que llevaron con
s igo del ambiente. Una p e q u e ñ a 
isla, m o n t a ñ o s a , de costa ondu
lada y desnuda, -toda ella satura
da de una paz serena. E l mar 
sembrado de p e q u e ñ a s y blancas 
islas, repletas de naranjos en 
f lo r , la separa de la inquietud 
del Mundo." 

Pero ahora las rutas de San 
Pablo era la p r i m o r d i a l y los 
R R . PP. V i t o M a r í a Campos y Ro 
mua ldo M a r í a Diaz t e n í a n nece
s idad de i r a Atonas. Pero el lle
gar a Patmos es difícil, o t r o t an
to es de sal ir de ella. Por í ín , a 
pesar do quo el mar estaba in ten
samente m a l h u m ó r a d o , empren
d ie ron el v ia je a t r a v é s de las 
hermosas t ierras que nos hab l an 
de viejas civilizaciones. E n Va-
thy , donde embarcaron pa ra d i 
r ig i r se a el P i rco es tuvieron en 
e f convento rio unos misioneros, 
en el (que ú n i c a m e n t e estaban el 
superior y u n hermano, los .cua
les h a c í a n m á s de tres meses q m 
no h a b í a n vis to a n i n g ú n sacer
dote ca tó l i co . L a l legada do los 
rios l)onodiGtinos c o n s t i t u y ó una 
fiesta grande. Fueron esplendida-
mente obsequiados, d e p a r á n d o l e s 
las m á x i m a s atenciones, h a c i é n 
doles lavar y repasar l a ropa, as
pecto muy interesante si tenemos 
en cuenta en las circunstancias 
del viajo. 

S O B R E L A S P I E D R A S D E L A 
V I E J A G R E C I A 
Atenas a b r í a s e prpmetodora 

ante los ojos de nuestros monjes 
S ü p a s ó por las callos, repletas 
de h is tor ia l l a m á b a la a t e n c i ó n 
de unos y de otros y hasta a lgu
nos se r i e r o n s in e l menor disi
mulo. . . M á s pa ra ellos no t e n í a 
la nienor impor tanc ia . L o intere
sante era que estaban en Atonas, 
donde San Pabio p r e d i c ó . ¡ Q u e 
e m o c i ó n a l con templar el discur
so del A p ó s t o l escrito en u n a la
p i d a debajo de l a roca, riel A e r ó -
fago...! E l pasado y el fu tu ro la 
á o m b r a y la l u z so funden en es
tas piedras mi lenar ias . > 

Mas si Atenas, l lena ae evoca
ciones, a c a p a r ó la a t e n c i ó n de los 
dos monjes, Cor in to les p rodujo 
u n a fuerte i m p r e s i ó n . L a vista 
rio la r eg jón , especialmente de su 
fé r t i l í s imo plano el canal y la 
p o s i c i ó n de los antiguos pertos 
de la é p o c a r o m a n a es realmente 
e s p l é n d i d a , y en muchas ocasio
nes daba l a s e n s a c i ó n de' que 
e r á n como apariciones celestes o 
deslumorantes. , « 

— E l t iempo que empleo ban 
í ' a b l o predicando en estas t i e r r a s 
a d e m á s de las dos E p í s t o l a s —me 

' d e c í a Padre Romualdo— no fue 
t rabajo en balde. Co r in to era 
entonces e l cent ro máé- i m p o r t a n 
te de la c o m u n i c a c i ó n entre Ro
m a y Oriente y su e v a n g e h z a c i ó n 
representaba u n gran avance pa 
r a la d i fus ión del Cris t ianismo. 

D e s p u é s rio varias marchas a 
pie , otras en a u t b ú s y las menos 
en coche, l legaron a T e s a l ó n i c a , 
t a m b i é n con vestigios de San J a-
blo , ' ta les como el trazado ü c la 
V í a Egnatia. po i t e r io rmente ador
nada por el a rco rio Galeno , to
d a v í a existente, asi como l a l inea 
de muros perfectamente conser-

Luego es la g e o g r a f í a del 

cen t ra ron F i l i ppo . la p r i m e r a c i u 
dad de Macedonia evangelizada 
por San Pablo, con sus calles es
trechas y turtuosas. Apar to de las 
excavaciones, todas ellas intere-
santisimas, no es difícil localizar 
los pr incipales hechos que n a r r a n 
las "Actas, ció los A p o s t ó l e s " : L a 
puer ta del muro , no lejos d e ' l a 
r i e r a donde San Pablo eon sus 
c o m p a ñ e r o s i b a n a rogar, y en 
cuyo lugar l ibe ró a una mucha
cha p o s e í d a de malignos e s p í r i 
tus; el Agora , donde los e x t r a n 
jeros r o m p i e r o n los vestidos de 
Pablo y do Siles, etc. U n le t rero 
puesto sobre las ru inas de u n 
edificio indica la s u p u e s t a . p r i s i ó n 
del Após to l , en la. que él y Siias, 
d e s p u é s de -haber sido ma l t r a t a 
dos, impasibles cantaban y reza
ban a Dios a medianoche. 

A ú n antes rio salir do Grec ia 
v i s i t a ron Berea, donde a parte 
do algunos 'fragmentos de piedra 
ant igua, nada recuerda la c iudad 
en tieiripos del A p ó s t o s . Só lo l a 
d e v o c i ó n popular ha levantado 
u n a especio de monumento , l l a 
mado el T r i b u n a l do San Pablo. 

Por cierto quo en estas andan
zas, los benedictinos v i e ron con 
u n " c h o í o r t e ó l o g o " , ciúe en t rans
curso del camino . Ies p l a n t e ó d i 
ferentes problemas de c a r á c t e r 
t eo lóg ico , relacionados con San 
Pablo, que le fueron aclarados 
debidamente por los monjes. 

,—Era-un m e c á n i c o —me de
c í a n — do una gran e r u d i c i ó n b í 
blica, ex t raord inar iamente agudo 
y de una fuerte d i a l éc t i ca . 

E L M A R T I R I O D E L A P O S T O I . 
Dejando ya los puertos : de 

Oriente, en .los que San Pablo 
lanzaba sus palabras al viento, 
los monjes andariegos d e s p u é s do 
u ñ d í a y medio do buena t rave
sío , desem h a r c a r ó n en. N&pclés 
Les quedaba t o d a v í a s e g u í ? las 
postreras huellas del Após to l . E n 
Pouzzolos estuvieron en oí an f i 
teatro y en el t emplo l lamado de 
Serapis, y en e l puerto que cubre 
el an t iguo construido por los r o 
manos y en el quo d e s e m b a r c ó 
San Pablo y que t o d a v í a .era v i 
sible a mediados del pasado siglo. 
Luego el t r en les d e j ó en la C i u 
dad Eterna, en la ciuo v i s i t a ron 
el Cas t rum Pre to r ium, donde San 
Pablo estuvo pr is ionero y e l l u 
gar donde suf r ió m a r t i r i o en Tro-' 
"íontano y por ú l t i m o el sepulcro 
del santo en su bas í l i ca . 

Los objetivos rio este m a r a v i 
lloso viaje estaban cubiertos. S ó 
lo a los monjes los faltaba reci
b i r l a b e n d i c i ó n del Santo Pa
dre, cosa que log ra ron u n bello 
d ía , l leno de sol, en Castclgan-
dol lo . . . 

le San Fio 

Londres, — La bai lar ina de 
fama mundial , Margot Fon-
teyn , esposa del, embajador 
p a n a m e ñ o en Londres, foto-, 
g r a f í a d a a l abandonar el Pa
lacio Real de Buckipgham, 
con las insignias de Dama 
Comendador del Imperio B r i 
t án i co , que le e n t r e g ó la 
Reina Maílre . — (Foto Gil 

del Espinar) 
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' H O R I Z O N T A L E S . — 1, Conso
nante. 2, L í q u i d o que se forma 
en algunas heridas. 3,' Le t ras de 
imprenta . 4, Termines .una cosa, 
5, Capi ta l europea. ' I nve r t ido , 
azota. G, Dis tanc ia desrie u n p u n 
to de la superficio terretres a l 
Ecuador, contando por los gra
dos de su mer id iano . ' 7 , Ext raen . 
8, S e ñ a l de . socorro. 9, Conso
nante. 

V E R T I C A L E S . — 1, Conso
nante. 2, Hor ta l i za , 3, N o m b r d de 
v a r ó n . 4, Ladrones de mar . 5, 
Cant idad quo .se tiene asignada 
do u n a cosa. Hum'or que segregan 
algunas heridas. 6, Composiciones 
de m ú s i c a ins t rumenta l . 7, Pre
pos ic ión . 8, I nve r t i do , entregues. 
9, C o n s o n a n t e 

Un ojo electrónico 
para cobrar los 
derechos de peaje 
Pesa, nyde e indica 
automáticamente e) 
dinerov que debe 
pagar cada vehículo 

CCLUMBUS, Ohio.—(Servicio de 
ICE para DIARIO DE BURGOS).— 
El derecho de peaje de las carre
teras norteamericanas, ha empe
zado a cobrarse en e l Estado de 
Ohio, con ayuda de un huevo ojo 
e lec t rón ico . 

El sistema, instalado por Inter
national Business Machines Cor
poration en todas las interseccio
nes y puntos terminales a lo lar
go de nueva carretera, pesa y 
clasifica a u t o m á t i c a m e n t e los ve
h ícu los . Su trabajo se real iza 
mientras los au tomóvi l e s y camio
nes se encuentran ^n movimiento. 

La célula fo toe léc t r ica cuenta 
a u t o m á t i c a m e n t e el n ú m e r o de 
ejes por vehículos . El peso por 
eje lo determina un pedal espe
cialmente d i s e ñ a d o y construido 
en el pavimento de la calzada. 

El jnuevo sistema, fabricado por 
la General Electric, suministra 
p ro t ecc ión adicional a los ingre
sos, mayor eficiencia de ó p e r a -
ción y mejor c las i f icac ión de los 
vehícu los . 

Su funcionamiento es el s i
guiente: 

Un ayudante inserta una tarje
ta de peaje en un registrador; 
determina a j a vista del a u t o m ó 
v i l o c a m i ó n cuán tqs ejes t iene, y 
empuja o presiona! la llave apro
piada en e l registrador. 

A l empujarse la llave apropia
da, se suman a u t o m á t i c a m e n t e los 
pesos de los ejes. T a m b i é n regis
t ra la c las i f icac ión del vehículo 
en la tar jeta de peaje junto con 
otra necesaria i n fo rmac ión . 

Cuando el ayudante empuja la 
llave, un "indicador de grupo de 
eje", situado a r r iba del registra
dor de peaje, ya ha recibido del 
sistema fo toe léc t r ico G-E, la i n 
formación correcta respecto a l 
n ú m e r o de ejes. Si se perfora la 
llave equivocada, el registrador 
de grupo de ejes se enciende y d i 
ce a l ayudante el nú i i i e ro correc
to de ejes y al mismo t iempo se 
cierra para evitar una computa
ción impropia de las tarjetas de 
peaje. 

La tarjeta de peaje se entrega 
al conductor del vehículo a l en
t rar en la autopista para que pre
sente en la puerta de salida, y oa-
gar el peaje correspondiente: 

El sistema vuelve a pesar auto 
m á t i c a m e n t e e l . v e h í c u l o a la sa
lida y compara la clase de peso 
perforado por el registrador de 
entrada con la clase determinada 
por el clasificador de salida. El 
Equipo lee t a m b i é n el n ú m e r o de 
ejes y la hora perforada por el 
registrador de entrada. 

Todas las operaciones se efec
túan cuando los vehículos se en 
cuentran en movimiento. 

E S P U M A g 
D E L 
S E M A 
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T ' AS catacumbas Úlfi~ 
-LJimente descubierta* en 
Roma, en ^ ( f U f ^ M n 
encontrado tnfundad de 
esceims murales de ms 
m á s notables hasta í « w e -
cha halladas en esta cla
se de montunentoH fune
ra r ios : pnieba, que es ina
gotable la riqueza vne 
encierra Roma en su sub-

suétT). Las construcciones llevadas a cabo en tefitf**™*^ 
™ > w H , „ v ? r . wntiPrn decisiva a esos halla.go.. . que 

Oposiciones 
C A M P S A 

P a r a o f i c i a l e s y a u x i l i a r e s , a m -
b o s \ s e x o s , e d a d de 18 a -36 a ñ o s 
m a g n í f i c o p o r v e n i r y r e t r i b u c i ó n 
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opcional pai 
•construido^. .„ 

Como tantas • o i r á s rece.? --la 
c o n s t r u c c i ó n del • 'Met ro" , en « í ata,, 
resw/íó decisiva en este orden de des
cubrimientos no tab les - p i j a 
mente casual el que surgieran los ves
tigios de e§íe cementerio que ahora 
acaba de descubrirse. Se t rabajaba 
en ¡os cimientos de unos bloques de 
viviendas cuando aparecieron, a bue
n a p rofundidad , los pr imeros i n d i 
cios de l a catacumba. I n m e d i a t a m e n 
te comenzaron a actuar los t é cn i cos 
y - l o s a r q u e ó l o g o s del V a t i c a n o t i an 
t rabajado cinco meses a f in de es- h a ^ í k ^ t 
t ud i a r cuanto de impor tanc ia , t e n í a n las estancias desaibier 
tas y adoptar ¡as oportunas medidas de p r o t e c c i ó n . Se^ ton 
t i n ú a i '-abajdndo y las obras de r e s t a u r a c i ó n habran . de 
proseguir, por espacio de vmcho t iempo t o d a v í a . 

Escmas del Ant iguo Testamento., entre ellas ¡a Expu l s ión 
de A d á n y Eva del P a r a í s o y otras de C a í n y Abel, aparecen 
j n n í n a otras del Nuevo, ex t raord inar ias por su ^ f ' ^ 0 ' 
como son ¡as de J e s ú s con los Doce Após to les o la del ser
m ó n de ¡a M o n t a ñ a . . Las hay t a m b i é n -profanas y n o ' f a l t a n 
las que representan- escenas- de pasajes desconocidos ó que 
hasta ahora n o ha sido posible identif icar con exact i tud. 

El descubrimiento es el ú l t i m o de una serie qufí no pa
rece l lamada a t e rmina r nunca , y a que son cada vez mus nume
rosos m el subsuelo de la gran c iudad ciLya r iqueza, en lo 
que. se refiere a ,esta clase de hallazgos es inca lculaNe. 
E L P R I N C I P E C A R L O S . U N O D E ' LOS • 'HOMBRES1 ' 

M E J O R V E S T I D O S D E L M U N D O . 
La r e v i s t a ' • • T a ü o r and Cut te r" - y ya su l i i u l o indica^que 

se t r a t a de u n a p u b l i c a c i ó n p ro fes iona l - , acaba de dar a co
nocer q u é - o n c e caballeros son. a su - ju ic io , los mejor vestidos 
del M u n d o . Los m á s elegantes, los que-t ienen mas gusto a la. 
hora de encargar su ropa. Y a es sabido que se hace esto todos 

los a ñ o s .y que, j u n t o a a l g ú n que otro 
estadista, aparecen siempre en esto 
r e l a c i ó n los "astros" dél m u n d o cine
m a t o g r á f i c o s Lo notable de esta vez es 
que, e n t r é los caballeros, f igure u n n i 
ñ o : el P r í n c i p e Carlos, h i jo de ta Re ina 
Isabel de I v v l o í e r r a . que cuenta en l a 
actual idad sus buenos siete a ñ o s . Sus 
trajes son, a decir de esa p u b l i c a c i ó n , no 
s ó l a t n e n t e elegantes sino, a d e m á s , " i m a 
ginat ivos" . 

M á s cosas notables, por ¡n que se re
fiere d la se lecc ión hecha este a ñ o y re
ferida, como es na tu r a l , a l an te r io r ; que 
aparezca entre los elegidos el Mar i sca l 
'By lgan in , no sabe?nos si en sus trajes de 
calle o cuando luce sus u n i f o r í n é s y , to
d a v í a m á s notable ai'ni, que para. " T a i -

lor and Cu t t e r " o t ro etegante, entre todos ¡os que en el M u n 
do existeri, sea el famoso T i l o resulta, s e g ú n ese dUdamen". 
lo que* p o d r í a m o s ¡ ¡ a m a r el m á s , " p a r a " de los dictadores. 

Volv iendo a l n i ñ o ; a l h i j o de la Reina Isabel, heredero 
del T r o n o , a ñ a d i r e m o s que encabeza la. r e l a c i ó n de esas per
sonalidades que in tegran el mundo de la elegancia mascul i -
decir de l a revista especializada. 

E L A R T E DE~ LOS E T R U S C O S E N L A S C R E A C I O N E S 
F E M E N I N A S DE H O Y , • 

En el mundo de las creacionen de la moda femenina ocu
pa u n puesto p r m ü e g i a d o , a l parecer no so lo ' en su p rop io 
p a í s puesto q u é ya va e x t e n d i é n d o s e su fama por toda E u 
ropa, una. muchacha i í a H á n a , ¡a. señori tci . Fernanda. G e l t i -
7io7ii, que ha , p ú e s t o de • modo en nuestros dios 7iada menos 
que, el a r te ¿¡¡e los etruseos. . , • 

L ¡ e v a r a los vestidos, .femeninos • 
en pleno siglo de la bomba, a t ó m i 
ca y " d e ^ í o S aviones a r c á c e i ó n el 
•arte de ,U7i puebio an te r io r a Jesu
cr i s to , const i tuye u n a ( / r ig ina l idad 

~de la que se muestra muy satisfecha 
la Signor ina G á t t i ñ o J i i que ha c ó n -
seguido u n a m u y selecta y env id ia 
ble clientela. Los dibujos y inodelos 
que los etruseos l levaron a sus m o -
numetos o ut i l izaron, pa ra decorar 
puertas de sus mura l las , los s a r c ó 
fagos o su c e r á m i c a , pasan, p rev ia 
la correspondiente se lecc ión , a las 
delqs de hoy para, ser bordados c 
.incluso estampados, respetando los' 
'colores del p r i m i t i v o o r i g i n a l . Por 
l o general, sobre un fondo de tona-., 
dades beige, de u ñ color terroso, v a n esas f iguras a l e g ó r i c a s 
en ^amarillo l i m ó n , r o j o ' l ad r i l l o , azu l o verde oscuro. 

' L a s e ñ o r i t a G a t t i n o n i , que en breve e f e c t u a r á , u n viaje 
por diversos pa í s e s europeos para dar ^a conocer sus colec
ciones, tiene t r e i n t a ' a ñ o s , es alta y delgada, rub ia y sus 
ojos / o n azules, s egún nos ¡a 'describen los periodistas de su 
p a í s . En m u y poco l i empo fia conseguido ocupar u n puesto 
impor tan te e n t r e d ó s creadores de ¡a moda femenina, cosa, 
que, s e g ú n parece, resul ta en ext remo difícil . Sobre lodo 
cuando se piensa en que no lo ha logrado con creaciones ex
travagantes y mucho menos l l amat ivas , sino de estilo c lá 
sico, severo y con esos adornos, por l o que a su m á s recien
te co lecc ión se refiere, que son copia exacta' de lo que fué 
el arte de u n pueblo pro /un da monte religioso y guerrero. 

a 

'Or 
es,0s lugares los mon-jos 

A p ó s t o l , repleto do nidos do alas 
blancas que a l .terminar, f l .iíi-i 
v í e r n o navegan alo.qrcinonte por 
aquellas inmensidades azules, en-

FRANCK Jay Gould ha muerto 
y con ello, los franceses se 
preguntan si no e s t a l l a r á 

ahora e l casó m á s interesante en 
cues t ión de lucha por una heren
cia , que haya conocido el Univer
so. Jay Gould deja una fortuna 
enorme, tras la cual hay i n f i n i 
dad de gente que t ra ta de llevar
se todo o cuando menos u n á par
te. Porque ya se sabe que en ca
sos como és te hay gente que sin 
tener grandes derechos se aviene 
luego a partarse, con tal de que 
le den un milloncejo de d ó l a r e s 
para alegrar su existencia. Jay 
Gould falleció rodeado de su espo
sa Florence Gould; de su secre
ta r ia , s eño r i t a Hon y del c a r d i ó 
logo Dr. F ier re Augier , de Niza. 
El mi l lonar io americano, que su
fría una enfermedad cardiaca des
de h a c í a bastantes a ñ o s , se en
contraba muy mal desde hace un 
mes. Días pasados tuvo una crisis 
muy grave que acabó con é l . 

Alrededor de Frank Jay G^uld 
se han tejido siempre numerosas 
historias de dinero. Era un hom
bre muy dadivoso, a quien una pe
t i c ión cualquiera e n t e r n e c í a . Y 
naturalmente, estaba siempre ro
deado de peticionarios. Cuentan 
que hace 30 a ñ o s , yendo por la 
calle en Nueva York, se e n c o n t r ó 
con un joven a quien conoc ía de 
competiciones deportivas. El jo
ven le d i jo que estaba sin trabajo 
y oue si a lguien le -íliera medio 
millón de dólares p o n d r í a una 
gran fábr ica de cerveza. Como 
Jay Gould mostrara algúrt i n t e r é s 
e l joven ins i s t ió . Jay Gould le dió 
el dinero al d ia siguiente, y el jo
ven en cuest ión es un fabricante 
de cerveza y de refrescos de los 

Estados Unidos mundialmente co
nocido, hoy en dia . Y devolvió a 
su debido t iempo el medio millón 
de d ó l a r e s a Jay Gould. 

Este h á b i a nacido en 1876 en 
Nueva York . Su padre h a b í a s i 
do el amo de los principales fe
rrocarr i les norteamericanos, en
tre ellos el Missouri Pacific, el 
New York Pacific y el Texas Pa
c i f i c . A l morir , en 1892 de jó una 
fortuna de 40 millones de dóla
res, que su h i jo l o g r ó mul t ip l icar 
por cien con h á b i l e s operaciones 
comerciales e industriales. 

En 1925, Jay Gould pasó por 
un pinar cercano a Niza y como 
le g u s t ó se quedó al l í , fundando 
la hoy mundialmente famosa es
tac ión veraniega de Juan Les 
Pins, donde ha muerto. Hace un 
a ñ o , los tribunales franceses tu 
vieron que intervenir pues la se
ñ o r a de Gould y su secretaria 
m a n t e n í a n una dura lucha. Pare
ce que Gould dejaba todo su d i 
nero a la secretaria, pero no por
que tuviera n i n g ú n lazo con ella 
sino sencillamente porque és ta le 
h a b í a e n g a ñ a d o y coaccionado du
rante las crisis de su enfermedad. 
Tras la secretaria h a b í a a d e m á s , 
nna nube de personas poco del i 
cadas dispuestas a saltar sobre la 
presa. Todo este asunto causó una 
verdadera humareda y los diarios 
y revistas francesas sq despacha
ron a «u gusto y sa t i s facción. 

Jay Gould, que era ca tó l i co , ha 
dejado el dinero, por f in bien re
part ido. No ha olvidado a la igle 
sia donde h i zo la Primera Comu 
n í ó n , la parroquia de Juan Les 
Pins, ni a los pobres de Francia 

• Era un caballero que luchabá cón 
t r a los cuervos, que que r í an su 
fortuna. . . 

R i n c o n a d a u n i v e r s i t a r i a 

for Jesús'LOPEZ MEDEL 
LAS PLAZAS DE VICESECRETA

RIOS DEL BANCO DE BILBAO 
Con verdadero gusto vamos a 

dar a nuestros lectores unas notas 
sobre el Concurso Oposición para 
cinco plazas de vicesecretarios 
del Banco de Bilbao, en dos mo
dalidades: para Licenciados en 
Ciencias Po l í t i cas y Económicas y 
para Licenciados en Derecho, 
Creemos que en la especialidad 
de la convocatoria hay dos acier
tos: uno en cuanto a l procedi
miento de se lecc ión, y otro en 
cuanto a la r e t r i b u c i ó n . 

Previamente a conocer y a ob
tener el programa de temas, se 
exige la in sc r ipc ión y documen
tac ión , rellenando un cuestiona
r i o donde han de darse una serie 
de datos personales, a c a d é m i c o s , 

k referencias, preferencia de traba
jos, especialidad profesional, 
otras oposiciones y t í tu los obte
nidos, calificaciones, etc. Se i n i 
cian los ejercicios, por los escri
tos, consistentes en cinco d ic tá 
menes de cuatro horas cada uno, 
sobre c i v i l , mercant i l , procesal y 
fiscal; más un trabajo de redac
ción no t é c n i c o . Para los de Eco
n ó m i c a s , las consultas versan so
bre materias de su especialidad. 
Los calificados con "seis", pasan 
al e 'ercicio oral sobre materias 
de C iv i l , Mercant i l , Procesal 
Economía po l í t i c a ; pudiendo ob
tenerse hasta cinco puntos por 
mér i t o s . Nos hemos enterado de 
que son unos 175 los temas ora
les. 

Al acierto del procedimiento de 
selección que no peca de memo-
r í s t i co y que tiene mucho de se
lección por m é r i t o s y p r á c t i c a , 
hay que a ñ a d i r la r e t r i b u c i ó n que 
llegara, con pagas extraordina
rias y pluses, a unas 5.000 pese-
MS. Y si a eso a ñ a d i m o s la pos! 

ble carrera y ascensos dentro de 
la carrera bancaria, ¿qué oposi
ciones de Derecho permiten tales 
emolumentos? Eso s í , tenemos en
tendido que el Banco quiere se 
dediquen a ello í n t e g r a m e n t e , con 
un horario de trabajo reglamen
tar io y evitando en lo posible 
otras ocupaciones. Pero no hay 
temor de ello con tales re t r ibu
ciones y con las perspectivas; y 
en estos se c i f ra el ideal de todo 
opositor: de estar bien pagado en 
una cosa y dedicarse de lleno a 
ella. Las plazas creo que son to
das para provincias. 
EJERCICIOS ESPIRITUALES PARA 

UNIVERSITARIOS 
Esta actualidad universi tar ia de 

"Ejercicios Espirituales para Uni-
versitarios" ya s é que no es ex
clusiva de Madr id , ni de las c iu
dades con Universidad, sino que 
lo es t a m b i é n de aquellas que 
tienen un sabor y una preocunpa-
cion universi tar ia muy destaca-
las, como pueden ser Santander, 
Burgos, La Coruña, Badajoz, etc 

Los carteles murales y anun
cios de divers ión o deportivos han 
cedido, por esa fuerza de la Cua
resma, a la inv i tac ión para e l 
estudiante de los Ejercicios. Nada 
meior que ellos para aspirar a un 
'reencuentro'1, una s u p e r a c i ó n , 

una serenidad en los juicios y 
una in tegr idad en el c a r á c t e r E¿ 
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regalo de Dios que en esta Espa«« 
ña Catól ica , en paz y fecundidad, 
pueden hacerse los ejercicios cont 
tanta abundancia y facilidad. Esl 
deker de conciencia hacerlo no
tar a s í , para que el desdén y Ul 
Innecesidad de sentirse hoy "he* 
rolcos*', como en otros tiempos,, 
para hacerlos, no sea el mayor 
enemigo. 
ANTIGUOS BECARIOS DE S1NDI* 

CATOS j 
Las perspectivas de Becas con-* 

cedidas por la Delegación Nació-* 
nal de Sindicatos, que tanto b ien 
es tán haciendo para la clase hu* 
mi lde , no sólo va a continuar du
rante este curso sino que se ve
r á n acrecentadas. Por eso la idea 
de consti tuir una Asociación de 
A. A. de Sindicatos no sólo es 
estupendo sino que acaso a t ra
vés de ella pueda continuarse la 
hermandad y la ayuda en momen
tos t a m b i é n difíciles, como lo son 
los del graduado. 
LA FUNDACION DE MARCH Y LOSI 

GRADUADOS 

Son conocidos ya los nombres 
de los galardonados . que en sus 
respectivas Ciencias y Artes han 
sido propuestos para los premios 
de 55.000 pesetas. Todos ellos 
por haberse consagrado a su l i r -
ves t igac ión o cul t ivo. No se pre
mia o se acude a remediar la s i
t uac ión e c o n ó m i c a del personaje-
sino la ded icac ión y el t r iunfo en 
su e spec ia l i zac ión respectiva 

Pero al lado de esto, es de de
sear que con urgencia se creen 
y organicen las becas y premios 
para estudiantes necesitados, que 
sin duda serán grandes y sufi
cientes. Es .la segunda faceta de 
la -magnifica Fundac ión de don 
Juan March, no menos interesan-

mlrca|?aU.e,,a ya pues í a 
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Estudiantes italianos 
"ocupan" la república 

de San Marino 
U n v e h í c u l o e s p e c i a l m e n t e 

a d a p t a d o p a r a l a n i e v e 
• , • • • • • ' i ' • . 

Washington.— El Dopartnmetilo de 
Defensa anuncia que c! Ejército lia 
desarrollado un nuevo vehículo esper 
cialrrtente adaptaKio para rociar sQbre 
la nieve, "que tiene los mayores neu-

] málicos del Mundo, lo que 1? permito 
ir por lu^aroi sin caminos - o sendas. 

} . Se trata de un denominado "íron 
de nieve'-, 'compuesto do tres coche; 
capaz cada uno par'a !5 tonolada , 
con 16 neiímáticos sin »marras de 

. un maro de ancho por más de metro 
y medio do alto, l leva asimismo una 
cirpula en el coche-contro' para efec-
iuar observaciones Astronómicas y f¡-

, jar la posición del vehículo.—'Efe. 

I ESTUDIANTES ITALIANOS OCUPAN 
n\ 1-A REPUBLICA D£ SAN MARINO 

San Marino.— Los estudiantes ita-
]. llanos realizaron una "incursión" con1-
¿ tra la pequeña Republica de San M * . -
, riño, amparados por la oscuridad y 
• se apoderaron ele toda la "artilleria" 
\ disponible en ,1a República. 
; Estudiantes do la .Universidad do 

Bplonia entraron en San Marino y sin 
. ¿er visios se llevaron tres cañones, 
; una "rulcbrina ", un mórloro y uná 

p''(|iieria pieza de .artilleria. Los es-
ludianics so llevaron l̂ s pesadas pie-
za-i en hombros, bajando por la mon-
jaña y huyeiído en tres automóvilss 

} que fes esmeraban. 
f '-os' piñones eran utilizados en ,San 
. Marino, para disparar las salvas de 
* .saludo, en días de fiesta. 
^ Se desconocen más detalles sobre 
í, singular incidente.—Efe. 

5 DESAFIO A LA SUPERSTICIÓN 
y Torre Haule (Indianápolis).— Los 
^ ocho. supervivientes "del "^lub cfcl úU 
j . aimo hombre", han celebrado ayer ?i 
5 "viernes 13" (qué en Norteamérica 
l .licne una significación .viilgar kiuí-

valenié a la de "martes j 3 " en Es-
T pa;"a) pasando por debajo (ló una e5-; 
; calfra, abriendo sus paraguas dentro 
J de las habitaciones, encendiendo ci-
• carrillos "tres con una misma ceri-

J íla", abriendo l¡jeras y cenando en 
i 5) res cric i a de gatos negros. 
£ E'l Club fué funcíanlo en 1934 e in-
' iegrado por •/trece miembros que se 

" rfiedican a combatir la superstición 
-y a difundir su credo de que "tales 

í creencias sop, tonterías".—Efe. 
_ ACLARACION Y CULPABILIDAD 

, Knosvillc (Tennessee, Estados Uni-
.; dos).— El juez Chárlos Kcíly, dijo a 
• Cii a ríes A. Davis: 
; —Vid. está acusado de haber ro-
1 bado 30 dólares. ¿Es o no culpable?, 

—¿Treinta?, preguntó extrañado el 
¿i acusado. Y agregó rápidamente:.1 
Jí —•¡IFueron trescientos!!: 

> i¡MENUDA PAREJITA! 
Jacítson •(Tennessee).— Ruth Wat-

k l m ''ilelicada". joven d e / 7 5 i k¡logra_ 
mos de peso, ha contraído matrimonio 

, ,<on W. Co.vland, que ostenta una hú-
^ inanidad de'210 kilogramos. La boda 

se celebró en un remolque del circo 
J en que trabaja CovvJan, que .se eelil-
í há como, fenómeno. 

El novio dijo a los periodistas: 
'""Mos conocimos en una cabina telefó

nica. Ella trataba de salir y yo pre-
•tendia entrar".—Efe. 

...que h.iyan llegado ya nuestros 
pedidos?... ¡Si solo ayer di orden 
para que los enviasen desde Irún. 
4Hi, wñmi, ni) se amúrv pács si Vi' 
ki múhúu sus immmis n UAIMON 
VIUrnt íAlinYENA l/lí/íp Vd. pkniis 
íi/nviiili.is líe ivijwicí v rl'ijiilíi/'iílfiíl, 

HE AQUI LA} OiaECCIONtSDE KUrSIDAS SUCURSAICS. 
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m a n o s u 
Fué raptado por un joven de veinticuatro 
que pidió 60.000 pesetas por su rescate 
O t r o n i ñ o m a e r t d a p i c o t a z o s p o r u n g a l l o 

Alca lá la Real ( J a é n ) . — Los 
vecinos de esta ciudad, don M a 
nue l López Lechuga y don A n t o 
nio Alvarez Ceballos. cuando pa
seaban, ha l l a ron en una choza 
p r ó x i m a a la pob l ac ión , el cada-
ve de u n n i ñ o , desnudo. Dieron 
cuenta del hecho a las autor ida
des, que le ident i f icaron como de 
Pedro P é r e z Avi la , de seis a ñ o s de 
edad, h i j o del i n d u s t r i a l de esta 
plaza, don Manue l P é r e z Cobo. 
• E l p e q u e ñ o , que fal taba de su 

domici l io paterno desde; las ocho 
de l a tarde anter ior , fué e n g a ñ a 
do por An ton io Guard ia Cara-
bias^ de 24 a ñ o s , soltero, n a t u r a l 

• y vecino de esta ciudad, y condu
cido a u n l o caK cén t r i co , donde se 
dedica a la venta de frutos y verr 
duras, en espera de que el" padre 
de la c r i a tu r a depositara 60.000 
pesetas en u n lugar cercano. a l 
pueblo, can t idad que, mediante 
a n ó n i m o , h a b í a exigido por su 
rescate. An te el temor de que el 
n i ñ o llorase y ,te descubriese, le 
e s t r a n g u l ó en el mismo local, a 
PQco de l levarle a él . M e t i ó el ca
d á v e r en u n saco y, en una b ic i 
cleta le t r a n s p o r t ó al lugar donde 
fué. encontrado, de s n u d á ñ d o le 
previamente y arrojando la ropa 
a una a lcantar i l la . 

E l padre del p e q u e ñ o depbs i tó 
la can t idad pedida, pero se puso 
en guardia para, t r a t a r de des
cubr i r a l autor, mas, a l enterar
se que h a b í a sido hal lado el ' ca
d á v e r de u n n i ñ o fué a compro
bar si era el de su h i jo , momento 
que el asesino a p r o v e c h ó para re 
coger el dinero, que g u a r d ó en su 
domici l io . 

E l c r imina l , q u é es h i j o de una 
h o n r a d í s i m a f a m i l i a de la local i 
dad, fué detenido por la Guard ia 
Civ i l y, convicto, y confeso ha sido 
trasladado a l a capital , para ser 
juzgado. E l asesino, ansioso de d i 
nero h a b í a escrito otros a n ó n i 
mos a otros padres de f ami l i a . EJl 
vecindario, consternado, comenta 

.con i n d i g n a c i ó n el hecho, no ya 
pó r el mismo en sí, digno de la 
mayoi; repulsa, sino porque el a u 
tor h a resultado, ser u n ind iv iduo 
que en el pueblo gozaba de buena 
r e p u t a c i ó n . — C i f r a . 
SEPELIO DEL NIÑO, 

A l c a l á la Real. — Esta, tarde se 
verif icó el sepelio del c a d á v e r del 
n i ñ o Pedro P é r e z Av i l a , v i lmente 
asesinado el pasado d ía 12. Cons
t i t u y ó u n a i m p o í i e n t e manifesta
ción de duelo. E l comercio y la 
indus t r i a c e r r ó sus puertas y p r e 
s i d i é r o n l a s autoridades. E n el 
corteio fo rmaron numerosos n i 
ñ o s de escuelas y colegios.—Cifrav 
M Ü J E K MUERTA E N A C C I 

DENTE DE A U T O M O V I L 
T r u j i l l o ( C á c e r e s ) . — En el k i 

l ó m e t r o 249 de la . carretera de 
M a d r i d a Lisboa el a u t o m ó v i l 
m a t r í c u l a 2569-DB75, d e r r a p ó por 
causa de la l l u v i a y fué a chocar 
contra un á rbo l . C o n d u c í a el ve
h í c u l o la s eño ra , de Fouque, que 
r e s u l t ó her ida leve, as í como su 
mar ido , e ileso u n h i jo del m a 
t r imon io . En cambio rec ib ió he r i 
das g r a v í s i m a s . la madre po l í t i ca , 
s e ñ o r a Fer rar i , que fa l leció en el 
hospi ta l momentos d e s p u é s . 
APARECE E L CADAVER DE U N 

H O M B R E EN E L EMBALSE 
• D E L NARCEA 

Oviedo. — E n el embalse del 
Narcea, en Pi lotuerto, ha s ido 'ha
l lado esta tarde e l c a d á v e r del 
v ia jan te don J o s é G ü i l o de Arce, 
que c a y ó con su coche a l cibado 
r io el 23 de Marzo ú l t i m o . Las 
aguas h a n arrastrado el c a d á v e r 
m á s de diez k i lómet ros .—Cif ra . . 
CHOQUE DE VEHICULOS Y 
. U N H O M B R E M U E R T O 

San, S e b a s t i á n , - r . E n el k i l ó 
met ro 456 do la carretera de M a 
dr id , el a u t o m ó v i l ' p r o p i e d a d - d e 
dona L u c í a ' Zuloaga, ;conducido 
por su h i jo clon R a m ó n - S u á r e z , 
c h o c ó , cont ra o t ro m a t r í c u l a 
fíO-1423' que iba en d i r e c c i ó n 
cont rar ia , al in ten ta r pasar a u n 
c a m i ó n . D o n Jaime, Braso Soior, 
que a c o m p a ñ a b a a l s e ñ o r Sua-
rez, r e s u l t ó muer to en el acto y 
a q u é l con heridas g r a v í s i m a s . 

V U E L C A U N TRACTOR * 
Pamplona. .— E n el t é r m i n o do 

Peralta, u n t rac tor a g r í c o l a v o l 
c ó aparatosamente, cogiendo'de
ba jo al obrero V a l e n t í n Ur t i za r , 
do cuarenta y sois a ñ o s , que la- ' 
l loció en el acto.- Doja esposa y 
tres h i jos de co r t a edad! 

T a m b i é n ha resultado gravo-
mente • he r ido Salvador M a r t í 
nez, do 21 a ñ o s , vecino do F a l 
ces, en e l ra temo accidente, y u n 

No s i e m p r e 

A D O 

>q^<aiaiíii»" 'TurSm 

tercer "obrero. J o s é M a r í a Antón , : 
r e s u l t ó ileso milagrosamente. 

"ÚN NIÑO M U E R T O POR U N 
G A L L O 
Oviedo. — Cuando el n i ñ o do 

catorce meses de edad, J o s é L o 
zano Blanco, vecino de V i l l a r de 
Jus to , 'Po la da Al lende, .intenta
ba coger u n a gal l ina , fué acome
t ido por u n gallo qye le p rodu
jo- f a n graves lesiones e n la ca
beza que la c r i a tu r a fal leció, po
co t iempo d e s p u é s . — C i f r a . 

IfOCENDICS. EN BILBAO 
Rifóao.-— En unos tslleres de d¡>o-

lurión . tk; caucho de la callo do Go"-
dóniz, so declaró un incendio, que 5n 
los primeros momcrilos adquirici ^ran 
inrromonlo debido a 1* combustibili
dad de las materias alli existíales. 
Ejl fue^o so pr'opájí a oíros edificio, 
¿onths'uos. Los bomberos lograron, do
minar el sjniestrb. 

Asimis'ino, en ' la fábriiea Echeva
rría, de Begoña, se produjo un' in
cendio que come.nzó en pl paboilim 
de¡ la, laminación. Se quem.von algu
nas, corroas do transmisión de a*-
lantes y unos-,cinco metrós <̂p tocho 

H a c í a l a t o t a l 
n o r m a l i z a c i ó n 
d e l t r a b a j o 
e n P a m p l o n a 
G u i p ú z c o a y 

B a r c e l o n a 
Pamplona. — En el trans

curso del dia de hoy se re in -
tegreron a sus actividades la 
casi: total idad de los obreros 
do las fábr icas y talleres 
afectados por falta de asis
tencia al trabajo, sirt regis
trarse el menor incidente. 

Las e n é r g i c a s y eficaces 
medidas adoptadas por el 
Gobierno han sido acogidas 
con general b e n e p l á c i t o por 
la pob lac ión . -
EN SAN SEBASTIAN 

San S e b a s t i á n . — Durante 
la jornada de hoy m á s del 
sesenta por ciento de los obre
ros, que hab í an dejado -de 
acudir a las fábr icas "se rein
tegraron al trabajo, e s p e r á n 
dose que el lunes se vuelva 
a la normalidad absoluta en 
todos los centros laborales. 
NORMALIDAD EN ' BARCE

LONA 
iparcelona, — La impre s ión 

de la ciudad es de completa 
normalidad; los. obreros de 

, una de las dos fábr icas 
afectadas por el abandono de 
grupo», qe productores, se 

. personaron en la m a ñ a n a 
de hoy con el" f i n do-reanu
dar el trabajo. 

Exito del cultivo 
la producción de 

de guayule par, 
caucho en Espaft 

Los resultados obtenidos en las primores experiencj, 
aconsejan la extensitn de esta planta a otras provincij 

bE el caucho es uno de los ele
mentos indispensables ei> todo 
país mefiianamente civilizado, es 

cosa que. no hay necesidad de.demos
trar porque está en el ánimo de to
dos. Lo que quizá muchos no conoz
can exattamente es la procedencia de 
esta primera materia y el gasto que 
supone su importación para gran par
te de los Estados. 

De todas 1« plantas cauchiferas i's 
el "Hebea brasiliensi" la que rinde 
más y mejor caucho. Pero como todos 
•los esfuerzos que se han hecho para 
su aclimatación fuera de zona tropi
cal no han rendido hasta la'fecha 91 
menor éxito,-ha habido necesidad re
currir a otros vegetales que, además 
de tener esta condición de almacenar 
caucho en sus tejidos cuentan ron fa
cilidad de adaptarse a ptros/clintas v 
suelos y ofrezcan también Un porcen
taje de caucho suficiente para hacer 
económico su cultivo y explotación. 

!DI Cuaiyule es una de estas últimas 
.plantas a !a que han dedicado su aten
ción diversos países —entre ellos Re-
sia—, porque siendo oriunda de Mé
jico, tiene la gran ventaja de darse 
ron facilidad en sue'los pobres y con 
pora lluvia anual. 

Los estudios sobre aclimatación r'e 
leste vegetal en España, son recionies 
y, *n realidad, más que otra cosa, ;o 
que se lleva hecha es lá fase de orich-
1 ación previa. No obstante, ya se han 
rverjficado algunas experiiencias en las 

provincias de Hue!va,- Sevilla, Cádiz, 
Granada y A^meria," existiendo en' la 
primera re ellas una explotación for
mal de Gqayule y una planta piloto 
para la obtención del caucho. 

El problema actual de las investi-
•gacionos se centra en'la simiente, tra
tando de conseguir algunas que per
mitan plantas bien desarrolladas, con 
alto porcentaje de caucho y de buen 
poder germinativo, Pero a falta de 
plantas caurhif-eras' indígenas para la 
obtención de híbridos, hay que espe
rar a que éstos sean obtenidos en lo 
países americanos y después observar 
aqui los rendimientos que ofrecen. So 
obstante, dentro de la variedad dé 
Guayule aclimatado en España, la sch 
lección se realiza por medio de las 
plantas más des arrollad as que, por es
te mismo hecho, sort ^as que rinden 
mayor número de semillas. 

El Guayule es planta ds poco portf 
(rara vez llega a 1,20 m. do altura), 
propia de terrenos s-ccos, calizos 
arenoios, que irtcluso en las'épocas de 
dura sequía, a lo más que lloga.cs 
entrar-en reposo, pero sin secarse. 
,Sus partes más ricas en caucho «on 1 
raíz y el tallo, siendo en realidad:.las 
que se benefician en fábricas» 

La siembra inicial ŝe realiza en v i 
vero, permitiendo una hectárea (media 
útil) un contenido de un millón de pe
queñas plantitas.-A la primer savia se 
llevan al lugar de su. cultivo deíini-
livo, en donde permaneron otros rúa-

M ¡ e f é c t u a r á e l s e p e l i o 
Madr id . — El fallecimiento de 

doña Blanca do los Rios ha cau-
sadb general sentimiento en la, 
pob lac ión . Son incontables las 
personas que sin cesar pasan por 
el domic i l io de la finada para 
expresar su pé same a^la f ami l i a . 

El minis t ro de Educac ión , se
ñor Rubio, oyó e s t a . m a ñ a n a misa 
en la capilfa instalada en la casa 
donde vivió doña B|anca dé los 
Ríos . T a m b i é n a c u d i ó el presiden
te de las Cortes, don Esteban 
Bi lbao . Diversos centros y orga
nizaciones han enviado coronas y 
r á p i d a m e n t e se llenan los pliegos 
de firmas puestos al efecto. 
^ El sepelio se ve r i f i ca rá m a ñ a 
na a las once, en el p a n t e ó n que 
tiene la Asociación de Escritores 
y Artistas, donde reposan los res
tos, de Espronceda, Larra , MarquL 
na y otras destacadas f i g u r a s de 
las Letras.—Cifra. 
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Evacuáción 
de Ja ultima 
base británica 
del Canal de 
S u e z p o r í a R A F 

Suez.— La R. A. R. ha evacuado 'a 
última base aérea británica en la zo-

. na del Canal de Suez, Abu Sueir, comr 
•pletando con la -.medida la retirada 
por pa^le de. la R. A. F. de fodas sus 
íuorzas en los aeródromos e insta'a-
ciones británicas de la zona del^Ca-
nal.—Efe. ' . 

laipesca del bocarte 
Santoña. (Santander). — Continúa 

muy abundante la pesca del bocarte. 
Las capturas on esta semana fusron 
do un millón-doscientos m;l kilos que 
se vendieron en más .de cuatro m¡-
llpnes de pesetas. La mayor parle cíe 
'la pesca feé capturada por barcos ÍQ-
rasteros que llevaron el cargamenio 
a este puerto para su venta. 

i ! 
(Viene de p r imera p á g . ) 

del Gob ie rno del general F r a n 
co respecto a Marruecos, ha ga
nado la' a d m i r a c i ó n nor teamer i 
cana y ha demostrado' cuan va
lioso puede ser el conocimiento 
e s p a ñ o l del mundo á r a b e , do 
igua l modo quo E s p a ñ a , como 
b a s t i ó n con t ra el comunismo ha 
mostrado, ya' el va lor del conoci
miento • do l a amenaza c o m u 
nista. vV , 

"Las bases quo const i tuyen el 
foco de los osluerzos defensivos 
conjuntos de E s p a ñ a y instados 
Unidos, requieren, n a t u r a l m e n 
te, frecuentes- c o n v e r s a c i o n é s en 
altos niveles de gobierno. EL con
t inuo progreso e c o n ó m i c o que 
E s p a ñ a Im hecho on los .ú l t imos 
años , es u n asunto por el .que los 
Estados Unidos t ienen u n amis
toso i n t e r é s . AdemávS const i tu
yen u n terreno c o m ú n . Comt í 
d i jo el s e ñ o r A r t a jo en Was
h ing ton , él y el s e ñ o r Dul lcs han 
convenido en que los lazos de 
E s p a ñ a con las r e p ú b l i c a s de 
A m é r i c a del Sur, basados'en an
tecedentes c ú l t u r a l e s comunes, 
no son on modo a í g u n o incom
patibles coh l a sol idar idad supe
r i o r del cont inente americano y 
son complomcniar ios do los 
ideales panamer i canos . L o s 
grandes recursos- cul turales do 
E s p a ñ a son t a m b i é n u n lazo en
tro E s p a ñ a v los Estados U n í -
dos. 

-»«.-> - -— 

EL TIEMPO 
•;•,* M a d r i d . — I n f o n n a c i ó n go-
.neral : 
. D u r a n t e . las ú l t i m a s doce 

• horas se h á n registrado pre
cipitaciones moderadas en 

• casi toda E s p a ñ a * peninsu
lar. No h>i l lov ido en el 

. á r e a comprendida entre A l -
, mor ia, Al icante , Terue l y 
Ciudad Real. E n la costa de 
Levante, desde Va lenc ia ;a 
.Gerona, lo ha hecho hoy 
-déb i lmen te y en fo rma de 
.chubascos en el resto de Es-
.paña . 
. Tiempo.-probable — (Chu-
•hascos;. en los Pirineos, Ca
t a l u ñ a ' Levante , Baleares, 
.Asturias, Montes de L e ó n , 
.cuenca á l t a del Due ro y 
Santander. M e j o r í a , en el 
.resto. Vientos fuertes . del 

. Oeste-Noroeste en l a cuenca 
- del El)!-';. 
. Temperaturas de M a d r i d . 
M á x i m a , de 16,2 grados, a 

• las 16 horas y m í n i m a , de 
.9,6 gradas, a las 7 horas. 
. Tempera tura s o x t romas 
de E s p i a r á : M á x i m a ' , de 26 
•gracfos, en Al ican te y m í n i -
i n a de ,5:;grad(5s, en Burgos. 
. y T e r u o i 
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(Viene de p r imera p á g i n a ) 
viarnente se p r o y e c t ó una inte
resante p e l í c u l a demost ra t iva 
de los efectos que producen é s 
tas. E l D r . Blanco Soler d ió la 
d é c i m a lecc ión sobre el t ema 
" U n comentar io -al presente 
curso". 

E l D r . Palanca s u b r a y ó la ne
cesidad de coordinar las medidas 
de defensa de las poblaciones 
contra los efectos do la e n e r g í a 
a t ó m i c a . D i j o que .para organi 
zar estos medios de defensa es 
necesario disponer de grandes 
cantidades de a n t i b i ó t i c o s , ma
te r ia l sani ta r io y reservas de 
sangre, y a ñ a d i ó que asusta pen
sar, en caso' de que l legara , el 
momento de u n ataque nuclear 
sobro la p o b l a c i ó n de M a d r i d , 
por ejemplo, la can t idad de re
cursos y reservas a las que ha
b r í a que echar mano para aten
der a todas las necesidades. 
REUNION DE COMISIONES 

DE LAS CORTES 
M a d r i d . — Bajo l a presiden

cia del s e ñ o r L a m o dé Espinosa 
se ha reunido la c o m i s i ó n de 
A g r i c u l t u r a de las Cortes y dic
t a m i n ó el proyecto de Ley que 
eleva a 1.500 pii l lones de pese
tas la cant idad quo se pone a 
d i spos i c ión del Servicio Nac iona l 
del C r é d i t o ^Agr íco la . E x p l i c ó el 
alcance deL mismo el s e ñ o r Par
do Canalis. A c o n t i n u a c i ó n fué 
discutivo el r e la t ivo a la impo,-
s ic ión do determinadas obliga
ciones para e l t r a t amien to d é 
plagas del campo, a los d u e ñ o s 
de. fincas forestales de conside
rable e x t e n s i ó n ; 

L a c o m i s i ó n de Defensa Na
cional , presidida por el tenien
te • general D á v i l a , d ic tamino el 
proyecto que modi f ica el a r t i c u 
lo tercero do l a ley que regula 
la conces ión do la Placa do San 
Hermenegildo a los jefes y o f i -
•ciales procedentes de la escala 
do suboficiales q u é l l evan diez 
a ñ o s de oficial . Q u e d ó d i c t a m i 
nado.—Cifra! 
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Próxima puesta en 
circulación de nuevos 
billetes de 50 pesetas 

M a d r i d . — P r ó x i m a m e n t e el 
Banco de E s p a ñ a p o n d r á en c i r 
c u l a c i ó n nuevos billetes de 50 pe
setas. F igura en el reverso de es
tos nuevos billetes el cuadro t i t u 
lado " J a r d í n de Aranjuez", una 
de las mejores obras del insigne 
p in to r y d ramaturgo e a t a l á n San
t iago Rus iño l , y en el anverso, l a 
figura del mismo en l a marca de 
agua, vis ta a l trasluz. 

La fecha de l a e m i s i ó n es l a 
del 31 de Diciembre de 1951. 

C r ó n ¡ c a s rí*,aprouincia 

Miránda d é Ebro 
EJERCICIO D E TIRO DE LA GUARDIA 

CIVIL 
nurante los (lias 17 &1 iÉT tlo-V ac

tual mes, por las fuerzas rio Ja Guar-
d¡a Civiil, do esto puesto, se efociuarln 
prácticas de Uro en el lutrar denomi
nado Galeras de San Juan del Monte. 

La Alcaldía, por medio do Bando, 
lo ha puesto en conocimiento del ve
cindario y a fin de quo éste evite 
su paso por las cercanías de tal sitio. 
EXITO DE RAY, POLOLO EN EL CIRCO 

TAURINO DE BIARRITZ 
El popular Polóio, que tan prortí'o 

salta al ring- como boxeador, corrió a 
la arena de ena plaza de toros, en-
especialidad del toreo cómico-acróba
ta, actuó úinfi pasados en la plaza 
francesa vecina y logró un clamoroso 
triunfo, mostrando además tie sus co
nocidos ejercicios y suertes, dos 
nuevas y temerarias que resultaron 
de rotundo éxito. Le concedieron dos 
orejas y rabo de su enemigo y fué 
contratado nuevaipente. Detalle ésto, 
'J más significativo de', triunfo lo
grado. . * ' • . 

La temperoda se le presenta pro-
metedora a este atleta, que bien di 
rigido, puede en ese "aspecto taurino 
tener puesto destacado. 
PROXIMA BELADA BOXISTICA. — 

REVANCHA MIRANDA 1% BERNAL 
Va incrementándose grandemente la 

afición al -deporte pugilistico y gran 
parte se debe, naturalmente, a la des-, 
tacada actuación de nuestros aficiona
dos Mogrovpjo, Albéniz, Pololo y más 
especialmente a Bernal, promesa de 
buen boxeador. : 

En la velada celebrada Vrlt¡mámen
te, como ya dimos cuenta, Berna! ga
nó limpiamente y por amplio mar
gen de puntos á Miranda 1, pro-
ifesional y campeón aragonés en los 
.pesos vvelter. Al terminar el encuen
tro, el aragonés pidió a Bernal . la 
.revancha, que éste concedió inme
diatamente. 1 

Como combato final se ha montado 
la próxima velada, con fecha aún no 
definida y en la que intervendrán 'os 
anteriormente citados boxeadores, cn-
írentados a positivos valores naciona
les. El conocimiento de esta cercana 
•reunión ha causado satisfacción entre 
la ya myy numerosa afición local. 

Por' cierto qué' hoy domingo, Ber
na! actúa en velada a celebrar en el 
frontón de la Ciudad Deportiva da 

"la capital, enfrentándose nada me
nos que a! santanderino Urrea I I , in-
iterhacional varias veces y asi los afi
cionados .burgalcses podrán apreciar 
•los progresos del púgil mirandés. 

• El corresponsal 

Pampliega 
Mucrios han sido los fieles ele los 

pueblos vecinos que se dieron cita en 
Pampliega para asistir a los actos tc-
ilfeipsos que,durante la Semana Santa 
se lian venido celebrando con gran 
solemnidad a lo que no poco ha cor-
tribuido la actividad desplegada por 
nuestro párroco, don ' \saac de Die
go.' . :, . ' ' ' • / • 

Los sermones estuvieron a cargo d: l 
elocuente orador P. Leoncio Alonso, 
.misionero clareliano. Las comuniones 
ha nsido muy numerosas y la iglesia 
se ha visto completamente llena en 
todo momento. 

Especial atención merecen las tra
dicionales procesiones organizadas por 
los Hermanos de la Cofradía de Ja 
Gruz. 

Cuenta' la mencionada Cofradía con 
una docena de pasos qi:o en nada lie-
non quo envidiar a les que figuran en 
las procesiones de las grandes ciuda
des. • 
- Nuestro pueblo, hoy como siempre, 

. ha dado pruebas de profunda religio
sidad y estamos seguros de que en te
cha no muy lejana, la "Semana Santa 
pampliegueña"" figurará como una de 
las más bellos y emotivas de la pro
vincia. , i 
PETICION DE MANO 1 

El día de' Pascua.por la señorita 
Martina Herrero y prima Antoniana y 
para su hermano y primo don Gre
gorio Herrero, comandante de Artille
ria, ha sido pedida a doña Cónsue'o 
áel Amo, vluda'dc Lafont, la mano de 
su encantadora hija la distinguida se
ñorita doña Encarnita Lafont del Amo 

Entre los novios se cruzaron valio
sos regalos y se celebro fiesta de fa
milia, a - la que asist ieron sus tíos, 
don .lulip del Amo, comandante do la 
Guardia Civil; don José María, c.o-

'mamlanlo de Artillería; don Angel i,a-
foot, mfodico de Pampliega; don Ar
turo Lafont, conocido indrsirial .le 

esta plaza y otros familiares, 
t El enlace se cetóbrar.V'cn 01 próximo 

mes de Julio. i * • ; 
BODA 

En Ja iglesia parroquial, antn el á 
tar de la -Purísima; han santificado 
sus amores la Hrülá joven Miorcéd.í 
Merino y nuoslro particular : amigo 
Luis Ibeas, ambos de conocidas fami 
lias do Pampliega.^ 

Fueron apadrinados por sus resper 
tivos hermanos, Rufina y Saturnino 
firmando el requisito civil el padre de 
la novia, don Saturnino Merino, s 
tío Manuie! Sanljujiaria y el industrial 
don Pablo Benito Robledo.? 

A las cuadro de la larde, los mt 
•morosos invitados que pasaban de cien
to treinta, se trasladaron a casa de la 
novia, tlonde les fué servido «un su
culento banquete, ofreciéndosieles 
contiñuacicrtv baifc a cargo'tte la f5e-

'pular orquestína''"Ifts'">P¡cfci, fiesta, 
' que duró-hasta la madríigiidd cíe!'^"ti 

siguiente. 
A los recién 'casados, que fijaran 

su residencia en Pampliega, les de
seamos eterna- felicidad.^"- . • I 
NECROLOGICA 

E!' día 6 falleció, tras de recibir 
Jos Auxilios Espirituales, don Prós
pero Mateo Ausín, muy querido en 'a 
comarca; ^ 

•A! entierro y funerales, que se e-fec-
'tuaron al siguínete' día-.' acudió tono 
el vecindario y muchísimos de ló i pue
blos vecinos, así como conocidas per-
iso n a! i dades • de Ja • c ap i ta íi 

A sus. resignados familiares, desdi 
estas columnas, les hafcemos:expresivo 
nuestro más profundo pesar. 

RETIRO 
El día 6 !Ieg;aron a Pampliega todos 

Jos sacerdbtes del.iATciprestazgo para 
pasar un día de retiro y efectuar la 
idistribución de los_ Santos Oleos, 

El retiro fué dirigido por el señor 
Arcipreste, párroco de', Cas-trojeriz, 

.1 2-4-56, 
' El ccftresponsal 

' '/ • • • : y ' V; •' ,' ' • .;,./• 
Huerta de Arriba 
PARTIDO DE FUTBOL ¿vIT1 

Mumerosos fueron los espOctadores 
que e! pasado domingo presenciaron 
'el partido de fútbol que jugaron las 
selecciones Huerta de Rey - Arauzo de 
Miel, organizado por el Frente de Ju
ventudes de esta localidad. 

A las cinco en punto de la-tarde dió 
comienzo el partido pará, a los séís 
íiiínutos y; mpdio exactamente, nuestro 
idclanloro centro, Andresin, incrustar 
en la 'red el primer gol. 

R'aisaiyotros .siete minutos y es otra 
voz Andresin quien en una formidable 
jugada, centrada por Salsita bate nue-i 
.vamemo al guárdamela forastero. 
• El equipo visitante no so amedren-' 

'(a y .Hernando, en una escapada, ---e 
acerca hasta el área de penalty, chuta 
íormidáiblemcnte pero aún más formi-
idablcmente nuestro guardameta' Ja v i 
(hace una mag-isilral parada, dejando 
secos los labios pendientes de! gri to 
de gol. 

Saca Javi, recoge Talangá. ' se inter
na, centra sobre él área, de penalty y 
Zurdo da un soberbió cfuipiflazo que 
es despejado por Nico. 

Recoge Talan^a, pasa a Moreno, 'és~ 
ite a Félix que centra sobre Ipues-ta" y 
Sal vi ta, de cabeza, manda el esTcrir.o 
a la red, logrando el tercer y defini
tivo gol. 

Así terminó el partido 3-0 a f^vor, 
siendo los mejores Talanfga, Andresin 
y Salvita y dól equipó tisitantc Her
nando y Claudio. . 

1.a actuación del ítrt>itií>, señor Per
diguero, cometa. 

GAMORRIi 

Lea DIARIO DE SURCOS 

tro «nos antes de ser levanta 
la vertedera para su serado 
a la fábrica. PuBde ser, 
recolectada a los cuatro años 
consiguiente reducción de caî -J0" 
ro si se la deja más de cirv ' 
no aumentan suj reservas rip H 
apreciable y económica. • iof 

En la provincia de Ahneria 
llegado a trasplantar desde 
•dejándolas después sin nlnc 
de labores, obse rvándose^^ a ^ 

r.su 
para 

-n 1* 
meteorológicas fav^ 

exactamente Igual que ocurrp 

arrollo en las etapas secas 
pués rr cobrando más porte en"! 
díciones 

| 
plantaciones naturales de los «i. 
mejicanos. 

El Instituto Forestal de inve • 
c iones y lEx-periencias lleva 
años dedicando atención 
esta planta, habióndole 

( • 

Prefer í 

gunas parcelas experimentales 
versas provincias, por entemK 
síi cultivo es remunerador parar]-1 
licular e interesante para la j . 
mía del país, sobre iodo, como!? 
cimos, por las sobrias exigencia! 
suelo y ag'ua. 

Hoy no puede hablarse de fah 
medios o apoyo por parte del 

.torio de Agricultura, ya que bien 
bado está el constante desvelo de 
Organismo por los problemas de lal 
rra en todas nuestras regiones, i , 
se pretenden con los cultivos "de 
plantas que se importan y adinJ 
es, de una parte, poner en manos 
propietario agrícola un elemento 
rinda más y con menor esfuerzo 
do otra, producir artículos que ' 
sanamente hay que consumir ,y ^ 
Estado .viene obligado a pagar ac 
países con dinero y que podría 
eticarse a otros útilísimos fines. 

El Guayule tiene asegurado sia 
un amplísimo merca<Io consumidoi 
si no en' cualquier puntoi en muJ' 
tierras puede redimir a esfvs emp^. 
ridos agricultores que en un año 
otro esperan inútilmente media? 
sochas y no pueden recolectar %\ 
sumo nada más que unas cuant*|) 
¿adas do ralas espigas. 

ANUNCIOS OFICIAU 

. ADQUISICION DE VIVERES DE 
CONSUMO INMEDIATO 

Hasta tes 12 horas del próximo i 
2* del corriente, se admiten o^rti, 
para el íprovisionantíento . de vívetf 
d t difícil cqnserVECión, durante ú i 
de Mayo inmediatOi. 

Les detalles se encuentran a dld 
sición de les industriales a quia 
interese, en las oficinas de esla 
riección. 
• El imperte de este anuncio 
por cuenta de los adjudicatarios. 

Burgos, 14 de Abril de 1956.-4 
COMANDANTE - DIRECTOR. 

•Mónaco. — Unos desconocidos 
apoderaron de joyas por valor den' 
cuOnta mil dólares, en ol Hotel P1 
ris. Pertenecían a la esposa de t| 
athevv Me. Closkey, tesorero de latí 
íiúsion nacional demócrata y direc' 
•del periódico "D^lly News" de F¡l 
delfia. 

Manifestó el señor Me Closkoyí 
las joyas estaban en un es,i:ch€j!!„ 
t ro de un armario en la habitafi' 
de su hotel, cuando él y su eSpN • 
abandonaron la misma para salir 
cenar fuera del hotel. 

Otro estuche con joyas de más ^ • 
•lor, que también estaba en el arn« 
rio, se hallaba intacto.—Efe. 
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GARANTIA 
MILES DE MOTORES RODANDO BN « 

R « p r e » a n t a n U para 
BURSOB - SORIA y PALENCip 

J O S E L U I S R U I Z M A R T I N J Í 
Cone«pcWn. 2 - B U R O O S - TW»8» 

A g e n c i a » : . .« r^ ' 
SORIA: Gonzalo Ruiz - Ao»"0'" 
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O p o s i c i o n e s A u x i f i o r e s S e g a 
, Só lo s e ñ o r i t a s . — Edad 18 a 34 a ñ o s 
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A C A D E M I A P O L I T E C N I C A 
Calle Santander l i CRGOS 

Para su compra de «moto 
¿Cuán to dinero necesitar. 

Muy sencillo 

C r é d i t o s A r a g ó n s e i c s t a e i u * * « 
Calle Mhar tda . 6. I .0 — Teléfono 644S ^^^^tA: 
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ni. 
que 
i O! i •s y--

E n e l i d e l a D l v i 
Por Guillermo FERNANDEZ SHAW 

l f J A Y un rpmancitíp que va . tida de hunilde 
* J .po r tierra* úe España pre- rodeaban, mansas 
ganando las excelen^ 
Madre <fc DloS; y en^OH jOUÍAio 
se recrea Uamánaola "Pcztoru" 
que, al .cuidado de sius ovejas, 
camina con ellas hacia los más 
deleitosos prados: 

"La Divina Pastora 
lleva en brazos al Hijo 

' y, detrás, una corte 
de inquietantes pálidos. 
Y asi va. por'los'campos, 

. —toda- Amor y Suspiros—, 
* la ascendente promesa 

del rebaño divmo". 

pastora. La 
ovejas, feli

ces bajn el imperio de .su ca-
yiid&l "ofreciéndole rosas qvc 
traían en sus bocas, símbolo del 
Avemaria", A lo lejos, se des
arrollaba muy distinta escenc: 
una pveja extraviada, perse
guida por un (abo, esfaba a pun
to de caer en sus yerras. Ante 
¡a evidencia del riesgo, el rel i
gioso invocó a ¡a Virgen; y en 
el mismo instante apareció el 
Arcángel San Mir/uvl aue, l i 
brando a la oveja del poder del 
lobo, la condujo a los brazos de 

¿Qué, sugestivo encanto, que : su Buena Pastora. 
atiacción especial, ejerce en la 
Literatura la figura í'XCelsa de 
M a ñ a en esta advocación dq 
Pastora de almas,, dejde aquel 
momento en que se inoUrp, (ü 
Venerable .Padre Capuchinr, ex
pañol Isidoro de Sevilla? Es 
digna de reflexión la explica
ción que anticipan, en sus obreis 
de propagar ida misional, los 
hijos esphitualefi de San Pran-
cisco. "Jesús quiso expresitmos, 
—dicen— todo su amar y tcnLo 
su desvelo por las almas al pre
sentársenos como Buen Pastor 
que dci la vida por sus ovejas; 
y asociada la Virgen o. la obra 
redentora, la. competen en ge
neral, guardadas las clebUuw 
restricciónes, los mismos títulos 
que a Jesi'is: Fila es también t'.'. 
Bíivna Pdsttmi de las almas, aue 
enfre.gó a su Hijo, —la vida'de 
su v.i'dd1--, por nuestra salva-

'ciÓiC 
Y siúUó e l romancillo papu

lar : • í. 
"La Divina Páslora , 
entre peñas y riscos, 
va, con lodo el rebaño, 

• , sorteando peligros; 
• porque, si descarriáfi 

• . uno o dos coderitlos. 
Ella a entrambos, amante, 

' vo lverá ' a l ' buen: camino". 
Es tú consecuencia literaria, 

de la aparición al Padre. Isido-
• i¡ú. F.l bendito rel¡oia<io, en su 
retiro, lloraba y oraba ante, la. 
perdición d.t las almas. En un,o 
dé sus' éxtasis alzó los ojos, al 
Cielo y vio, suspenso de admi-
ración, a. la Madre de Dios ves-

Entonces dijo la Virgen al 
Padre Misionei o: - " P r e s é n l a 
me así al pueblo, y los pecado
res se moverán a con/ianra y 
a dolor dé sus culpas". D&de 
aquel día, la Divina Pastora es 
la Patrono de las Misiones Ca
puchinas. 

En el día de hoy la Iglesia 
celebra la festividad' de ta Vir 
gen en esta advocación cordJal. 
Los templos de la Orden Fran 
ciscana visten tus mejores fíalas, 
las imágenes escultóricas que 
representan' a la Pastora Divi
na san veneradas especialmen
te, y otro tanto ocurre, en Igle
sias y Museos, con los cuo.dJQS 
famosos que la. evocan. Así 
mueven d especial devoción el 
grupo escultórico, obra, de Fríjy. 
Antonio de Vera, que se vene
ra en la Iglesia de los Capu
chinas del Pardo; el cuadró tyil-
mirable de Llórente, que re
presenta a: ¡a Virgen sentada. 

ilustre don Miguel de Herrera 
Sotomayor, hijo de un capitán 
de las tropas de Felipe V. ¿Q1'* 
motivos tuvo don Miguel para, 
en cumplimiento de una pro
mesa, trasladar personalmente 
La imagen, —que era de su pro
piedad—, a la capital portugue
sa? Ignoramos las causa!(; pero 
lo ' que sí sabemos es miCj ya 
en Lisboa la escultura, fué de
votamente adorada por la Se
renísima Señora Princesa del 
Brasil, hija de D. Juan V , a la 
sazón reinante en Portugal. L q 
Serenísima Señora, regaló vn 
rico vestido a la Soberana Pas
tora; y el señor ¡lerfera Solo-
mayor, (fue tenía pronieia.. h . 
nena poética* escribió y .publi
có varios sonetos y décimas, 
"que rendidamente puso deba
jo del Real amparo de Su 
teza". Al lado de estas estrofas, 
"en honor de la Madre hermosa 
del rebaño", -figuraba otro so
neto, acróstico, componiendo 
con las letras, iniciales de cada, 
verso el nbmbre de ta Divina 
Pastora. . V 

Lo mismo que la imagen mi 
lagrosa, 'de Badajoz, otras va
rias, veneradas en templos de 
Padres Capuchinos, mantienen 
vivo el culto de esta advoca
ción de. María, puesta, pol
las en fervor ecidos religiosos al 
frente de sus Mísiories": "A mi
sión as llama, —erianles ave-
ja», —vuestra lierna Madre—• la 
Pastora excelsa". Y el hedho'es 
'que las muchedumbres ctdóH-
cas', —rebaños de creyentes-, 

..rodeada de ovejas, bajo un. gru- ,' van. detrás de los piadosas mi-
^'••pb de angelillos {¡ue revolotean,-: sioneros, buscando ^eñ ellos la 

y ó tms TTiucJms evocaciones de. 
la tierna advoi-.ación maviana. 

No fiería seguramente menos 
•admirable aquello, imagen, con 
qud —ahora, hace precisennen
te doscientos catorce años,— 
viajó un Itidalgo español desde 
Badajoz a Lisbcid. poseído de 
un ejemplar fervor hacia la 
Divina Pastora... La imagen se. 
tenía 'en tierras extremeñas y 
por'uguesas por muy mUaurosa; 
y entre los beneficiados por sus 
jnercedes,- —salud, creéwcxas, 
¡ervores,— se contaba er muy 

seguridad del buen enm nía pWU 
sus ovejas descarriadas. Poniue, 
como dice él romancillo, que 
glosamos en este día. de evoca
ción: _ . : 

"No'se angustia, el que sufre 
por cualquier descarrío, 
•no enloquezca, el que di&ra 
su deber al olvido: 
si la. Fe te sost iene 
si reacciona m espíritu, 
¡La. Divina Pastora. 
salvará su peligro 
y dará al penitente 
un seguro1 camino!". 

D I E Z M i l T O N E L A D A S D E P E C E S S E 

P E S C A N A L A Ñ O E N N U E S T R O S R I O S 

m o 
L a pesca f l u v i a l c o m o d e p o r t e 

c o m o fuente de r i q u e z a 
y c o m o fac tor s an i t a r i o 

P o r E n r l q n e T O R R E S 

N OS hallamos en plena tempo
rada de pesca fluvial. Ni una 
sola veda impide ya la prác

tica de este deporte, al menos con 
respecto a las especies más cono
cidas en nuestros ríos, que el Es
tado procura defender y conser-
var mediante las oportunas re
poblaciones y reglamentaciones. 

Un verdadero ejército de pes-r 
cadores con caña o con red (más 
de dos millones, cón licencia, y 
otros tres o cuatro sin ella) ocu
pan a diario las riberas de nues
tros rfos, lagos y embalses, para 
gozar de las emociones de la cap
tura de un salmón o de unas tru
chas que sirven en la mesa de sa
broso regale o de magnífífeo in
greso en la economía familiar si 
la suerte se muestra propicia^ 

Porque la pesca fluvial en un 
país como España, que cuenta 
con unos 75.C0O kilómetros de 
ríos, no es sólo un deporte sano, 
bello y noble al que se dedica una 
gran parte de nuestra población 
rural y aún de la urbana, sino un 
gran alivio alimenticio en la dilí-

' cil tarea de cubrir las crecientes 
necesidades de la dieta española. 
Al mismo tiempo que éonstituye 
una buena fuente de ingresos 
tanto para quienes se lucran de 
ella como negocio, complemen
tando así sus no Siempre suflcieri-
tes salarios en otras actividades, 
(o sosteniendo industrias, la ho
telera, la de aparejos, etc.), co
mo para el Estado que obtiene 
con la expedición de licencias 
muy cerca de los tres millones de 
pesetas anuales, convertibles en 
cinco o seis, si todos los pesca
dores solicitaran la obtención del 
mencionado permiso. 

c r e a r s e 

e h a b i f a n f e s d e 

u n 

a r a n c i u d a d 

Ia iiilfia i la 
ANNiOM efectuó unas; famc .̂, 
sas experiencias para de-
mostrar la relación entre 

Jas emociones y ciertos cambios 
fisiológicos del ci|crpo, descri- -, 

' tiendo los que observó en el ani
mal cuando se hallaba ante una 
situación que le producía miedo, 
dolor e ira. Entonces —decía— 
"la respiración se hace más' pro
funda; el ccrazón late más de. 
prisa; la presión arterial se ele
va; la sangre se desplaza del es
tómago e intestinos al corazón, 

'sistem? nervioso central y múscu- • 
los; los procesos del canal ali-
inenticio cesan; se libera azúcar 
de las reservas en el hígado; el 
bazo se contrae y descarga su 
contenido de corpúsculos concen
trados y se segrega adrenalina 
jpor la médula suprarrenal. To
dos estos cambios son directa-
anente aprovechables, y hacen al 
organismo más eficaz en el vio
lento despliegue de energía quo 
envuelve al miedo o a la, ira''. 
Después de diversas experiencias, 
parece que el miedo so asocia 
con secreción de adrenalina y la 
cólera con secreción de norádre-
naüna, que es una segunda hor-

Éntoria^de la médula suprarrenal, 
aislada en:1948 por Tullar y Toin- ' 
ter.-

LA TRIBU SURGIO PARA LA C0-
MUN DEFENSA , 
La Humanidad conoció pronto 

el miedo, porque es obvio que la 
soledad causa terror, que no es 
individual sino cósmico y el 
hombre, auroral, como ha . dicho 
sVlürañón, tuvo que sentir miedo 
trenv, ndo . ' i la soledad en el me
dio lleno de peligros donde vi
vía. Para defenderse de éstos, 
debió asociarse a otros'hombres, 
surgiendo asi el clan, la tribu, 
que era el centro de las vicisi
tudes de su existencia, ya que-
Por ser su mentalidad colectiva, 
todos se creían responsable^ ante 
Jos actos de cuaiquiera del grupo. 

Es conocido que el Paleolitico 
o ArquKiitico, comprende un pe-

- riodo. según Pericot, entre los 
. 500.000 y 50.000 años, donde exis-
-ticron.,razas que, van desde Mauer 

hasta Neanderthal, que produjo 
Ja Cultura Musteriense. En'el Pa-
íeolítico snoerior, nuc dura des
de los 50:000 a los 20.000 años, s* 

.^descubren el arco v la flecha; el 
hombre expresa sus sentimientos " 
Tiediante representaciones- sim
bólicas (pinturas, esculturas* gra

bados y objetos do adorno); cons
truye diversos útiles Uticos con: 
formas cada vez más 4i.feren' 
ciadas; comienza a cubrir sú 
cuerpo con abrigos protectores 
V busca refugio en las gtutós. g 
• tVurantí' el Mesolitico-Mocsde'-

20.000 hasta los 10.000 años) 
se pierden las bellas técnicas de 
!»alla.v sílex, porque las tribus^ 
eran cazadoras y recoleCtoras y 
levaban una vida errante y mi-
scrable. Cuando llega el Neoliti-
Co. se descubre la agricultura y 
^ producen gra-ndes transforma
ciones en ia vdda de la Humanir 
r^cl. Varia su jílimentar ión v gé-
^'ro de vida, aparece la cenimi-

P o r . A N U m Z d e í v F U E N T E 
Académico C. 

ca, que permite la cocción de los 
alimentos, surge una compleja 
organización social y se aban
donan las cavernas por edifica-
ciones'.construidas con palos y 
ramas. , , 

JERICO, LA CIUDAD MAS VIEJaI 
QUE SE CONOCE 
Se cuenta, que alrédedor de los 

pozes ^e Hawa Ftán, a orillas 
del desierto de la Ci^enaica, don
de actualmente acampan los be
duinos, es el único '̂ kigar del 
Mundo cuyos ocupantes so han 
sucedido sin interrupción, desde 
que fué habitado por el hombre 
de Neanderthal. También por ser 
una-gruta, quizá constituya una 
excepción haber sido elegido pa
ra morada por este antepasado. 

según se ha expuesto. 
I Desde lueĝ o, es obvio cjue la 
grey humana necesita la proximi 
dad del agua y sus primeras cho
zas ya fueron levantadas cerca de 
los ríos, lo mismo que después 
habían de ser edificadas las ciu
dades, que se desarrollaron —se
gún se ha admitido— "como tem
plo, como morcado, como cen
tro de expansión comercial, co
mo fuerte y como academia". 

Las excavaciones, realizadas 
donde estuvo la antigua Jericó1 
han permitido descubrir i-ostos 
de la misma que se-cree datan 
del año 6.000 a. de J. C , y en
tre les que no faltan los do un 
templo, prr lo que se considera 
a dicha ciudad Como la más vie-

üna base británica en plena Antártida 

•fí: • 
m 

La motonave "Tottán", de 540 toneladas, al mando del tenientM 
Dalgleish, con nueve marineros, se abre camino entre los 
hielos del Antartico, para proceder a la instalación de una 
base, que tomará parte en los trabajos de investigación del 

Año Ccofisico Internacional. — (Foto Gil del Espinar) 

V E N D O B O D E G A 
capaz para 25 a 30.000 arrobas, toda 
electrificada, en la misma estación de 
Vadocondes. Para tratar con su dueña 

Vda. de Dionisio M a r t í n 
Plazuela del Rosarlllo, itúm. 8 - VALLAD0LID 

ja que se conoce. Es bien sabido 
que Atenas llegó a sér la ciudad 
más libre y civilizada de la anti
güedad clásica y Cómo atrajo a 
ios comerciantes y banqueros de 
los países vecinos a los que re
conocía ciertos derechos perso
nales.-

Tampoco, por ejemplo, se ig
nora lo que representó Roma, ca
pital del' imperio romano y cuya 
cuna, el Palatino, fué en un prin
cipio una guarida de ladrones a 
iquienes Rómulo comenzó por ase-1 
gurar -asifó y protección. 
, Merece referirse, según Diodo 

ró de Sicilia, que incluso hubo ya > 
una ciudad construida para re
sidencia de los ladrones, llama
da Rhinoceiúra o ciudad de las 
narices coftadas, donde Actisa-
ne obligaba a residir a dichos 
"profesionales", a los quex antes 
había mandado desnarigar para 
q̂ue fuesen reconocidos. 

LAS CONDICIONES D,E VIDA EN 
LAS GRANDES CIUDADES IN
FLUYEN SOBRE EL HOMBRE 
Y LOS ANIMALES. 

-En nuestro tiempo, puede de
cirse que e\ europeo no tiene el 
mismo concepto de' las ciudades 
que el americano. Como bien se 
ha dicho, el concepto histórico 
de la ciudad al estilo de Europa 
no le hay en Norteamérica, por
que en lás suyas falta el sentido 
de unidad espiritual, ya que, ca
recen, por ejemplo, del paseo 
tradicional, la "plaza mayor", 
quo es sitio de reunión, o del 
edificio o edificios que simboli
zan ideales comunes.. 

Los estudios realizados, prin
cipalmente, por investigadores 
alemanes, han permitido reconc-
cer que las más grandes ciuda
des modernas .constituyen un 
medio muy medificado, donde 
las condiciones de vida influyen, 
sobro el hqmbre y los animales. 

Su clima, cambiado por la in
dustria y la urbanización, se ca
racteriza por el aumento do la 
temperatura, amortiguamiento de 
las variaciones estacionales y, es
pecialmente, por una impurifi
cación física de la atmósfera que 
produce sobre tedo una dismi
nución de .las radiaciones actíní-
cas. 

En la ciudad "mamut", los ni
ños, al nacer, suelen tener ma
yor tamaño; la primera y segun
da dentición, asi como la puber
tad, se inician más temprano y 
sé aprecia una precocidad psí
quica. Además, en sus habitantes, 
se observa mayor estatura, varia
ciones del cráneo, con tenden
cia a una mayor dolicocefalia y 
al aclaramienlo de la piel y de 
los cabellos. Padecon con más 
frecuencia desequilibrio nervioso 
y las enfermedades que sufren ' 
dependen, en general, del mayor 
número de contactes. De aqqi 
que parece crearse un tipo espe
cial de moradores, con peculiar 
pslquismo, anatomía v fisiología. 
Asimismo, los anímales domésti
cos experimentan cambios en el 
cráneo y otras modificaciones. 

SOCIOLOGIA Y ECONOMIA DE 
LA PESCA FLUVIAL 
No es fácil calcular, sin embar

go, esta riqueza cada vez mayor, 
porque es difícil intervenirla o, 
como se dice ahora, empleando 
mucho el jalicismo, controlarla. 
Ei escaso presupuesto asignado a 
les Servicies de Pesca Fluviales y 
Aguas Continentales, impide lle
var a cabo una eficaz vigilancia y 
compiobación de la pesca ya que 
hoy para tan enorme longitud 
fluvial sólo se dispone de escaso 
personal especializado en las ^ie-
íe regiones en que a estos efectos 
administrativos se halla dividida 
España y el. número de guardas 
es de 330, cuando, a un prome
dió de uno por cada cinco kiló: 
metros, ni mucho rpenos excesivo, 
serían precisos Í4.000. 

De todos modos y gracias al es
fuerzo meritorio que realiza a 
diario este pefsonal, se puede ci
frar hoy el conjunto de la pesca 
fluvial española en 10.054.000 ki
los valorados, por términos medio, 
en unos 500 millones de pesetas. 

Según las cifras correspondien
tes al año 1954, a las que perte
nece el total que acabamos de 
citar, las cantidades medias por 
especies se repartieron de la si
guiente forma: salmones, 50.000 
kilos; esturiones, 4.000; truchas, 
1.250.0C0; carpas reales, 2.500.000; 
barbos, 5.000.000; a n g u i l a s , 
1.600.000 y angulas, 250.000. Pro
ducción que está en continuo cre
cimiento y que da una idea de la 
riqueza que ^encierran nuestros 
ríos y de las posibilidades que 
ofrecen si continúa la perseve
rante y celosa tarea de repoblar-: 
los con especies rentables por su 
calidad y su peso y de mantener 
una eficaz vigilancia que impida 
la desaparición o degeneración 
de las mismas. 

Pero aún existe otro aspécto 
digno de mención en el papel que 
juega la pesca fluvial en España: 
el sanitario. Si ya es mucho ayu
dar a la mejora de la despensa 
española, aún lo es más en las 
condiciones y Circunstancias en 
que esta función se lleva a cabo. 
Precisamente la temporada de 
pesca autorizada coincide, aparte 
de con la Cuaresma, con la época 
en que el organismo humano re
clama un descanso en el consumo 
de grasas cárnicas, de las que se 
abusó en el invierno, y se presen
ta también eh el momento en 
que finalizada la matanza se pro
cede al curado de los productos 
del cerdo, que son los de mayor 
aceptación como eleimento graso 
animal en los medios rurales es
pañoles. 

Por otra parte, el entreteni
miento que supone el ejercicio de 
este deporte o el estímulo éconó-
"mico que impulsa a practicarlo, 
devuelven al hómbre a la natura-

leza, tras de la forzosa reclusión 
invernal y avudan al sostenimien
to de una Sociedad más sana, 
más sana, más equilibrada, que, 
según los datos estadísticos más 
arriba citados, permiten llegar a 
la conclusión de que de cada seis 
o siete españoles, (diez legalmen
te), uno dé ellos es pescador.-Pro
porción que tal vez no se consi-
£ra ni entre los aficionados al fút
bol, con no sér la mayoría de es
tos más que espectadores de ese 
deporté y no practicante del mis
mo. 

CRECE LA AFICION 
Gracias a Dios la afición a la 

pesca crece cada año de manera 
sensible. Así, mientras el número 
de licencias expedidas en 1952 
fué de 1.474.875, en 1953, se elevó 
a la'cifra de 1.822.675, y en 1954 
a 2.149.850, después de haber re
gistrado en 1947 un total de 
594.420 isolamente. Al menos en 
un cálculo legal, pues bien pudie
ra suceder que la concesión de 
esta clase de. autorizaciones, en 
núpiero superior cada año, no 
sea más que reconocer de derecho 
a muchos pescadores de hecho 
que antes se dedicaban a la pes
ca sin conocimiento expreso de la 
Administración/ 

De todos modos y no nos equi-
vocames al afirmar que los aficio
nados aumentan (ca^Ja día es 
mayor el número de extranjeros 
que vienen a pescar a España 
ilusionados por los ríos españo
les), este crecinUento hay que 
atribuirle al éxit» de la política 
seguida en materia de pesca flu
vial por el Servicio Nacional de 
Pesca Flüyial y Caza, dependiente 
de la Dirección General de Mon
tes, que creado en 1945 ha conse

guido1, sobre todo en estos últimos 
Cinco años, aumentar la produc
ción y el rendimiento» en los ríos 
trucheros y salmoneros por exce
lencia e introducir especies exó
ticas de mejor calidad que tys in
dígenas en aquellas cuencas, co
mo las del Sur de, España, en la» 
que nuestra riqueza ictiológica 
era escasa y poco interesante, 
tanto, desde el punto de. vista eco
nómico como deportivo. Sólo el 
año 1954 fueron repoblados núes-* 
tros ríos con la cantidad d» 
2.818.000 alevines de trucha co
mún y de arco iris y leven; d» 
salmón, lucio y carpa royal. Al 
propio tiempo que con las medi
das de vigilancia y seguridad-y w 
régimen de zonas libre?, reservas 
y concesiones, ha dado satisfac
ción a todos los aficionados a la 
pesca desde el distinto punto de 
vista de sus intereses, pensando 
con acierto que sólo así podría 
encontrar en ellos a los más efi
caces colaboradores del Estado 
en la conservación de la riqueza 
ictiológica de'nuestros ríos. 

El detalle de esta labor, así los 
múltiples' e interesantes aspectos 
que ofrecen en este orden los ríos 
espinóles, bien merecen una serie 
de trabajos,' de los que este, es el 
primero, con los que intentaremos 
divulgar algo que lo mismo tiene 
interés para el hombre del campe 
que para el de la ciudad, pero que 
afecta en gran escala a la econo
mía y saneamiento de los medios 
rurales. Esos medios, que deben 
ser hoy los más entusiastas de
fensores de la política de protec
ción y ordenación que la Direc
ción General de Montes desplie
ga en defensa de la riqueza flu
vial española. 

D e G e n e o l o g i o y H e r á l d i c a 

P R O C E D E el apellido Alarcón 
* . del linaje de Oeballns, qué 
tuvo su primitiva, casa iolaríeqd 
en el Valle de BueUza, de la, pro-
'vincia de Santander, siendo el. 
primer caballera (pie Sstentdrd H 
apellido Alarcón, don Fernán 
Martínez de Cebados, di} s-Aar 
Santander in o. 

Este Fernán, sirviendo el año 
.1176 al Rey Al¡onso I X . lonió d 
loé. moros la villa de Alarcó'i, de 
la provincia de Cuenca, 'siendo 
Fernán el primero que escalara 
sus muros. El Rey Alfonso, en 
recompensa a su heroísmo y bue
nos servicios, le hizo Alcaide de 
la fortaleza, aiuori^ólc a (¡ú^ 
uniera al suyo el nombre de la. 
plaza ccinqxiisiada, 'o dio i tfiido 
<\c armas y también íds reiUds 
reales de la villa. 

Fernán. Martínez de Cebailns, 
en virtud de la real autoi izacian, 
suprimió su ápellido Marliiiéz de 
Cebaltos y adoptó el de Alarcón, 
siendo el progenitor de uha dila
tada idmilia que extencVó el ape
llido por Castiliu y más tarde por 
toda España y países de habl/i 
castellanas. 
• Al morir Fernán, fué enterra
do en la. iglesia de la villa y rus-
descendientes ocuparon la A'.-:a-, 
día, percibiendo las rentas i cales 
que le concediera. $1 noveno de 
los Aljonsos y que los sucesores 
de este monarca con firmaron, 
perdiendo el usufructo de las rvn-
tas por las a r t imañas del Infan
te don Juan Manuel. 

En la guerra entre Ccst i l l i y 
Aragón, durante el reinado de 
Fernando V I , el Emplazada, el 
de. Aragón ganó muchos lugares 
de Murcia, entre los que se co?;-
taba la hoy importante villa de 
Muía, (¡ue era de la propiedad 
del Dijante don Juan Manuel; 
éste fué requerido por doiia Ma
ría de Molina, madre de Fe rnán ' 
do a que ayudase a su h i jo en 
aquella ludia, pero el Infante, 
que había, perdido la villa de 
Muía, condicionó su ayuda, a que 
le devolvierrm ' Mida y aira dé 
parecida importancia, y el Rey 
Fernando, apiemiado, acordó en-
tre.ga.rle la villa, de Alarcón. 

El nueva propietario. qtíUo, rn 
uso de su. derecho, hacerse cargo 
de las rentan de la villa, a k> que 
se opuso el nieto de su conquís-

é 

iador, Fernán Martínez de Ala.r-
Ncón, argumentando que el rey pe
dia darle la villa, pero no sus 
rentas, vinculadas a su familia 
por Alfonso I X y que los demás 
reyes que lo vincularo7i confir
maron plenamente a los Alarcón 

, en su derecho. 
El Infante don Juan Manuel, 

marrullero y astuto, pidió a Fer
nán que Ib enseñase la clocumen-
tación que (icreditaba, tales dere
chos, y, al mostrársela cogió la
pido, los documentos y los drrcrjb 
al juego, sin leerlos. De ésta for 
ma fueron desposeídos los piar
cón de las rentas que de tan'.as 
años a t rás les pertenecían. 

La descendencia de Fernán 
pasó a otros liujares de Castilla', 

Par Antonio de la 
donde cimentó ?ii/icvos solares y 
sus caballeros ingresaron eri las 
Ordenes de Santiago, Calñtrava, 
Carlos I I I y San Juan de Jeru-
salén (Malta], donde probarón, 
la nobleza del apellido, así como 
en la Real Chacinería de. Valla-
dolid y en la Real Compañía d t 
Guard iasmarin as. 

Solares del apellido los hxdm 
en Ronda, Palomares, Baeza, To
ledo, Viso, Ñápales, Torreswdn'is 
(Portugal),1 Belm.onte, Roda, Ta-
rancón, Lima, Sanfarén, Valla.do-
lid, Valverde, Me.lazzo (Nápoles) 
Zafra, Tielmes, Belorado, Corpa, 
Molina de Aragón y otros lugares. 

Martin Ruiz de .Alarcón sirhta 
a Carlas I en tiempos.de las Cn-
munUUides y pasó a Murcia, don
de fué honrado por el Empera
dor con los bienes que fueron con-
finadoÁ a. las comuneros. En. este; 
ciudad casó can. doña Leonor 
Apellan y fué su hijo Martín 
Ruíz de Alarcón, reqidor y alcal
de del •Alcázar de Murcia. 

Las armas de los Alarcón son 
estas que reproducimos: en cam
po de gules, una cruz, hueca y 
flordelisada, de oro; bordura. de 
gules con ocho, sotueres de oro 

Representante 
En Aranda de Duero y Espinosa de 
los Monteros, se precisa para la 
venta de especialidades farmacéu-
ticas de fórmulas modernas in
cluidas en el Petitorio del Seguro 
Snac níeím€da^ Escrib¡r ^on am-
M n i V ^ T T 3 5 A LABORATORlO 
MILUY, S. L. Apartado, 655. Madrid. 

a i A t u B O E s r u u u m u 

D I S T R I B U I O O m í S : 

HIJO DE FLORENCIO MARTINEZ, S. A 

IGNACIO PALACIOS, S. A. 

VAL0IVIELS0 Y CIA. (SUCESOR) 
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V o z d e i Evangelio 
tyó s o y c i B u e n P a s t o r . . / 1 S a n J u a n X 

En ?,qucl litmpc: Dije Jesús a les ferisee: Yo soy el buen pastor 
El buen pEiStor da la vida por sus ovejts. Pero el mercenaric, y el que no 
ks bu;n pjstcr, a quitn no pertenecen las cvejes, apenas ve venir al lobo, 
ci'iinoo íbandcr.a la?, cvejí.5 y huye, y el lebo dispersa y destruye el rebaño' 
Lueje ti mcicenarle huye, porque es m:rcciir.r¡c y no le importan las ove
jas. Ye sey ti buen p;:5ttr, y cenozee mis ovtjai y tilas mt conocen \ mi. 
De Ií; misma m:.ncra que mt conece mi Padre y yo le conozco a él; y doy 
mi vica per mis owjas. Tícjf t l£'mbién otras ovejas que no son de este re
dil, y me conviene slratrla:; y escucharán mi vez, y asi nc; habrá más qiie 
un tile rebañ; y un séle pastor". 

REFLEXIONES 
¡Cuán vjrande Cs el amor y )a bon

dad de ülos para con el hombre! 
Han pssf.do los. días c->:.!; ndorosos , 

dCfl?. Rc iirrccrion en los quo hemes 
ccnumplsdo n ll&us liañado db luz lir-
no de los esplendores do la gloria co
mo pnomio y contr<?p?so do las hv-
fnüleciones del Calvario y i)arecia 
.lógico que, desde eso niomento, Jo-
siii se mostrara al hombro tomo Roy 
irimcrtail do los siglos con todos los 
atribuios y e plindor.s de-«a realeza, 
para imponerse al Mundo y, "confun
dir a sus enemigos. Pero se nos ha dl-
ir.ho que Dios es amor, cs caridad y, 
•porque lo cs, escondiendo esos atri
butos roalos que pudieran asestarnos 
y uparíamos-de El , hoy, do-pu¿s do 
sir resurrección, se niecstra al Mumlo : 
bajo la íigura siqipMlcavy atnayenile 
del Buen l'fislor. 

Qitó blcii lo comprendieron los pri
meros cristianos y cómo llenaron to
do con esta figura simpática y alra-
jÉñÚI que nos muestra a Jesús con el 
cfcyado en su mnno y portando sobre 
sus hombres un tierno cordorito. 

jV qué bien cumplió ,|rs,lS esta 
misión predicando, dando ejemplo y 
muriendo! . . . 

£1, di:ranle su vida pública • reco
rrió incansable los caminos do .lu-
titíík y Galilea, p'reíii'cíirielo su divina 
iOctriria, única íjlic puedo salvar, y 
<\^¡n:ts de prodlcárí ron" ja palnlira 
prtdicó.con el ojchlpló, y ni fin dió 'su 
viela por nosotros para adquirirnos 
•lí» vkla ¿torna, y para qo4<k conti-
riüár su misión salvadora a iravós do 
los siglos, (feáptiés do SU nuiprte, 
éstabileeíó; el roelll de la iglesia, con 
«sais siole feontos riquísima^ do gra
cia que son los Sacramonlos y en olla 

-puso esa doblo " jí-rarquia ÍHj orden y 
' jlirsidlpóión para quo fuera continua-

•dora do su misión redentora. 
• Y en virtud do olla y para cum
plir la misión que recibió en su or
denación, el sacordoie, y sobro todo 

• #1 párroco, ciiida do osa bcrción del 
rebaño a él cónfiaclo y como Jo-us 
alimenta a esas ovejas con su palabra 
•y las guKa con su ejemplo y por él fas 
ora y por ellas se sacrifica para ga
narlas a todas _para Cris:o y asi ha-
cfr de todas un solo rebaño bajo la 
üirsccion dc un solo Pastor.-

PerydrÁmonos bfcen de esta verdad 
y; uñiéndórjos én esto dia alrededor 
•le nuestra madre la Parroquia, si
smos las inspiraciones cié nuestro 
párroco que es el buen pastor que, 
como Jesús, se sacrifiGa por, sus ove
jas, para (pío .si\u¡ondo fiolmcr.Je 
«us inspiraciones podamos santifirar-
nos más y más, y hacernos dignos do 
erttrár en el rodil 'del Ciclo. 

• -'v . • J . V . 

Ayer, en el Monasterio de 
M.M. Trinitarias, de esta ciudad, 
tuvo lugar la solemne ceremo
nia .de emitir sus votos perpe
tuos Sor María Paz dc Sant 
Inés . 

Actuó en la ceremonia y di
rigió emotiva p lá t i ca a la nueva 
profesa don A g u s t í n del R i o , 
coadjutor de San Cosme y Sen 
JDamián y confesor de la Comu
nidad que, precisamente en esc 
d í a . h a c i a treinta y un años que 
en la misma capilla ce lebró su 
primera misa, y fue asistido ñor 
el cape l lán don Javier Núñez , 

L a apadrinaron en tan solom 
no ceremonia sus padres don 
Esteban Emperador y d o ñ a 
Anastasia Santiago. 
• D e s p u é s de la ceremonia a la 
quo .asistieron varios sacerdotes 
y numerosos familiares e inví 

'tados, és tos fueron delicadamen
te obsequiados en el locutorio dé
la Comunidad. ' ' 

Nuestra enhorabuena a la 
mío va pro fosa, a sus padros y a 
la obsirvante Comunidad d( 
M.M. • Trinitarias. 

Se vende en MADRID: Kiosko 
de ' l a Cibeles", de D. Pedro Al
calde. 

REPRESENTANTE 
. ínteií sa introducido én 

CONTRATISTAS DE OBRAS 
Escribir Apartado Correos 5390, 

BARCELONA 

D. Je sús Posada Cacho marchó ayer 
hacia Valencia donde mañana asumirá 

el mando de aquella provincia 
E l e x - g o b e r n a d o r c i v i l d e B u r g o s s e d e s p i d i ó 

d e l P r e l a d o y p r i m e r a s a u t o r i d a d e s 

y j e r a r q u í a s d e l M o v i m i e n t o 

O R T O P E D I A 
V . C A L Z A D A 

.. Sucesor de J E S U S D E G R A D O 
Barrio Giméno , 8, bajo 

Se construyen con absoluta ga
rantía, toda clase de aparatos 
ortopédicos a medida y s e g ú n 

prescripción facultativa 

A s o c i a c i ó n d c l a s J ó v e n e s 

P O f l U N M U N D O M E J O R 

ÍDyrantc los días 16, 17 y, 18, 
a las ocho'.y media do la. noche 
y oh los locales do esto Consejo' 
Diocesano — S a n Fernando, 1— 
•tendrá lugar un cursillo do F o r 
mac ión , dirigido por e! . Muy 
Ilustre Sr . D. D a m i á n P e ñ a R a -
mila, Rvdo. S r - Consiliario dori 
Nazario López Revil la y la se-̂  
ñor i ta Isabel Calzada," asesora 
de l a . Comis ión de Obroras. 

Se ruega la asistencia do to
das las jóvenes de Acc ión C at c -
lica y sé invita "a todas muclVa-
chas do Burgos, que deseen asis
tir,. 

C I R C U L O ¡YUSIONAL 
E l Circulo Misional que habia 

anunciado para hoy,, domingo, 
qiieda aplazado hasta nuevo 
•aviso. • ; . 

G U I A F A C U L T A T I V A 

HEFJNfleZ MQLINER 
MEDICINA INTERNA 

y NIÑOS 
De 11 a 2 y de .4 a 6,30 

R A Y O * * 
Calle Santander, 6, 3." izquierda 

C O L M A N C A S A S N Q V A S 
PARTOS — MATRIZ 

CIRUGIA DE LA MUJER 
Onda corta. - Electrocóasrulacióo 

Consulta de l l-a'30 y 
Miranda, T, Z." 

S a n a t o r i o d e N u e s t r a 

S e ñ o r a d e t a B l e n c a 
CURAS DE REPOSO 

Enfermedades de Medicina general 
Flsopes, 33 — Telf. 2323 — Burgos 

MEDICINA INTERNA, CORAZON 
Y NUTRICION. — RAYQS X 
Consuita de 12 a 2 y de 4 a 6 
Espolón, 31. — Teléfono 1912 

DOCTOR mmm 
R A D I í O L O G O 

MEDICINA GENERAL — RAYOS X j 
Miranda, 6 

J . M A R T Í N P A V D O \ 
Diplomado Escuela Nacional de T i - | 
s io logía . Ex-fefe Clínica Hospital | 
Militar. — PULMON Y CORAZON, j 
Rayos X. — Electrocardiografía , i 
Madrid, 11, 2.» — Teléfono, « f iC ' 

J O S E O A fíMZQ 
PARTOS Y ENFERMEDADES 

DÉ LA MUJER 
> Del Hospital de Barrantes . 

y Cruz Roja 
Vitoria, 31, 3." — Teléfono 3591 

J o s é M u ñ o z Avila 
RllslON Y VIAS URINARIAS 

A. Bonifaz, 12, 1.°. Teléfono 1539 

J . A . ACITORES 
Médico Puericultor T i l l a d o 

E S F F C I A L I S T A EN NIÑOS 
Consulta de 12,30 a 2 

Madrid, 4, 3." izquierda. Telf. 2538 

M . C A L V O P I N Í l t O S 
APARATO RESPIRATORIO Y 

CORAZON — RAYOS X 
Vitoria, 27. — Teléfono 3048 

M I fS l í l l L A l O N S O 
A P A R A T O D I G E S T I V O Y N U T R I 
CION, R A Y O S X — A N A L I S I S 

Vitoria 23, primero -

F . U R R A C A 
O C U l l S t A 

IAIN CALVO, 17-TELEFON01311 

O P T I C A I Z A M i l - L a í n C a l v o , 2 8 
Confie en esta Casa su receta dc Oculista. 

Cristales científicos dc las mejores marcas 

tm 
inPORTACtQN 

P T i C f l 
J O Y E R I A 

P l a z o J o s é A n t o n i o 11 

m v m 

nal. 

En la tarde de ayer emprendió 
viaje por carretera cen dirección 
a Valencia, Via Madrid, el e*-
gobernador Civil dc Burgos y Me
dalla de Oro de nuestra provin
cia, don 'Jesús Posada Catto que, 
mañana, lunes, temará posesión 
dél mando dc aquella provincia 
levantina. 

Antes de abandonar Burgos el 
señor Posada Cacho, acompaña
do de su secretario particular, don 
José Alvarez, inició el viernes las 
visitas de despedida, empezando 
por la del capitán general dc la 
región, teniente general. Galera 
que deseó al señor Posada» Cacho 
toda clase-de éxitos en su gest ión 
al frente del Gobierno civil do Va
lencia. 

Ayer,, sábado el ex-go^ernader 
civil de Burgos, ac udió al Ayunta
miento cen el fin de despedirse 
del alcalde y, en su p e r s o n a , ^ / 
toda la ciudad. 

El alcalde Sr. Díaz Reig, en 
unión de varios concejales reci
bió afectuosamente al .ilustre -vi
sitante, a quien, en prueba do 
carino, regaló des ejemplares d--
la edic ión del . "Poema del Cid" 
que, prologada por don Ramón 

•Meriéndez Pidal, ha sido publica-
da por c r a c a d é m i c o burgálés don 
Matías M'artinez Burgos. El se
ñor Posada Cacho ágrá^eCió emo
cionado la ofrenda, despidiéndo
se del alcalde en términos do viva 
emotividad. 

A continuación marchó el nue
vo gobernador civil devValencia 
al p.'ílacio Episcopa-l donde se deŝ -
pidió , con idénticas pruebas do 
sentimiento y filial respeto, del 
Arzobispo de la d ióces i s , doc~ 
ter don Luciano Pérez Platero, a 
quien acompañaban su vicario ge
neral y doán del Cahildo, monse
ñor don Buenaventura Diez, y él 
cancillor-secrotario de Cámara, 
monseñor don Mariano Barrí oca-

vicios del Movimiento y funcic-
narios en.general . 

El señor Pesada Cacho se des
pidió de ellos cordialmente y tu

vo frases de elogio por la con
ducta ejemplar de la Falange 
burgalesa. 
• Le contestó el subjefe provin
cial del Movimiento, señor Miran, 
da. Expresó el sentimiento de la 
Falange de Burgos por la mar
cha del señor Posada Cacho, cu
yas virtudes de gcbierno ponderó 
y terminó reiterándole la lealtad 
de lós falangistas - burgaleses a 
los principios del Movimiento. 

Finalmente, don Jesús Posada 
Cacho se trasladó a la Diputación 
provincial y en el despacho de 
la presidencia, a presencia de va~ 
vics diputados y do los funciona
rios tuvo lugar otro análogo acto 
do despodida,en el aue dirigieron 
breves y sentidas palabras los so-
ñores' Fcrñándoz-Vilia y Posada 
Cacho. 

REPRESENTACION BURGALESA A 
VALENCIA 
Para acompañar al señor Posa

ba Cacho en su toma do posesión 
han salido para. Valencia, el pre
sidente do la Diputación provin
cial, el alcalde de la ciudad, 'el 
procurador en Cortos por los Mu-^ 
nicipios burgaleses y ol delegado* 
provincial do Información y Tu
rismo. 

Asimismo, comisiones de dipu-
ita-dos, concejales y mandos del 
Movimiento asistirán al indicado 
atto. 

Luego, el señor Posadai Cacho 
acudió a -la Casa1 del Cordón, des
pediéndose en un sencillo acto, de 
los mandos do la Jefatura provin
cial del Movimiento. Al acto asis-j 
tieron además "del subjefe, señor 
Miranda, ol alcalde dc Burgos; 
presidente do la Diputación, prc-i 
curader en Cortes por los Muñí- ' 
cipios burgaleses, varios conco-
jalo.s, delegados de todos los ser-

. . . s e ' concentran 410 ca lo 
r ías y una g r a n fuerza al i 
mentic ia . 

mm 
i 

L A G A L L E T A S A B R O S A 
Q U E D A E N E R G I A 

Porque contiene las subs
tancias m á s nutritivas y 
s a n a s que p u e d e conte
ner una ga l l e ta : y e m a d e 

- h u e v o s frescos, . l eche d e 4 
v a c a sin d e s n a t a r , a z ú c a r 
ref inado. . . ¡y su punto d e 
tueste es exquisito! 

M e d í a s l a t a s , c u a r t o s 
y p a q u e t e s d e 2 0 0 grs* 

G A L L E T A S 
A i r r i A C K 

fiRCHDIofifCORCUfRaSR 

Iparraguli re, 39-41-43 BILBAO 

l o m e / o r d e 

! 
S J H A \ J S . sábanas , miles de 
piezas de sábanas, fuertes \' Jiñas4. 

E s p e c i a l i d a d e s d e 

1 
Sábanas, Castellana Jiña. Caste
llana fuerte, Castellana Retar y 
Castellana Extra. 

l o m á s r e c o m e n d a b l e d e 

Su e.rcélente^ pañer ía Australia 
de ú-lO f ()90 pesetas, el traje, no 
liay mejor ni pagando el doble. 

Homenaje y recuerdo 
al general Moscardó 
e n l o s C e n t r o s d o c e n t e s 

Ss desarrollaron lecciones ex

traordinarias dedicadas a la figura 

del héroe fallecido 

De acuerdo con las normas 
dictadas por el Ministerio da 
Educac ión Nacional se celebra

ron ayer en todos los centros" 
docentes de Burgos sendos actos 
de homenaje y recuerdo ai l ina-, 
do general Moscardó . héroe d e i 
Alcázar de Toledo. 

Desarrollaron ol citado tema 
los respectivos profesores do F o r 
m a c i ó n del Espír i tu Nacional, a 
baso eio un detenido anál i s i s do 
la epopeya riel Alcázar, resaltan
do las cualidades y virtudes .que 
adornaron, en vida, al heroico 
general Moscardó, puestas dc ma
nifiesto en la admirable gesta 
del asedio. 

Los alumnos, renovaron, con 
tal motivo la admirac ión bac ía 
tan heroico soldado y el desarro
llo do la lecc ión supuso un mere
cido homenaje postumo al gene
r a l Moscardó, ejemplo y mota do 
la juventud amanto do su Patria. 

S E Ñ O R A 
Barnizando sus muebles quedarán 
como nuevos. Servicio a domicilio. 
Agust ín Azofra. Calzadas, 74. 
Teléfono 3857. 

" S A N C R I S T O B A L " 

le hará 
C H O F E R con C A R N E T 

Laín Calvo, 49, lérceró 

B f e g o r i o S á n c h e z e s m a t a d o r d e 

toros, aunque no haya matado ninguno 
L o s c a r t e l e s d e l a s c o r r i d a s d e l a f e r i a d e S a n I s i d r o 

<Vlo han prc^unlado unos aficionv 
dos quo se han enzarzado en larga 
discusión, cuál os. la cálegorla quó 
corresponde en la profesión taurina 
al diestro Gregorio Sátícliez,' hicritlo: 
do gravedad on la plaza de Sevilla 
por ol toro.de su áltcrnaliva, e} día 
1.» de este. mes. 

El vigente reglamento taurino na
da dice sobre el particular on su ar
ticulo 99, que se. refiere a las al-
tcrnaiivas y don' José María do Cos-
sio, en su obra "Los Toros" tampoco 
aclara nada sobro el pan icular. Pero, 
en" !os aniiccedrnics quo existen.dc es . 
lo caso tenemos el del diestro mallor-, 
q'uin Molcbor Dílmonio, quien herido 
por el'toro do su alternativa el 3 de 
Julio de 1932, en J'alma, pasó a la 
enfermería para no reaparecer, an
tes do estoquear al astado. Después 
de aquella corrida, Dolmonte no vol
vió a vestir el tráj¡e; de lucos y, ~>;-n 
embargo, se lo yione considerando 
como matador de toros, figurando cc-
mp tal on citada obra de "1 os Toro-." 
y en, la "Historia de los matadores. de 
toros", de dpn Vc-nlura Vaguós. 

Por lo tanto v teniendo en cuenta 
esto prGccdontiC,'hfy que acoplar "-C-
mo ceremonia" consumada Áa alterna
tiva del lolodanp Gregorio SáncJiez," 
tanto por el hecho ¿le hal̂ pr alterna
do ya con nraK'tdores do toros como 
por. haber recibido el "espaldarazo" 
do manos do otro diestro, con lo quó 
do hecho, pasó a la categoría supe
rior, -̂aunque- por su desgraciada co
gida no- pudiera estoquear a los dos 
toros que lo correspondieron en : 1 
sorteo. 

Si con esía' aclaración hornos con
tribuido a dar por terminada lá dis-
icusión de nuestros amables inlorro-
gfidorcs, nos daremos por satisfechos. 

PEDRGSA TOREA ESTA TARDE 
EN PALMA DE MALLORCA 
Vuelve a vestirse do luces, esta tar

do, nuestro paisano Rafael Pedros, 
para actuar en la plaza do Palma dc 
Mallorca, donde altornar/i con Pepe 
coros y Saldaña, 'un diestro meijícv 

. no que goza dc buén cartel en los 
ruedos americanos. . 

Rafael aciuai'á probabl̂ tnonte el 
próximo domingo en Zaragoza y os-
it/i- a la espera dc concretar fecha pn-
ra torear en Barcelona. 
MENESTRA Dc NOTICIAS , 

Por Bilbao circula lá nolicia de 
que Manolo Chaca nc pretc-ndo Oslc-
jpü^af, el sólito seis toros en la plaza 
Ijilbaína do "Visln Alegr-J*. La corri
da se rolebraria el uliimo domingo de 
esto mes. 

— So da cc-mo seguro quo Carlos 
Arruza hará su prc-^miación como re
joneador prnfe-donal en la plaza me
jicana de Nogales, ol 6. do Mayo. 

—-En Logroño habrá hoy una no
villada con picadores que organiza 
ol "Club Taurino", en favor de la atir 
rión. Torearán Ani r;nio 1 cdh, Pedro 
Mcdrano y chucho Oricga, con novi
llos-do Esioban S:uk hez Val verde. . 

— Es probable qu - paraos pron o 
on'nuesirn phzn al novillero Manuel 
Valle "Vallilo", que r.;luó ¿Iq "ospoa-
lánco" en la ¡v. lie ría "Tnrdc de Te
r o s y que en su pro-cntación roción-; 
le en Palcnciá obluvo un.'scñ?la'!o j 
triunfo. Para las posibles novilladas, 
•ecoñómiers que se celebrarían enj 
nuestro ruedo, on ol curso fie ja tem-j 
¡jorada./s1 barajan los nombVes fío 
il'odrito Calvo, Jesús Pefuiela "Boir-¡ 
biia'*; "Vr.uiio" y Ioí palentinos Ju-j 
lio' Maiquez y Abolilo Gómez, ade
más do oíros varios ivur.liachos 3^0 1 
lienc npunlados en su "ruaderno dé. 
rbcomcndácicnes " el émpre^árió so-j 
ñor González Vera. .' *l 

— "Domlnvruin" ^padre) so Jm c-n-' 
cargatlo, dosd.e d domingo úl i imoj 
de dirigir los asunios taurinos de los ¡ 
hermanos Canlos y Pam Corpas. 

— Cn unas faena;do tlrni^ cfclo. 
brndas on la finen "daílegulllos", del 

prestigioso ganadero don Alipio Tí-
¡bornoro Safichón, actuó dc picador 
—y por cieno do forma admirable— 
el famoso matador dé toros venezo
lano César Girón, toreando pió a tio-
rra sus hermanos los novilleros Cu
rro y Rafael. 

CHAMARILERO 
C A R T E L E S D E L A F E R I A D E 

SAN I S I D R O 
Madrid. — Han quedado ulti

mados los carteles de las corridas 
de la íer ia de San Isidro, cuyas 
combinaciones son las siguientes: 

Día 10 de Mayo: Toros de Sa l 
vador Guardiola, para Antonio 
Bienvenida, "Chicuelo 11" y Jóse-
Uto Huerta/que confirmara la a l 
ternativa. 

Día 12: Toros de Samuel Florez, 
para Manolo Vázquez, "Antoñete" 

. y "Chicuelo 11", 
Dia 13: U n toro para el rejo

neador don Angel Peralta y seis 
de Jesús S á n c h e z Cobaleda, para 
Rafael Ortega, '•Antoñete" y P a -
cg Mendes, que confirmará la a l 
ternativa. 

Día 14: Toros de doña Eusebia 
Galacho de Cobaleda, para Anto
nio Ordóñez, César' Girón y José 
Ordóñez que confirmará T a alter
nativa. 

Dia 15: U n toro para el rejo-
- neador don Angel Peralta y seis 
" de Clemente Tassara, para Rafael 

Ortega, Mario Car rión y José Or-
; dóñez. 

Dia 16: Toros de Atanasio F e r 
nández , para Julio Aparicio, Ma
nolo Vázquez y "Chicuelo I I " . 

Día 17: Toros de Carlos Núñez, 
para Antonio Bienvenida, Julio 
Aparicio y Antonio Ordóñez. 

Día 18: Toros de Pablo Romero, 
para Julio Aparicio, Antonio Or
dóñez y Césár Girón. 

D í a 19: Toros de Alipio Pérez 
Tabernero, pa .̂-a Antonio Bienve
nida, César Girón y Joselito Huérj 
ta. 

Día 20; Novillos, de Arranz, pa
ra .Paco Corpas, "Curro Puya" y 
otro.—Cifra. 1 
DECLARACIONES DEL CONDE DE 

COLOMB1 
Madrid.— El conde de, Colombi lia 

hecho unas ckelarackones exclusivas a 
un rcdacior dc la Agencia "Cifra", .e-
lacionadas con el trofeo laurino "San 
Pedro Regalado", creado en sesióó 
plcTmria cclobrfxla el, pasado día 29 
do Febrero por la Federación de Agru
paciones y Clubs Taurinos dc España.4 

Todos los ar.os so concederá una 
medalla do oro al matador más des
tacado y una do, plata al novilloro raaS 
sobreíalicnie. Esie año,' por sus nv.-
riios excepcionales >y la relevante per-

-sonalidíul que denlro do la Fiesta nfl* 
icional española lionc, la medalla do 
ero le ha sido cincedida .al ex-nnia-
•dor dc loros don Juan Bclmonle. 1.a; 
cenumicrrinn so 1c hará fT próximo 
día ¡9 de Ahril. a la una do la iartfe, 
on Sevilla y eit-la caseta do la A-oria-
< ion dé l-v Prensa. Adstirá el pre
siden lo dc la Feclornción, quo os pr.'1-
ri-iamento ej conde de Colombi, y en-
jre otras numerosas comisiones, una 
-muy imporiamo dc V'allQdolid, con 'ú 
alcalde, por haber sido el "Diario Re
gional" el periódico que tuvo csta~ f?-
liz idea. , - . . 
, En lo sucesivo, todos los años -iC 
reunir.i el juratlo, en Valladolid. cn 
una f icsia • esproreso, qué so colebraia 
r.l fin de U-. leniRPrada taurina y -n 
la que mSatfr, onire oíros festejos, 
una becerrídn y un ccriamcn lilora
rlo. Ame nciaripr, se hará el recuon'.o 

• dc votos y lendrán tUrechr' a i sio io
dos l)s crlljcos i!o diarios laurinos 
que so hrllon inscriptos en, lá Asocia
ción do la Prensa y, h. más, un re
preso manto do cada i no dc los cluhs 
taurinos españolo; que csiéo dentro 
de alguna Foderac ion regional lau
rina.—Cifra. N 

e i é f m é o e fe m o e f a . 

Un p e r f i l o r í q i n a l i 
l a s C a m a s d e A c e r o ^ N u m a n c í a " - en 

tubo " G r a c e l i n e " s o n - m á s d e c o r a t i v a s . 

Y los cuatro " n e r v i o s " entrantes d e 

su perfil le pres tan u n a m a y o r res i s tenc ia . 

E s m a l t a d a s con « B i c o d ú r y » j 

(Esmalte I N A L T E R A B L E , 

d u r í s i m o , de d o b l é tono), 

C A Ni A S , D E - A C E 

' i m u m c u t 

\ En T U B O G R A C E L I N E 

E q u i p a d o s con el famoso 

. S o m i e r N u e v o s Refuerzos 

O T e I a A m e r i c a n a . 
JSfft 

F A B R I C A D A S A ^ C O N C I E N C I A 

S e h a p u e s t o a l a v e n t a l a 

NUEVA LEY DE ARRENDAM ENTOS URBANOS 
Comentarios y cuadros de rentas y elevación de rentai 

J . M . M A R T I N L I E B A N A 
Abogado 

Secretarlo-Letrado de Cámaras Oficiales de la Propiedad 
imprescindible para Abogados, Notarios, Juzgados, propietario!, 

comerciantes^ 

De venta en L i b r e r í a s 
P r e c i o 2 0 p e s e t a s 

P e d i d o s a T A L L E R E S G R A F I C O S 

« D i a r i o d e B u r g o s * . 

S E Ñ O R A . . . 
C A B A L L E R O . . 

LOCKWGOYA c G O I A S D I V I M S i 
. . • , p 

sus cabe l los r e c o b r a r á n el color natural 2 
L O C I O N G O Y A se e m p l e a como cualquier co lonia . ° 
G O T A S D I V I N A S como u n a bri l lant ina. j 
Dos productos de a p l i c a c i ó n dTatinta pero de efectos | 
iguales , creados por P E R F U M E R I A I C A R T e 
p a r a que V d . s e a s iempre joven . /c/¡f(T:e5pflÑA Z 
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D I A R I O 

p a r t i d o s 
y a r b i t r o s 
p a r a h o y 

PRIMERA D I V I S I O N 
Sevilla '- Valencia, s e ñ o r 

nianco Pérez. 
S a v é s - At le t ico de B i l -

wjo Tamar i t . 
Hércules-Leonesa, Mosquer 

jviurcia - A t l é t i co de M a ri-

cirid- Arna l 
peal M a d r i d - Las Palifias, 

nHiz Mendibi l . 
Coruña - Real Sociedad, 

rruerra Prieto. 
Valladolid - Celta, Fombo-

ngyce lona - E s p a ñ o l , Asen-

S! SEGUNDA D I V I S I O N 
(Grupo p r imero ) 

gibar - Sabadell, G a r c í a 
rayado. 

Inciauchu - Caudal, Blanco 
Quintas. 

Tarrasa - G i jon , Ruiz C á 
sasela, 

Oviedo - Zaragoza, Couso. 
j é r i d a - Santander, Rey. 
£a Felguera - Ferrol , L ó 

pez Zaballas. 
' Baracaldo - Osasuna, Ca-

. (Segundo grupo) 
San Fernando - Plus U l t r a , 

Cotanda. 
jerez - , Má laga , " G ó m e z 

Arribas. 
Extremadura - Gra n a d a , 

Fuente. 
Tenerife - Badajoz, Cruz 

Carrascosa. 
Castel lón - E. de T á n g e r , 

González E c h e v a r r í a . 
Atlótico de T e t u á n - Cád iz , 

García Vil laverde. 
j a é n - E s p a ñ a I n d u s t r i a l , 

Torre Rodr íguez . 
TERCERA D I V I S I O N 

(Fase tle ascenso) 
Grupo pr imero 

Turista - BURGOS, H i d a l 
go Lavín. 

L a ng r ea n o - Salamanca, 
Osés. 

C. Durango - Avilés , I r a s -
torza. 

Atlético Falencia - Orense, 
•Casal. 

FASE DE PERMANENCIA 
( G r á p o cuar to) 

Calahorra - R e c r e a c i ó n . 
J r u ñ a - Oberena. 
-Izarra - Tour ing . 
M o n d r a g ó n - H e r n a n i . 
MIRANDES - Azcoyen. 
Tudelaho - P e ñ a Sport. 

(Grupo decimoquinto) 
Zamora - JUVENTUD. 
Avila - Bé j a r . 
Europa D . - Astorga. 
Ponferrada - J ú p i t e r . 
Castilla ¿ Segovia. • 

El S t ade de Re ims accede a q u e K o p a 
j u e g u e con e l M a d r i d e l d í a 3 0 de M a y o 
Karag pronostica ei triunfo madrileño en la Copa de Europa 

E s c o c i a e I n g l a t e r r a e m p a t a r o n a u n t a n t o , e n G l a s g t w 

P a r í s . — E l § t a d e de Reims ha 
accedido a la p e t i c i ó n del Rea l 
M a d r i d , en sorrtido do g.uo Ray-
m o n d K o p a iUjCguo con el cuu i -
po e s p a ñ o l el d í a 30' do M a y o . ' o n 
u n p a n i d o benéf ico , s e g ú n u n a 
i n f o r m a c i ó n que publ ica ' ; 'F ranc 
Soir" . 

"Franco So i r " t i t u l a la n o t i -

00 

a ñ o s d e 
e x s ¿ l e n t e 

• . ^ w v i t í i e : 

cía a s í : "Pre ludio de una sali
da d e l i n i t í v a de K o p a , para Es-
p a ñ a " . — A l f i l . 
K A R A G P R O N O S T I C A E L 

T R I U N F O D E M A D R I D 
E N L A C O P A D E E U R O P A 
Londres. — L a U n i t e d Press 

ha lanzado en el d i a de hoy en 
su servicio europeo do i n f o r m a 

c iones deportivas el p r o n ó s t i c o en 
sentido de que el Real M a d r i d 
C. F. g a n a r í a la f i n a l de la Co
pa do Europa . 

E l mencionado p r o n ó s t i c o íuó 
hecho por uno de los m á s desta
cados c r í t i c o s deportivos espa
ñoles , Acisclo K a r a g , do la Agen
cia "Efe" y del d ia r io deport ivo 
"Marca- ' . - " 

Se a ñ a d e que el delantero 
centro del Real M a d r i d , Alf redo 
D i - Stcfano, ha pronosticado que 
su equipo n e c e s i t a r í a u n a ven
ta ja do cinco tantos sobre el M i 
l á n e n oí p r imor par t ido , quo Se 
j u g a r á on M a d r i d el jueves, a 
f in de estar seguros de u n a even
tua l v i c t o r i a . — A l f i l . 

CE CADA 200 ITALIANOS, UNO ES 
JUGADOR D£ FUTBOL 
Roma.— Uno do cada -00 ciudada

nos italianos os jUgkcfor de fútbol, se
gún ha mo-lrado hoy un informo do 
la Federación italiana de Fútbol. 

•Fl iniformo siñala quo" hnnin 
129.900 juiíndores de fútbel ron fie lia 
en CSt'O país, gran aficionado al '(\'~ 
hol, pir la loiiTporada do 1954-55. LÓs 
italianos. Incluyendo niños y ancia
nos, so e!6vári a 2-l4000.000. 

Un total dt; 5.41 equipos jugaron 
64;694 partidos durante la última tem
porada en líalia-—Alfil. 

OTRO JUGADOR AL HABLA CON EL 
BARCELONA 
Pollensa (Mallorca).— Sr'gún noti

cias recibidas do Cata cas (Venczuoh) 
ol ..joven jugatter de fúii)f)l Pclk'sin, 
Manolin llumborí, residonte desdo .Ur
ce cinco años por tierra do Aniéricn i 
(del Si:i, <slá .en proposiciones do j 
pn.eha por ol C. F. Harcolona. Su | 

Bl es Vd. anunciante o suscrlp-
tor de este periódico, obtendrA 

descuento encargando s m 
Impresos en 

T A L L E R E S G R A F I C O S 

«DIARIO D E B U R G O S * 

Madrid. — Lista of ic ia l de co
rredores y n ú m e r o s do dorsales 
on la Vuelta Ciclista a España 
1956: 

FRANCIA. —' Director : Sauveur 
Ducazoaux.—Camiseta roja , blan
ca y azul. 

1 B D . D 0 0 
A L U M N O S 

G A R A N T I Z A N 
U PERFECCION DE LOS METODOS 

ENSEÑANZA D E L FAMOSO 
£ § N T R O D E C U L T U R A 

*BB sa 
Hombre 

mm wa m ma a» ta mt 

f i l iación 

'fe/0''? ^for-muC¿¿n G R A T I S 
^ ios cur-sos s e ñ a l a d o s ' K 

^NGLESDCOinUUU 
^LEMANDca¿ISal?c.o« 
J « i . i : ^ S P l ORTOGRAFÍA 
S SUPERIOR L J CULTURA 
J c » l C E s F l TAQUIGRAFIA 
n ^ P E R t O R LJrtiCAMOGRAfl* 

ISoTscos 

I MECANOGRAFIA 

•
RAOIO-CINE 
TELEVISION 

• D I B U J O 
I I CORTE 
L j CONFECCION 

- H - 3? -SAN SEBASTIAN 
o c o p i e e s t e c u p ó n 

* * * * * * * 5*= * ^ * 3= * * 

^ 5 - 1 gaDÓ ej 
es^o a l L o g r o ñ é s 

Si a 

0et i . s d e r r o t a d o f r e n t e 

R e s t a l l a p o r 4 . 2 
{oí (J?0! — E n pa r t i do , do íú t -
Jort0 ^ g u n d a Div i s ión , grupo 
^ ai t So^ao ha vencido p'or •vr^^LA DERROTA 

i f ^ r o S ^ • — El Mesta l la ha 
p to .4^0 h\ netls, por cuatro 

¡ . ^n t r a dos, on par t ido do 
Jugado esta l a rde .—Alf i l . 

1. Dotto, .lean (vencedor de 
la y,uelt?5 en 1955). 

2. Bobet, l.ouison. 
3. Bobet, .lean. , . 
4. Geminiani , . Rapahel. 
5. iRauvín, Gilbert . 
6. Rergaud, Luis. 
7. Remy, Raoul 
8. Tolotte , Eugene. 
9. Le Ber, Claude. 

' . 10. Walkcwiack , R e n é . 
ESPAlslA.—Director: Luis Puig.. 

Camiseta roja y gualda. 
11. Bahamontos, Federico-Mar

t í n , 
12. Bar ru t ia , Antonio . 
13. Botella, Salvador. 
14. Bover, Migue l . 
15. Galdeano, Jesús . 
16. Masip, Francisco. 
17. Loroño , Jesús . 
18. M a r i g i l , René. 
19. Poblet, Migue l . 
20. Ruiz, Bernardo. 
ITALIA. — Director: T o m á s Pe-

t re l l í . — Camiseta roja , blanca y 
verde. 

21. Defi l l ippis , Niño . 
22. Astrua, Giancarlo. 
23. Conterno, Angelo. 

. 24. Bura t t i , G í u s e p p e . 
25. Pavero, Bino . 
26. Coletto, A . 
27. Padoan, A. 

******** * ******* 
Los p p o s de danzas 
de fa Sección Femenina 
de Burgos ciesiíicados 
en la prueba regional 
celebrada en Segovia 

Copiamos de " E l Adelantado de 
Segovia": 

Se han celebrado las pruebas 
regionales de los concursos de co
ros y danzas de la S e c c i ó n Fe
menina. . 

En coros se ha clasificado en 
p r imer lugar en el grupo de j u 
ventudes el de la Secc ión "Agus
t i n a de A r a g ó n " de Segovia, se
guido de Av i l a , L o g r o ñ o y Soria. 

En danza,s (grupo juventudes) 
o c u p í r ^ I p r i m e r lugar Burgos, se-

' guldo do L ó g r o ñ o , Soria. Santan
der y los grupos de Abades (Sego
via) y A v i l a , empatados para el 
q ü i n t o puesto. 

v E n darlzas (Secc ión Femenina.) 
la c las i f icac ión fué : Segovia, L o 
groño , ' Santander, Soria, Av i l a y 
Burgos, todos los cuales pasan a 
la fase siguiente. 

SE TRASPASA 
negoc ió local, cinco huecos, con 
piso amplio ocho balcones. Muy 
céntr ico , renta antigua." Dirigirse: 
Publicidad AVI!. , María Molina, 1. 
VALLADOLID (288). 

28. Giannbschi. 
29. —Micheloft. 
30. Pe t t ina t i . 
SUIZA. — Director: R. Louviot . 

Camiseta roja, con cruz blanca. 
31 . Koblet, Hugo. 
32. Muller, G. , 
33. Rób inson , B. 
34. Croci -Tor t i , Emi l i o . 
35. Rianezzi , Remo. 
36. Metzger, M a r t i n . 
37. B u r é n , O. Von. 
38. Stell, J. 
39. Hoare, T. • 
40. Thleissen, R. 
BELGICA. — Director: Wers> 

n ick . — Camiseta azul , g r i s y 
amari l la . ' 

41 . Van Seteenbergon, Rik. 
42. Couveur, H. 
43. Severyms, Emile. 
44. Sorgeloos, Edgar. 
45. Impanis , Raimond. 
46. Verhelst, M . 
47. Kerkhove, J. 
48. Misselis, A n d r é . 
49,. Noyelle, M . j • 
50. Schroeders, W . 

CANTABRO. — Director: Je sús 
Dermi t . — Camiseta blanca y 
azul. 

51. Bar ru t i a , .Cosme. 
52. F e r r á z , Antonio*. 
53. Mdrales, Carmelo. 
54. P iño i r o, Domingo. 
55. Cruz, Ange l . 
56. R o d r í g u e z , Emi l io . 

* 57. R o d r í g u e z , Manolo. v 
58. Vidaurrota, Hortensio. 
59. Vidaurreta, Migue l . 
60. Zabaleta, Facundo. 

CENTRO-SUR. — Director Ju
dian Berrendero.—Camiseta blan
ca y morada. 

61. Corrales, Mariano. 
62. Escolano, José . 
63. Gómez Mora l , Jesús . 
64. J i m é n e z Quilez, A . 
65. Mostajo, Santiago. 
66. -Suárez, Antonio . 
67. Motos, Raú l . 
68. Hernán., Emi l i o . 
69. Herrero - Berrendero, J. 
70. G u z m á n , Pedro. 

PIRENAICO. — Director: José 
Saura. — Camiseta blanca y na
ranja . 

71. Amet i l le , José. 
72. Crespo, J e sús . 
73. Chacón, Mariano. 
74. Escola, Juan. 
75. I tura t , Vicente. -
76. Utset, Aniceto. 
77. Mateo, José . 
78. Saura. Gabriel . 
79.' Sorra, J o s é . 
80. . Pacheco. 
MEDITERRANEO. — Director ' 

IDernardo Capí) .—Camiseta blan
ca y verde. 

81 . Ala rcón , M i g u e l . 
82. Masca r ó . 
83. Cual. M i g u e l . 
84. Morono, F. 
85. P é r e ¿ Llacor. J. 
80. P é r e z de las lleras. 

• 87. Trobat , A n d r é s . 
88. Company, Gabriel.-
89. Óétebeft , Antonio. 
90. Gi l , . l océ—Mfi i . 

viaje a España, scgnn se informa, so 
cfccluará próxi mamonlp.—AIf i I . 
ESCOCIA E INGLATERRA, EMPATAN 

A UNO 
O'.asgoA-.— Se ha celebrado ea el 

llampclen Park, dé esta ciudad, el 
tjran partido enire Escoria o Inglate
rra, -considerado como el primer par-
lido del año, con lina c-Mencia dé 
¡30.000 espectadores. -

Los dos países han empalado a j n 
tanto.—Áflfíl. 

K * * * * * * * * * * * * * * * 

Todos los equipos 
deberán lucir hoy 
brazaletes negros 
En señal He Uná por la 
muerle del yeneial Istarfió 
. M a d r i d . - - L a D e l e g a c i ó n 
Nacional do Deportes t ía 
•hecho p ú b l i c a la siguiente 
no t a : "Cuantos in tervengan 
ón encuentros y m a n i l r s l a -

' c i ó n o s deport ivas el domingo, 
.15 de A b r i l , dobej-án l levar 
brazalete negro, en s e ñ a l de 
duelo por la- muer to de l i lus
t re general M o s c a r d ó . 
. L a D e l e g a c i ó n Nac-ional do 
Deportes, que p r e s i d i ó has
t a su í a l l o c i m i e n t o ol bcroe 
del A l c á z a r , a l t r a n s m i t i r es-
-ta orden a todos los depor
tistas e s p a ñ o l e s , les ruega, 
•on cambio,. (iue so abstengan 
\ l e guardar u n m í u u í o do .M-
-'.oncío, por. deseo 'ext>roso de l 
. f inado".—Al l i l . 

Miranda de Ebro.—(De nuestro 
corresponsal).—Nuevamente, ma
ñ a n a , se celebra pa r t ido de este 
torneo de Permanencia, tan re
cargado de encuentros. El jueves 
d e b i ó jugar el M i r a n d é s fuera d¿ 
cass-, pero por conveniencia del 
club propietar io, .se ha aplazado. 
Y m a ñ a n a , repetimos, juega nues
t ro Mi randés y por la tarde, pre
cisamente. 

Y decimos esto, ya que a cau
sa del p&rtído At lé t ico de .Bi loac-
Alavés, en Vi to r ia , son inf in idad 
los aficionados que desean pre
senciar este interesante encuen
t ro . Y para que se pudieran pre
senciar ambos partidos, sé h a b í a n 
hecho gestiones para celebrarlo 
por lá m a ñ a n a . Gestiones que no 
han debido dar ol resultado ape
tecido. 

Equipo navarro, el Azkoyen, 
que es lo mismo que decir fuerte 
contrar io ya que por su combati-
vi.dad es de los que no dejan j u -
gc.r a placer y no se entregan en 
n i n g ú n momento. Pero espera
mos do les- locales que no sea éste 
el tercer equipo navarrico que se 
lleve los puntos. Creemos que hay 
clase para superar el par t ido y 
alzarse con la v ic tor ia . 

Los jugadores citados son: Fé
l i x , N ú ñ e z , Palix, Aramburu, Gr i -
jucla, Alvarez, O&jo, Saeta, Cubi
llos, Quique, Son!, Cu'riel y Mar
t í n e z . 
HARO - MIRANDES, POR LA MA

ÑANA 
Correspondiente al torneo Copai 

Ayuntamiento de L o g r o ñ o , a las 
once de la m a ñ a n a ; esto part ido 
•de gran trascendencia entre les 
que ocupan el p r imero y segundo 
luga r de la tabla. Teniendo en 
c u e n t á el entusiasmo que siempre 
ponen los jugadores de estos en
ees, el encuentro ha dé ser muy 
^disputado, o • i n t e r e s a r á grande
mente, confiando en un t r iunfo 
local , oor su, meior juege» 
EL BURGOS EN VICO 

Ahoclie establecimos contacto con 
la expedición burvjalcsa on Vigo, don-
do llegó folizmomo. 

Todos hicioron- constar •si: gran mo
ral para afrontar la fin ra y difícil 
jornada do hoy. Mucha suorlc les f!'-
soamos. 

Burgos y Santander con tende íán 
hoy en grecorromana y boxeo 

Hoy se celebraran en nuestra ?»U-
dad dos interesantes veladas, on las 
cuales actuarán como pi ot agonistas 
Jos equipos ele Santander y Utr^os. 

A las doce de la mañana y on el 
tfimnasio de la Ciudad Depon iva so 
disputarán las eliminatorias dci cam
peonato regional de lucha grecerm-
mana. Habrá siete combóles que .e 
ajustarán al siguiente programa: 

Pesos mosca; Balanz (Burgo?!, 
contra Rios (Burgos). 

Gdlos. — Ochoa (Santander) con
tra Santamaría (Burgos'/. ' 

Plumas.— Prieto (Santander), con
tra Mata (Burgos). 

Ligeros.— Marrazi (Santander), 
contra Castellanos (Burgos). 

Scmi-mcdios. González (Santander;, 
contra Fernández (Burgos). 
• Medios. — Abraham (Santander,, 

contra Sánchez (Burgos). ' 
Semi-posados. — Pomar (Santan

der), contra Azcárate (Burgo-.). 
Una bonita y sugestiva reunión 

que llevará mucho públiro, a medic-
dia c'o hoy, a la Ciudad Deportiva. 
LA VELADA DE BOXEO 

A las siete y media'do la tarde y 
on el frontón cubicVo ¿lo la Ciudad 
Deportiva, toncirá lugar la velada de 
boxeó, l a Federación Burgalesa, cL",-
ipués dol éxftS obtenido con su última 
organización, ' ya que el equipo lo
cal consiguió verfeor a cuadro tan r r -
'liíicado como os el vizcaíno, ha con
traíanlo lá actuación do otro más po

tente, cual es el santanderino, tifue 
el presente año ha reunido un plan
tel de pugilistas verdaderamente ex
traordinarios. 

Santander también ha vencido r > 
ciontemente a Vizcaya y por con-.i-
guiontc resultará muy in'.oresantc 
te "match". ¿Quiénes conseguirán >l 
supremacía ¿Burgos? ¿Santander:' 

Esta so dilucidará en seis magní
ficos combate-, a lo largo de los cua
jes de nuevo se brindara la oport.:-
nidad de admirar la esgrima «le 
juez, la Togosidad del mirandís "Ray" 
Pololo y de - Bernal, a quien justa
mente podemos ya calificar el fd0l« 
do la afición local. 

Los combates se desarrollarán pér 
•éí siguiente orden: 

Estefanía - Lanza. • 
Ostolaza - Guirles. 
Gago - Juez. 
Chelo - Ray Pololo. 
7.abala - Albéniz. 
Urrea - Berna!. 
Durante la velada se darán a c«-

noccr los resaltados de fútbol de la 
jornada y para facilitar el acres» a 
la Ciudad Deportiva funcionará' un 
servicio de autobuses. Es decir, «jue 
todo • está previsto para que U re
unión contiti.ya un éxito «n lot 
más diversos órdenes. 

fknvblén y para facüidáií de l«s 
Rsístcntes, a mediodía de hev se- d»»-
parharán las loca!idiulfs en el "llofar 
del productor". 

Los juveniles de valladolid y 
Burgos, juegan hoy en Zatorre 
Fuera lo hacen ios dos "equipos mayores" 

Esta tardo, a las cinco, se dis
p u t a r á en Zatorre el p r imer par
t ido correspondiente a la segunda 
e l iminator ia del campeonato na
cional j u v e n i l . ' En esta ocasión y 
una vez quo so ha superado, el i 
escollo" de Salamanca, los. mucha
chos locales t e n d r á n quo vé r se 
las con los campeones va l l i sok-
tanos, que agrupados on el D. C. 
Arces, forman un conjunto con 

ttJBUCITAS 

¡ l i a r q u e s a b o r e a n 

a t o d a s h o r a s c o n 

muy e s p e c i a l -

ATEOSAílNSUPtRAÍlE 

grandes posibilidades. 
Será interesante el part ido, j ia-

• ra ver esta nueva p r o m o c i ó n «Ke 
nuevos valores que aflora en «I 
fútbol b u r g a l é s . Frente al "Ruk-
lor" salmantino tuvieron una ac
tuac ión destacada en la capital 
charra, para luego decaer en f a-
terre. Sin embargo, la o l imina-
tcriai la salvaron. Hoy t e n d r á n 
que jugar de diferente-modo. Les 
interesa, asegurarse hoy, a ser 
posible, un t r iunfo que Ies permi
ta mirar el par t ido de vuelta c»n 
cier tas posibilidades. 

Esta es la ún ica expans ión fut-
bolistica quc hoy se. ofrece al a f i 
cionado, ya que los dos "equipo* 
mayores" juegan fuera de casa. 
El Juventud lo hace con el " l í d e r " 
del g rupo y el Burgos, .precisa
mente con el colista. No obstante, 
uno y otro encierran grandes d i 
ficultades. El pr imero , porque ei 
Zamora p r o c u r a r á no dejarse sor
prender, para no verse apeado del 
pedestal "en que se encuentra s i 
tuado per ahora y el segundo, por
que el Turis ta , después ele, la 
Ahembrada" del domingo ante
r io r , áspirta a dejar el " f u r o l i -
l io r o j o " y para ello hasta se han 
•comprometido a no dejarse arre
batar n i n g ú n punto en su p r e p i » 
terreno. Y el caso es qpe el Bur
gos precisa do esos puntos, para 
' liberar á sus seguidores de Ut an
gustiosa ansiedad en que apare
ce investido el presente t o r n e » 
c l a s i f i ca to r ío . 

En f i n , miefttras nos explaya
mos en la c o n t e m p l a c i ó n d é l»s 
"menores" esperaremos a ver q u é 
noticias nos llegan de los "ma
yores". 

^ ^ ^ 5i$ 5̂  ̂  ^ ÍK ^ 

HIPtGA 

Hoy, inauguración 
de la temporada en 
la Ciudad Deportiva 

A las. cinco y m«dia de la tarda 
•de hpy se inaugurará la tem^rada 
hípAca en el recinto ds .la Ciudad 
Doporirva", disputándose la 
Primavera", con participación de jf-
noios de la guarnición. 

A continuación se celebrará un ani
mado baile en ía sala de r»cre» de 
la Piscina cubierln. 

M ñ \ bóteles m m \ M 
al 
M m \ ile l a s i É m W a s 

A mediodía de ayer fmaüzé i l 
plazo concodido por el llxcmo. Ayun-
ramiento para optar al concurso de 
carteles anunciadores de las .próxinv*. 
ferias y fiestas de San Pedro. 

Han sírlq prosevia-dos veiniídós mi 
total. fiiinqi;c e tiene nHiicia de « t í t 

;quc os remitido por rorreo. 

S e n a r a : 

E N C A J E S 

tí, 

c m m i m m 
TULES - ENCAJES 
BATISTAS BORDADAS, 
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C O S A 
M U I O S 

Ayer insertábamos en nuestra 
sección de "noticias locales", 
una que se refería a la desapa
rición de una mujer de Terradi-
Uos de Esgrueva. 

Iniciadas las gestiones perti
nentes de localización, esta se
ñora, llamada Concepción de las 
Heras Cabanas, de 63 años de 
edad, fué hallada a los dos días 
sentada tranquilamente en una 
piedra. , » 

Interrogada sobre lo que le 
había sucedido, manifestó que 
al dirigirse a Olmedillo de Roa 
se perdió y que al no saber 
dónde se encontraba optó por 
sentarsé y pasó allí dos noches, 
pensando en que al fin sería ha
llada. 

Luego hablan de la flema in-
glesa... 

E l a d o r n o 
constituye una forma de 
expresar su buen gusto 
en los detalles, tanto 
si trata de hacer un re
galo o de lograr un 
ambiente agradable en 
/una habitación. 

D e su 

Usted también sabe que 
un ligero adorno puede 
cambiar el efecto de 
un vestido. Por ello, 
cuidai al máximo los 
•objetos 

D e uso 
p e r s o n a l 

eligiendo meticulosa
mente aquellas piezas 
de BISUTERIA FINA 
•que encajan en su gus
to o personalidad. 

V e a E x p o e i c i ó n 

B A Ñ E Z 

L u c h a s e n l a s m o n t a ñ a s d e M e d j e r d a 

I i ¡ f l l t i i milai m p u l e i I n a i , los i M d i s i i i i » i d i n 
i las l i l i s , íe I É u v i m m su MPISÉS Í i r a s l e i n a i s 
Herido en un brazo, Antonio Borruil fué evacuado a un hospital 
militar, donde, se le condecoró con la ^Croix de Guerre^ 

t 
En la pemda almósícra del ca-

jetnvho del báfrto judio de Con.v-
tantina, la dama (le aquella rrtu-
cha thá de grandes ojos nt.gros y 
eübeltd figura lenia. un encanío 
rara vez eonseguido. Tal vez el 
contraste de su. belicza y el sen 
i ido plástico del bolle con i'ós ro.s-
l ros ' torvos de los espectador es 
y lo sórdido del local, cumenia-
bú su atraeiivo. 

Antonio y ' Andrús olvidaron 
donde se encontraban, el peligro 
y la aventura, einocioruK'os pol
la gracia' af/nónica de la baila
rina, que se movía a pompas de. 
una música melodiosa y exótica. 

También los demás clientes del 
café, subyitgados de igual mod.o 
por el espectáculo, parecían ha
berse olvidado momentáneamen
te de los dos intrusos. Sólo una 
vez terminados los aplausos de
dicados a la bailarina, al acabar 
el espectáculo, volvieron a f i 
jar sus ojos en ellos, en. el ¡no-
menio en que el camarero se les 
aproxinuiba y les decía Con ma
los modos: 

—.Vo puedo serviles. No tene
rnos vino. 

' '—¡Entonces traigamos otra, co
sa! —insistió Andrés. . 

.—No tenemos nada para, perreo 
—respondió el camarero, agresi
vo—. Y no nos gusta su presen
cia entre nbsolros. 

.í/¡s miradas de la mayoría de 
los clientes estaban perdientes 
de los dos jóvenes. Se veía a, la 
legua- que estaban deseando que 
se produjera, el m.enor incidente 
que les diera ocasión de interve
nir. ' v 

—Me parece que será pruden
te que nos vayamos —dijo Aitr 
tonio a su amigo, en español. 

Este, sin embargo, era de ca
rácter más vehemente y vo pár 
recia dispuesto a ceder terreno, 
tan fácil imente. 

—Nos traerás algo de beber. 
¡Enseguida! — ê levantó y cogió 
al mozo por la solapa de su l-lta-
quelilla que originaiincn.le debió 
ser blanca—. Si no, verás qué va 
a pasar aquí-.. 

No fué- necesario más para que 
empezaran el jaleo. El camarero 
intentó^ golpear a. Andrés, pero 
éste se-adelantó , y lo derribó ni 
suelo de un puñetazo, que le hizo 
sangrar por la nariz. 

Varios hombres se aban la i á ron 
sobre Antonio y Andrés que, con 
dificultad, lograron ganar la calle 
perseguidos por los judíos vocife
rantes y furioso^. ' 

CONSECUENCIAS 
IMPREVISTAS 

.' No les fué fácil lihrarse de los 

que les seguían. El ruido de las 
voces atrajo a. más gente, que se 
sumó al grupo de perseguidores. 
Como los dos muchachos desco
nocían el barrio, pronto se en-
e.onlraron cercados en una calie, 
sin. salida posible al parecer. 

—Bueno, compañero —diio 
Andrés—, ha llegado la Hora 4c 
luchar. Menos mal que vengo, 
preparado. 
, Enseñó a su amigo una bistola 
que llevaba escondida bajo la 
guerrera, a pesar da que tenían 
prohibido llevar armas,, fuera de 
servicio. 

—.Vo seas idiota —le respon
dió Antonio—. Es preferible (rué 
nos den una. paliza, antes que. ex
ponernos a tener que comparecer 
frente, a un Consejo de guerra. 

—¿Y Ixl crees que se conforma-, 
rá.n con pegarn-os? Tengo la im
presión de que buscan algo más 
qiie eso... 

Aritonio comprendió que su 
amigo tenía razón. Sus persegui
dores parecían animados por las 
peores intenciones. Algunos tíe 
ellos tiévahqn palos; hasta, en la. 
oscuridad, te pareció distinguir él 
brillo de alguna - navaja. Los le
gionarios sé habían detenido jun
to a una casa ile un soió piso. 
Por ambos lados de la calle te 
acercaban sus perseguidores, di
vididos en dos gru.pos. Con la ra
pidez que la situación requería, 
los dos rnucJiachos ''intentaron 
descubrir las posibilidades de es
calar el tejado de la casa y esca
par por allí. .. •• 

Andrés hizo un disparo al aire, 
que consiguió detener por un 
momento a. los grupos de energú
menos y dio tiempo para cjue An
tonio alcanzara el. tejado,'tre
pando por un canalón de desagüe. 
Cuando estuvo ar r iña su com.pa-
7Íéo, le ar rojó la justóla, y él. des
de el tejado, hizo dos disparos 
que mantuvieron a raya a los 
judíos, en tanto Andrés se unía 
a él. Sys perseguidores, que no 
parecíari dispuestos a dejarlos es
capar, comenzaron a arrojarles 
piedras. Por suerte, la bscuridad 
era grande y dificultaba la pun
tería. 

Mientras tanto, el ruido de los 
disparos habían sembrado la alar
ma y pronto empezaron a oir se 
los pitos dé la policía. A los dos 
legionarios no les interesaba tam
poco ser descubiertos por la po-
Jicía como caer en manos de,•su-s 
enfurecidos perseguidores. Por 
eso, aprovecharon la confusión, 
para saltar al tejado vecino y es-
cabidlirse por allí. 

Cuando llegaron al cuartel, se 

LA MODA 
EN PARIS 

l o s p o r q u é s d o 

parís , Abril.—(Exclusivo para 
nuestro periódico). 

Hojeando las revistas de moaas 
do (•pocas pasadas, nos pregunta
mos imichas veces: ¿Por que lle
vaban entonces aquellos vestíaos 
tan incómodos en general tan an
tiestéticos? 

Verdaderamente que en la ma-
yoíía de los casos no tienen ex
plicación, como no sea por el de
seo de llamar la atención o de 
demostrar un lujo exorbitante. 
En cambio, y sobre todo después 
de la últ ima guerra, hemos visto 
que, aunque muchas veces, los 
creadores parisinos do elegancias 
lian'querido lanzar cosas más o 
menos excéntricas, las más de las 
veces por el legitimo deseo de oue 
la moda no caiga en el otro ex
tremo: ol de la excesiva senci
llez. La silueta femenina se ha 
ido despojando de todo lo super-
íluo y demasiado complicado, has
ta llegar a una pureza de linea 
y a tina sobriedad que.son, a 
nuestro malo de ver, las verda-
deras bases de la Elegancia. La 
lencería fina (con madame Cbar-
miS a la cabeza) ha contribuido 
en Paris a esta rectificación de 
la linea en general. Y los "por
qués" de la moda son tan eviden
tes que tienen siempre una. res
puesta y un motivo. 

La mujer elegante, que elige 
un vestido de tweed blanco y ne-
ge0 _ (|ue es la últ ima novedad 
de la temporada parisiense^-, lo 
ha dado su preferencia porque 
la amplitud de la falda, montada 
a gruesos pliegues que se exage
ran a los lados, pone en- valor 
la esbeltez del busto, moldeado 
en un corpino ceñido, con man
cas larcas un poco holgadas al 
llegar al puño y estrictamente 
abrochado desde el culi o a la c in-
tura. En cambio, la que admira 
q] modelo do otro modisto, do or-
lon belgo, adornado de pespun
tes, se ha decidido en realidad 
porque su linea fluida conviene 
maravillosamente a su silueta es
belta. 

Mar ía Luisa ha encargado en 
lo de Christián Dior este bolero 
recto abrochado delante con cua
tro gruesos bolones, porque sabe 
que su linea despeinada hace va
ler la estrechez de la cintura, 
apretada por un alto cmtftróñ dé 

charol-negro. Pero se guardara 
muy bien, aunque le guste mu
cho, de elegir un vestido que vio 
en la rué de la Paix, yendo a to
mar el té al Ritz", de tweed blan-

Gonebra: Abrigo de dos piezas en 
twill estampado azul marino y se
pia de Staron, adornado de vison 
salvaje. (Creación Christián Dior) 

co y negro —rdecididamente os !a 
gran moda—-, porque alarga des-
msurádáménté la linea, y asi con
viene mejor a su prima Rosita, 
que es ma.s bien un poquito pn-

P o r S i m o n a D E M A R T I N 

trada en carnes, como suele clc-
cireo. 

Rosa María ha encargado, siem
pre en casa de Chistian Dior, un 
vestido deliciosamente juvenil, 
de' tweed gris, con el cuerpo liso 
unido a una falda montada a 
gruesos pliegues, porque esto cor
te disimula la anchura' de sus 
caderas, que no desaparece ni con 
los más rudos mensajes; Y asi 
tiene la misma linea esbelta do 
sus amigas. 

¿Por que Flor ha elegido este 
vestido estilo camisero, también 
en Dier "boutique", de faya lis
tada,, con enagua bordeada de 
encaje inglés? Porque sabe, muy 
bien que el estilo camisero coh-

. viene maravillosamente a las mu
chachas jóvenes, e incluso a las 
que prolongan lo más posible su 
juventud... 

Siguiendo esta tendencia, de 
elegir las cosas por su "porqué" , 
llegaremos a rosültados verdado-
rariiente de conformidad con nos
otras mismas, en vez de elegir, 
por ejemplo, un vestido estrecho 
con falda enrollada, tan sóio por
que una amiga nuestra lo poseed 
sin pensar en que ella tiene una 
linea absolutamente distinta a 
la nuestra. Hay que tener el ya.-: 
lor de mirarse al espejo, y de po
nerse de acuerdo consigo misma 
y de este modo no caeremos en el 
error de elegir un traje, un som
brero, un color, únicamente "por 
que están de moda"! 

O S A 
. . . . . C O R A L 

Q U E H A R / K N 
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. encontraron con que su batallón 
estaba en estado de alarma. 

—¿Qué pasa? irreguntaron, ha
ciéndose los inocentes. 

—Hay un tiroteo en. él barrio 
judío. Dicen que un grupo de na
cionalistas ha atacado a U L / p o 
licía. 

Con dificultad, Andrés y An
tonio pudieron ocultar una son
risa. Se dirigieron a. la. compa
ñía, donde sus camaradas esta
ban ya con los correajes puestos 
y las armas en íü mano. 

—¡Vanan, viuchajchos —k"? or-
denó el sargento—, coged las ar
mas y cartucheras! Nos-vamos de 
patrulla. 

Este fué el resultado de la 
aventura: una noche en vc'a, pa
seando por las calles desiertas de 
una ciudad en estado de ahirmti., 
LA PRIMERA HERIDA 

Días, después de (iquellos suce
sos, nuevos disturbios fueron pro
movidos por los nacionalistas ar
gelinos en las proximidades de 
Conslantina. lEsta vez, lo-; rebel
des habían intentado volar úli 
puente de ferrocarril y poste
riormente se refugiaron en les 
montañas de Medjerda. Lr. uni
dad a qué Antonio pertenecía fué 
enviada en su persecución y du^ 
rante varios días se sucedieron los 
combates, hasta que finalmente se 
pudo limpiar aquella zona de gue-
rr Uleros. 

En una de aquellas, estaramu-
zas, Antonio resultó herido en el 
brazo izquierdo. Aunque la heri
da era de poca gravedad fué eva
cuado al. Hospital de Oran, donde 
estuvo quince (lias. Allí se le con
decoró con la "Croix de Que
rré" . 

Una vez rcstablfecido, concedié
ronle una. semana de permiso que 
pasó en Orán. Terminada ésta, 
volvió a. incorporarse a su com
pañía, que mientras tanto habíq 
regresado al Cuartel General le
gionario, en Sidi-bel-Abbes. 

A su. llegada a la ihiidad, An
tonio vió. muchas cosas cambia
das. Se les m u b a dotando de 
nuevo armanientb y Jos cuadros 
se organizaban de. [forma dJfe-
rente. Se rumoreaba que pronto 
serían destinad.os a Indochina, y 
la mayoría de los legionarios se 
alegraban de ello. Sabían que las 
fuerzas éxpedicionárias en ultra
mar cobraban primas éxtraordi-
narias y, además, sentían deseos 
de cambiar de aire. No descono
cían aue el peligro ora mayor en 
aquellos paises, donde la guerra 
era una pesadilla qUe parecía, 
inacabable. 

RUMBO A INDOCÍIINA 
A mediadosi de Octubre, una 

vez realizados' Ibs preparativos 
per! mentes, el Regimiento 205 de 
lá • Legión embarcó en el puerto 
de Orán. rumbo a ultramar. Era 
un día claro, sin niebla. Cuando 
el buque en el que iba-Antonio se. 
alejaba, del puerto* el muc/iacho 
distinguió en la lejanía las cos
tas de la Península Ibérica, que 
se confundían con el mar en el 
horizonte. La nostalgia se apode
ró de él. Pensó en. sus padres y 
en sus hermanos que, en su ciu
dad natal, no pensar ían míe é' 
en aquellos momentos tenia los 
ojos puestos en las costa.; levan
tinas y el corazón en ellos. 

Los días de navegación trans
currieron lentos y agobiantes. El 
carguero apenas parecía mover-, 
se sobre las aguas azules. .El ¡río 
empezaba a hacerse sentir, pero 
era. preferible soportarlo sobre 
cubierta que no refugiarse en las 
bodegas donde se haciKí-bQ.n ios 
soldados y el aire era espeso y 
maloliente. i 

A medida que transcurr ía , el ( 
tiempo, el maüiumor se iba apo
derando de todos y lo i di.-iCUSío-\ 
nes, e incluso riñas, eran frecuen
tes. La disciplina se hacía dif l -U. 
de rnarUmer. Para motar el te
dio, los legionarios organizaban 
partidas de cartas o dados, c. pe
sar de la prqhibición de jingos 
de azar. 

Al llegar al Golfo de Bengala, 
tuvieron que luqhar contra U n a 
fuerte tempestad. Olas enormes 
hacían que el barco se molie
ra como sí 'fuera una pequeña 
lancha de juguete. La mau >ría 
de los soldados, poco ricostum-
brados a la mar. se sintieron mal 
y la porquería llenó la. cubierta 
del buque, transformándoUt en 
una superficie rcbalgrHza por !o 
que se hacía peligroso circular. 
Andrés y Antdnvi, afortunada
mente, no •parecían muy afecta
dos por los días de la navegación. 

De repente, la. tormenta cesó 
delmismo modo que había llena
do. Cuando empezaron a verse en 
el horizonte las cosías de Indo
china, el sol brillaba en un cie
lo resplandeciente que más par 
recia de primavera. 

Al atardecer del día siguiente 
atracaron, en. uno de los muelles 
del puerto de Saigón. al que la 
guerra daba una extraordinaria 
actividad enmercial, que ya qui
sieran para si no pocas de tas 
metrópolis -marineras de Occiden
te, como atestiguaban los muchos 
huijues de los más diversos pabe
llones.aue animaban sus muelles. 

(Wrírld copyright by "Miros-
pa". Derechos reservados para 
todo el Mundo por ¡n Agencia 
"Mírospa") . 
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0 soy investigadora. Me vis-
lo con plumas ajanas y el 
barniz erudito que avalora 

mis escritos fruto es de hábiles ra
piñas. Esto lo saben bien algunos 
de los ilustres cronistas borgaleses 
y lo toleran en gracia a nuestra 
mutua amistad. Hoy se ofrece a mi 
desvergonzado saqueo un intere
sante trabajo publicado ne el ''Bo* 
letin de la Real Academia de la 
Historia". 

Su titulo: Memorables institucio
nes burgalesas: "La Cofradía o Her. 
mandad de los Treze". 

Su autor: D. Ismael García Rá-
mila. 

García Rámila es un ilustre in
vestigador. A él debemos muchos 
datos interesantes del Burgos me
dieval. Ahí están sus "Estampas de 
la vida medieval castellana". Refiriéndose a es
te erudito trabajo ha escrito en el "Boletín" de 
la Institución Fernán González D. Matías Martí
nez Burgos —otra pluma brillante— lo siguien
te: "El director de nuestro Boletín, don Ismael 
García Rámila, ha dibujado y emoastado de co
lor, en la prestigiosa y veterana Revista de Ar
chivos, Bibliotecas y Museos, una colección de 
estampas de la vida castellana en la Edad Me
dia, que no es fácil discernir por su asunto, si 
son mas curiosas que interesantes o son más in-
tereantes que curiosas". 

Y asimismo es interesante y curioso el traba^ 
jo que traemos a cuento en la presente croni-
quilla. 

Lejos de nuestro ánimo intentar un estudio 
critico: pretendemos solo realizar un acto de di
vulgación. Pues como dice —y dice muy bien— 
D. Matías Martínez Burgos, "es gozo paladear de 
cuando en cuando nuestra gloriosa progenitura". 

Ciñéndonos al deseo iniciado se alza una 
pregunta: 

¿Quienes eran los cofrades conocidos por la 
"Hermandad de los Treze'? 

Y dice D. Ismael García Rámila: 
"La cofradía llamada "de los treze", por ser 

éste el número invariable de sus constituyentes, 
y conocida también por los títulos "de Nuestra Se
ñora de Gracia" y de "los Reyes Magos", fué, 
desde luego, la Hermandad más antigua entre 
las que rememoran las historias burgenses, ya 
que su fundación se atribuye, oor tradición cons
tante y respetable, al primer Conde independíen
te de Castilla, al ^ran Fernán González. 

Tuvo esta cofradía, cuyos constituyentes ha
bían de ser forzosamente caballeros, su asiento 
y sede en la antiquísima iglesia parroquial de 
Vejarrúa". 

1 Y, en las notas al trabajo que nos ocupa se lee: 
"La iglesia parroquial de Vejarrúa sé levanta

ba en la calle de este mismo nombre, en el te
rreno que ocupa actualmente el que fué cemen
terio antiguo, apenas se atraviesa el vestíbulo. 
Se encontraba situada en el cruce de las dos 
vías principales del Burgos medieval, la calle 
que descendía desde Nuestra Señora la Blanca, 
llamada de las Armas y más tarde de los Caba
lleros, y la que ascendía desde la puerta de San 
Martin a la plaza de San Esteban por la Terie-
bregosa. 

ii l o s M 
Por María CRUZ EBRtt 
De un trabajo de D. Ismael 

| García Rúmila, 

Durante varios siglos sustentó la "Hermandad 
de los Treze" a sus expensas un hospital con sek 
camas para en él recoger y alimentar durante ¡l 
noche a mujeres y niños desvalidos, quienes erai 
atendidos por un portero propio con salario y ha 
bitación en el mismo edificio. La noche de Na
vidad obsequiaba a cada recogido con una cena 
extraordinaria y carga de carbón, no por bar 
ba, por lo haberlas allí, pero si por cabeza. Dic« 
con gracejo el señor Rámila: en las fedias del 
Domingo de Ramos y de hueves Santo se repar-
tian en cada una, y a puerta del citado hospital 
24 reales como limosna. 

A dicha "Hermandad de los Irezp" se atribu. 
ye también por tradición constante y respetable" 
aunque no esté basada en documento auténtico' 
la erección a su costa del primitivo puente dt 
San Pablo. 

Y dice el investigador que nos ocupa: 
"Es desde luego perfectamente verosímil, pû s 

aunque sea cierto que el puente de hoy no está 
formado más que cor ocho arcos, no lo es menos 
que desde el punto de su principio actual alien-
de el río hasta la linea de la antigua muralla- y 
puerta de San Pablo en que antaño nacía existe 
espacio bastante y aun sobrante para el des
arrollo de los cinco arcos restantes que yacen 
seguramente, bajo la tierra que las necesidades 

Sobre los caballeros burgalesas que en el año 
de gracia de 1635 constituían la ''Cofradía de los 
treze" se n|os dan interesantes noticias geneeió* 
gicas. Y cobran vida los Castro '̂ los Salamanca, 
los 2áñig?, los Sarmiento, cá señor fie Sant¡u«ei 
don Pedro de la Mota y Villegas, don Pedro ds 
Sanzoles Santa Cruz..- AI evocar este último nom
bre pienso en la iglesia de Sanzoles a donde iba 
yo cuando era niña a rezar las "Flores de Ma-
yo" y pienso en los "chiv|ritas que en el Parral 
> ?n dicho mes cogíamos para depositarlas a los 
pies del bendito San Amaro... 

Completan el erudito trabajo del señor Rá-
las artísticas reproducciones gráficas. La una es 
la vista panorámica de Burgos, según un viajo 
grabado de la primera mitad del siglo XIX y en 
la otra vemos con dolor las ruinas del que fue 
monasterio de San Pabdo. 

Enfrente del famoso monasterio, al otro lado 
del río, se alzaba un amplio cuartel y entre ambas 
edificáciones se tendía el puente de "los Predica
dores" o de San Pablo, hoy "Vía Cídiana". 
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Pierde un collar de perlas y se !e devuelven.-Sigüen aumentando los embalses 

M a d r i d . (Cr inica de "Ta- Los colilleros no cesan de dar* 'i GüLCdtlO 
chin-', pxclusiva para DIARIO 
DE BURGOS) 

La viuda del capi tán general 
Moscardó, • condesa del Alcázar 
de Toledo, ha dicho que esta dis
puesta a contestar personalmen
te a todos los testimonios de con
dolencia que ha recibido de to
das, las partes del Mundo. Domi
nan, entre ellos, los del elemen
to popular! 

He aquí la de un madrileño 
que luchó contra el general fa
llecido: "A la familia del tenien
te general Moscardó. Muy seno-
res míos: También los que lu 
chamos contra el teniente gene
ral Moscardó sentimes la pérdi
da do quien defendió el Alcázar. 
Seguramente que en él no hubo 
egoísmo y fué noble en su , ac-
tiiacion. ¡Que Dios le bendiga! 

L o s c o l i l l e r o s n o c e s a n de d a r 
se c a b e z a z ó s c o n t r a l a s t a p i a s . 
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M o n s e ñ o r M i g u e l 
Novoa, nombrado 
ob ispo aux i l i a r 
de Composte la 

— ' ¡...« 

E r a c a n ó n i g o d e l a 

c a t e d r a l d e L u g o 
Ciudad del V a t i c a n o . — Su S a n 

t idad el P a p a , P í o X l l , ha noir.-
b.rado a m o n s e ñ o r M i g u e l Novoa 
Fuente , c a n ó n i g o de la ca tedra l 
de L u g o , obispo a u x i l i a r d e l C a r 
d e n a l a r z o b i s p o de Sant iago de 
Composte la . 

Don M i g u e l Novoa Fuente n a 
c i ó en Santa M a r í a , d i ó c e s i s do 
L u g o ; e l 3 de D i c i e m b r e de 1901. 
T e r m i n a d o s sus estudios de F i l o 
s o f í a y T e o l o g í a en el S e m i n a r i o 
d iocesano y ordenado sacerdote 
el 19 de A b r i l dc 1924, c o n s i g u i ó 
en Roma el doctorado de Dere
c h o C a n ó n i c o y e l . d ip loma en c a r 
tas la t inas . De regreso a s u d i ó 
ces i s , fué nombrado profesor del 
S e m i n a r i o y suces ivamente o c u p ó 
los cargos de promotor de Jus t i 
c i a , defensor 'del V i n c u l o , e x a m i 
nador ŷ  j u e z , c a n c i l l e r de la C u 
r i a y consejero diocesano de las 
m u j e r e s de A c c i ó n C a t ó l i c a . E n 
1949, a p e t i c i ó n del a r z o b i s p o de. 
Sant iago de Composte la , p a s ó a 
d icha a r c h i d i ó c e s i s como c a n c i 
l ler de la C u r i a . E s t a m b i é n c a n ó 
n igo del Cab i ldo C a t e d r a l de L u 
go y P r e l a d o d o m é s t i c o de Su 
S a n t i d a d . — E f e . 

^ A U T O - S T O P V P o r R U Y 

PERLAS 

Ha aparecido oí collar valora
do en ciento cuarenta' mi l pose-
tas que hace uiios días extravió 
doña Pilar Satrústegui en plena 
callo. 

En su domicilio, se han presen
tado dos señoras desconocidas 
que le han hecho entrega del co-
llarcitcv tras manifestarle que lo 
hab ían encontrado en la vía pü-
blica. Doña Pilar les ha entre
gado doce mil pesetas, seis m i l 
para cada una, en cohcepto de 
gratificación. 

SALA OE FIESTAS 
Hoy, presentación de la magni

fica bailarina 
ROSITA ESPAÑA 

Completan el programa 
SILVIA y RAFAEL 

ANA MARIA GRAVALOS 
I RAFAEL 

SILVIA G R E Y 
y Orquesta de Joaquín Casillas 

De 1 a 2, vermouth - baile; 
3'30 y 5'30, variedades; a las 7,30 
animado baile; 11,30 noche, bai
le espectáculo. 

"Escondeos bien ijuc allí viene uno. 

Karag, el arúspice fuiboli«Uco, prí-
n o s t k ó la derrota riel Madrid en Mi
tón y su triunfo en Madrid, aj in
tervenir en el coloquio dt anorlie w 
la Escuela de Periodismo, Luego, al 
lamentar ía ausencia de algunos gran
des clubs en la Copa de Europa, dij» 
eso de ni son lados los que '¿sian ni 
demá-i;- DI S;éifano manifebtó que Í! 
Madrid, para ir .tranquilo a Ualifli 
no deberá marcar menos de clflcii 
tantos en Chaman i n. Bernabei:, pre
guntado por !a razón de que no 
haya ampliado el numero de clubs 
participantes en la citada Copa, eon-
testó que algunos habian querido lo
mar parle de una forma muy com'é.'-
ciohal, pero que se los dijo que "«I 
qué quisiera peces, que se raoj'p". ^ 
"Saeta Rubia" róaniíosló que si le íi:f' 
ra preciso dejar el fútbol, se dedica
ría a la agricultura- Por ullimo, IW; 
nabcu acaparó definitivamenlQ l3t 
pregunlas y, por tanto, las réplica»-
Le formularon por milés ima, vez, ^ 

• concerniente a lo que ganan los ju?'-
dores del Madrid y contenió tCUB 
le resultaba el tema un 'poco abarri
do, pués es CGÍVIO si saludas^ a ^ 
señor y le preguntase cdánto gaoam^ 
sualmenlc y - e n qur emplea su f| 
ñero. V a ung señorita que le dijo Jlu| 
ella no cnlendis una palabra ri^ M 
bol, don Santiago le «lijo que 'M. 
ciera árbitro. 

NEtftíEf^ 

Duna RlaiKa 4» Ies Ríos, 
anoche a tos ntvsnta y seis aftwi r 

ron reiteración a sus fawl lL* 
que o cercioraran,'ant-t-s de enle{^.t 
la, de que se hallaba e f e o t l j ^ g 
muerta. Sus i i l i imsí palabras íü°r , 
,"¡Ay, Dios mió! '• Pese a su avn"7 ^ 
edad, conservaba »nW§ras sus í»*! 
1 artes m e n t á i s , al punto ¿t ^ ¿ 
estos dias hnbia comenzado a ea« 5 
un articulo sobre el Sanio pñúr€. ^ 
Asociación de Evcriiore* y •̂ v\í¡íii 
ha ofrecido, como homenaje P1̂  
a la familia (te la escritora. e-
t-ecn de hombres ilustres q1^ P .. 
en la Sacramental de *™ ¡Aiam 
ra que sea enterrada en fe! -a 1 ¡p< 
mujer, una de las más em¡nen»*,( | 
vestigadoras literarias de 

N O T I C I A S ^ 

los embalsitos han ganado e**^ 
mana 1.169 millones d* mc¡r°ú0 t* 
breos, con lo que se han 5 Í ! - ^ | » 
el hfi por ciento de su capacl 

m - dd ' — R a í a , ol nu-ívo jugador a 
tico de Madrid, ha dicho ¡gilí? 
garla preferida es la ^ . Cbai(in 
desde atrás y termina con el ^0 
la red. l e alabamos el buen S fl, 

— L ' n vecino do San Marín", 
vincia de La Cotuña, can1P' * i 
3.000 péselas y un reloj va . 0 
600 a cambió de un fals'J "J0' ^ 
miado, lo que le ha produc ^ 
alarmante intensificación en-
rriña. |a5 

—Anoche se ha ¡naugurft'W e(¡ u 
vas instalaciones de ^umbraw i 
calle de Hor.ialeza. r e a l i z a n ^ ^ ^ 
nueva fórmula de la coope.a^ .fláü, 
•nómica de los comerciantes & 
•tríales de la citada e maf3*' 

—So ha verificado el anuocU* ^ 
menaje al maesiro rc ,lf.v.: 9) y / 
djredor de la banda fr , l l 'vC:^. 
m i ó nacional elf musirá I 


